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ACTOS  DO PODER  EXECUTIVC

DECRETO N. 5.214—DE 10 DE MAIO DE 1901

Approva o regulamento e tarifam para a Estrada de Ferro de
Victoria a Diamantina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attondondo ao que roquorou a Companhia Estrada do Forro de
Victoria a Minas, decreta:

Artigo unico. Ficam apPrJvados, provisoriamente, o regula-
mento o as tarifas do transporte e serviço telographico para a
Estrada de Ferro do Victoria, a Diamantina, que com este baixam
assignados polo Ministro da Industria, Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 10 do maio do 1904, 16* da Republica.

FrtaNcisco nig PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

rtcgulamento e tarifas do transporte o
serviço telegraphico para a Estrada
de Ferro de Victoria a Hirunantino,
que se refere o decreto	 dehAtadata

Condições regulamentares

DO TRANSPORTE EM GERAL

O transporte pala estrada far-sola mediante bilhete ou
nota de despacho, emittido pela estrada, do accordo com as
condições regulamentaras, classificação o tarifas.

O bilhete autoriza o transporto de viajantes o a nota de des-
pacho e de tu lo mais, constituindo um o outro documento do
contracto entro os seus possuidores o a estrada, para os fins do
transporte.

Ambos variarão do fôrma, o de typo, segundo sua applicaçã,o
e as conveniencias da fiscalização.

Os transportes por conta do Governo Federal o dos estaduaes
ficarão sujeitos is condições dos respectivos contractos.

A responsabilidade da estrada pelo transporte nãyolTrerá,
restricções nos casos de seguro.

Em outros será. regulada pelas condições dos respectivos con-
tractos e, na falta destes, pelas especificadas nas presentes con-
dições regulamentares.

Havendo duvidas, divergencias ou impugnação, se resolverão
por accordo, por juizo arbitrai das partes interessadas ou, na
impossibilidade deste, por decisão judicial. - 	 — _4As principaes disposições regulamentares o as alteraçoqs nos
borarios referentes aos serviços de transporto pela orada,
que interessarem ao publico, se farão conhecidas por um dos
jornaes do maior circulação o tambem, resumidamente, por im-
pressos avulsos, que se affixa,rão nas estações.

Além disso, todos os esclarocirnoatorentes a esses s'srvi-
ços serão prestados pelos agentes da estíãda, a quem os pedir.

-	 II

TRANSPORTE DE VIAJANTES

Tarifas ns. 1 e 2

Art. 1. 0 Os bilhetes que autorizam o transporto do viajantes
comprehendem as seguintes especios

Bilhetes simples, bilhetes de assignatura e passes.
São todos impressos, indicando as estações do procedencia e

destino, classe, numero e data.
Art. 2. 0 Os bilhetes simples dão direito aos legares das res-

pectivas classes nos trans das linhas correspondentes que no
dia da venda dos mesmos bilhetes forem até as estações dos des-
tinos noites indicados.

Art. 3.° Os bilhetes de a,ssignatura serão representados por
cartões validos por um mez ou mais, conforme for determinado
pela estrada, o darão direito a uma viagem em cada sentido,
diariamente, antro determinadas estações.

Para,grapho unico. Os bilhetes do assignatura são norninaes
o i ntransferi vais.

Art. 4.° — Passas — Os passos constituam bilhetes especiaes
do primeira ou segunda classe, concedidos a detorminadas pes-
soas em serviço da estrada ou em serviço publico, por conta das
respectivas repartições, o são validos sólnento no dia noites in-
dicado e para os trens a que se referirem.

Para,grapho unico. Os passes em serviço publico só podem
ser requisitados por funccionarios devidarnento autorizados,
servindo as requisições com recibo para instruirem as contas
que a estrala terá. de apresentar para a cobrança das respecti-
vas passagens.

Os passes são nominaos o intransferiveis e só podem sor uti-
lizados nas classes noites indicadas.

Art. 5. 0—Preços dos bilhetes—Os preços dos bilhetes são regu-
lados palas taxas das tarifas na. 1 e 2, addicionando-se a essas
taxas o imposto de transito cobrado pelo Governo Federal.
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Paragrapho unieo. A importando. dos passes concedidos a
funccionarios publicos é regulada pelos centrados entre o Go-
verno e a estrada.

Art. 6 0-Passagens de menores-As crianças', até tres annos,
conduzidas ao collo, terão passagem gratuita.

As de maior idade até 12 annos pagarão meia passagem,
eamtanto que duas da mesma familia eu ale famílias differenteS
possam se aecommodar em em só legar, salvo si uma delias pa-
gar a passagem inteira.
' Art. 7. 0-Venda de bilhetes - A venda de bilhetes começa
30 minutos e Mo, 5 minutos antes da hora mareada para a
partida do trem.

Art. 8. 6-1tequisição de passes - As requisiçõas do passes em
serviço publico devam ser aprezentadas até 20 minutos antes d.a
hora fixada para a partida do trem em que o3 requisitantes
desejsrem seguir.

Art. 9.° Os bilhetes e passes devem ser apresentados na en-
trada para a plataforma das estações e conservados para serem
entregues ou exhibidos sempre que o exigirem os empregados
da estrada.

Art. I0.-Entrada nas platatiganas -Só é parmittida a entrada
nas plataformas e carros ás pessoas munidas de bilhetes.

Art. 11.-Falta ou recusa de bilhete-0 viajante que recusar-
se a exhibir o bilhete ou. que for encontrado som bilhete, não
aecusando esta falta antes de lha ser exigido, ou não entregal-o
fada a viagem, pagará o reepectivo preço augmentado de
50 %, a contar do ponto inicial da partida do trem, si nã,o pular
provar em tino est '.0.0 O tomou; no caso contrario pagará o
preço da alagam com o mesmo augmento, a, contar d
estação.

Art. / 2.-Bilhete pe..empto - O viajante que apresentar bi-
lhnte uão carimbado ou indicando no carimba dia difforente, pa-
gara o preço do sua viagam, tambarn augmentado do 50 % .

Xrt. 13. O viajante que pagar a BUI passago ..n Com o an-
gus rito de que tratam os arts. 11 e 12 recebore do condutor do
trona ou dos agentes das estaç-õos documento comprobativo.

Art. 14. SS..° peraraptos:
t o , os bilhetes e passoa que exe,ederemn dos prazos ;
2,, os bilhetes irregulares (f)ra das Croft lições roeu/amen-

taros) ;
n., os no carta-lb:idos ou aprevpitado3 paaa, nova carimbo
4', os arrua:dal s em viagem que nãO foram. }deados.
0:4 omprog aios d t estrada são os responsweis pala emSsãa
err,regia naa e:taches e accoltaçá,o de bilhetes um taes coa-

idoarniza:ão a estrada, dos prejeizos correspondentes o
eaasaa Siljeit03 a entra penas gim caibam no caso.

•1. s. IS. E‘cesso de trajecto ou do °lassa - O Viajante pio
exceder o trajado a que tiver direito, pagará a viagem addi-
ciaria!, comprando novo bilhete na estação toe:ninai do pescam
Mie aia no* bilhete, ou, na falta de tempo, entregando a
aaantia	 condutor do trem.

O giro o:tiver cm c/asso superior á indicada 3:n 3,311 bill10';0
pAirárá o preço do unia pasaaaerri de Sa classe entre as estações
itkárad A s no bi th :te que apresentar.

Em ambos 03 casos dar-se-ha ao ri:Santo documento compro-
vo do pag. men to, pára sue, re,salva,.

Act; /6.-Nlu1ança de carro ou da çlas ze - O viajante que
qa;zer p mar de nai carro o ina,rio para com partimento Miar-
a ri to ou mudar de elassa para 1 a, poIerá fazol-o. pagando a

, rene!, eurresp indente de preço, a partir da eetttçãe iam aue
iii t atr ae imas ou da cia•se.

.a.de de bilhete-O viajante que tiaar em qual-
•1 peito aqu rntho dos!gnadocrn sou bilhete, devis enrogar

( . 3 -..0 a ) aent da 0,3taÇlb perde o direito ao resto da alagada
4/11,t -(5 in :1,N ptroctuar compran . 10 novo eiihoto.

Art. IS. E' o :pr,;sa oriento prellibide a gnakper viajantá
eut clays() superio..r . 4 que designar o seu bithroiio,

p	 a (1: Iforduça da passagem
2', passia. de um a outro carro, estando o tora em mavi-

:At.; varandas dos 	 s ou -le lornc.tr-so para fera
.1 . . viarár nu- c .reos de ia C1J,S.32, 0341,d0 J03.114., ou apenas

Alit101 !,,r3 rie 1,1.414;1,3os
r.a .et tear eu watt:, dos carros, estando o trem ein movi-

;
:P. penar a coráa. do signal, °Atoe:Ida no interior rios cariará,

gaand.a não lionv•,:o.' accidorite grave que exija á paro,./a do traiu
in 	 ;,

sa'1:: oin tripiur logar,, a nui sor nas trint.o4 do estação

	

tno,to inoutuna )(ar aoJ 	 viaiante8
,tut.ca.1 . 	~tora cena -Wh ,',u,	 ou11, de

indoc.iatemen-o verilo . nu levando cornsigo eles
o: .j:• ate oiti; »051 011te .)8 inco I (VOO 1, ii¡atedaS

à 1:11 at Nr e iS,	 z d.; Lego Ou quao.sipier o a t:•as.

O final desta disposiçã,o não comprehende os agentes da força
publica que viajarem em berviço do Governo.

Art. 19. O viajante que, infeingindo qualquer dag disposi-
ções do artigo antecedente, depois de advertido pelos empre-
gados da estrada, persistir na infracção, será obrigado a reti-
rar-se da estaçao otz do carro, restituindo-se-lhe o valor do bi-
lhete que toiseer comprado, si não tiver começado a viagem.

§ I.° Si a infracção for commettide durante a viagem, o via-
jante jncerrerá na multa de 20$ a 50$; e no caso dp recusar.
SO a pagal-a ou si, depOia desta paga, não Se corrigir, o eon-
ductor do trem o entregará ao agente da estação -Mais proxlma
para remettel-o á autoridade policial, de conformidade coul o
regulamento de 26 de abril de 1857.

§ 2.0 Si o viajante não tiver dinheiro para o pagamento da
multa em que houver incorrido ou do preço da passagem, o mon-
ductor poderá exigir della, como penhor, algum objecto de
valor, passando o recibo.

Trantporte de doentes e alienedes

Art. 20. Os doentes de enferAidade contagiosa ou tal, que
possa Incemmodar Wit demais viajados, e Os alleasdos podem
viaj Lr em compartibiento ou carro separado; devendo, além
disso, ser acompanhados : os doentes, da pe3soas que delias
cuidem, si o seu asado assim o exigir, e os alienados de um ou
mais guardas, conforma for ~assado.

§ 1.0 O preço do transporte neste caso Será o duplo das pas-
sagens ordinarias, sendo o miai= igual á metade da lotaeão
completa do eenipartimento ou do carro, si este nã,o tiver
Mais de um compartimento.

§ 2.0 As bagagens serão taxadas separadamente pelos preços
das tarifas respectivas.

§ 3.0 Os t ;Ansp.rteS desta espoai° devem set communicados,
com 24 horas de antecedericia, ao agente da estação de partida.

Trens exsraordinarios

Art. 21. Para racreio, feita ou regosijo publico em locali-
dades servidas pela estradas podae-se. ha organizar trens extra-
Malinarioa, dando passagem de ida e V •olta, p doa preços e rias
candiçõe.s, coaforma for resolvido pela directoria da estrada.

Alugnid de earrosf eanspaPtinzentas e Lagares reserdados

Art. 22. Os polidos de aluguel de &titã. 'daVens Ser faltes
com antecadensis de duas horas nas er3ta,ç6es iniciam e da 24
horas nas dom tis, polo menos.

O aluguel dos carros é pago adeantarlo.
§ 1. 0 Quem alugar uru ou mais carros e dep ris de lei-os á

sua disposição rojaital-os, só tem direito a exigir matada do
aluguel.

§ 2. 0 O aluguel das carrossa1õa3 do dnus eniplrtimentes
pólo ser integral ou parcial ; o dos carnosos:115e; de um se
compartimento só pôde ser imoral.

§ 3.° Uru carro, embora in:,ogralmente idua'ado, nrtici Ode
levar mais viajantes do que comportar a respectiva lotação.

§ 4.° Q alaguei do nu °tias) eu compartimento da carro psra
viagem simples ou da ida e volta é determinada polo producto
do preço da um bilhete, nu p. ,imairo caso, e de datis no sugando,
da mesma C11.230, procodoncra e destino, pala loação do carro
ou do compartimento :e uru carro na mesma ciam.

§ 5•° O aluguel minimo de um carro-salão será' fixado pela
administração.

T:ens especiaes

' Art. 2:1. A estr..da. podo ougar oà oondeder1wens espertam de
vijanes ou do merca briais.

O frete será pago adeantada.	 •
O pÀ1.1.0 ;LIVO 8:31' f.iito Cihrl A0t0031011Cla do 12 heras á

administração out.-ai eu de 36 horas (4,)4 agert ,,eas das outras
est açii :s o mencionar:

1 0, o nuaw I'J do pa ...sauicas an da. qua.uidai1ni do inordalorlas;.
• a quantidade das . biga...7e-is;.
34 , a nature7A, e importanc;n.,11n qual itter Outro transporte.
Art. 24. O preço do ti-cru esipeclat A.doteritiinado:-

• § I . tr Pela -a.pplioa¡Ao . it.is pcar,:os da tarifa de .$141arittÀ' ¡to
.numero do lugares ..io cada einve do que se oompuzür o trem,
soja qual for o ()amaro de isgarss realmente occupádos.

§ 2. 0 Pela :5ppll atçãa da; rárifts as bagagens, owarnmenálas,
increadorii . 3, cavallos, car.-os, atathles etc., que tenham
de sor transpor ode.

§ 3.° O frete ai, ulmo 10 um	 esp: -	 em volta, será
ti -aio m	 per kibilil	 faeçii..) lo 'adota:vaio, u nunca
infar:or :5 5 se se a

§ 4. 0 As distancias- oara applisaeão das taxas kOornatricas
contam-se a partir do deposito de rua,chnia,s mais pl.:mimo.
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5 5. 4 Si o numero de passagoirom for superior á lota& do
carro esoollsido, pagarão os viajantes que excederem a esta,
suas passagens ou a meia importando, do aluguel dos carraS
supplementares que tomarem.

5 8. 0 Conceder-se-hão gratu itamente 20 minutos de domara
para a partida do trem da estajtio inicial, findos os quaos co-
brardie-hão 10$ por cada meia hora que exceder.

§ 7. 0 Si depois do 2 horas de espera não Fia apresentarem
as pessoas para as quaes foi o trem fretado, considerar-se-ha
este rejeitado e o conoessionario só tora. direito a receber me-.
lado do frete que tiver pago.

§ 8. 0 Só terá tambem direito a receber metade do frete,
pago, quem rejeitar o trem depois de tal-o fretado, embora
mande aviso antes da hora marcada para a partida.

Art. 25. O frete minima do um trem especial Sem volta é
fixado em 104)00.

Art. 28. Os traio eSpeciaes das t1 bom da tardo as horas
da manhã, seda calculadas com 59 % de augmento.

TRANSPORTES FUNEBRES

Art. 27. Os cadaveres transportados em vagos de cargas,
em trans mixtos ou do mercadorias, pagarão taxa correspon-
dente á da tarifa n. 16.

Si forem transportados em carros de passageiros de 1 0 ou de
ka classe fiava() sujeitos, quanta á taxa, ao que estipulam os
paragraphos 40 e 50 do art. 22.

Art. 28. As pessoas que acompanharem estes transportes-
pagarão segundo a tarifa dos viajantes.

Sórnente duas pessoas serão transportadas gratuitamente si
so coilocarem no carro que contém o ca,daver.

O cadaver devo sempre sor acompanhado do pessoa que do
mesmo 33 encarregue na estação do destino.

IV

TRANSPORTE DE BAGAGENS E ENOWIMENDAS

Tarifas ns. 3 e 4

Art. 29. As tarifas ns. 3 e 4 appiicam-se 40 transporte de
bagagens e encommendaa, sendo a do o. 3 RN troe oxpressos o
a de n. 4 nos trans mixtos.

Bagagens

Art. 30. Entende-se por bagagem ou objecto de uso pessoal
doa passageiros, destinados a prever as necessidades ou as con-
d1ç53-; da viagem, constituido volumes, cada tun dos quaas não
excederá do sois decimetros cubicas ou de 60 kilogrammas
peso.

VOIWIles de maloras dimens5os ou de maior peso poderão ser
recusados em trans do passageiras.

§ 1. 0 Cada viajinte só toldará trovar camsiga. mal pagar
frete, sim p'queno volume contendo rima e abjectos de na-
coaddado para o trajecto. collocando-o debaixo do banco, no
espaço correspondente ao togar pia amuar e não incommo-
dando nas demais passageiros. a Juizo do condutor do trem

5 2.° Uma familia ou grupo de pessoas, viajando juntaa, não
poderá, allegando esta eircumstancia, augmentar as dimens5os
do votam cujo transporte gratuito é permiti ido, conforme o
disposto no paragrapho precedente. Esses p gtiersos volumes
is -Mas de fretes não serão registra les o o seis tranaporto cor-
rerá sob Os cuidados e resp nsabilidatie daquellea a quem por-
tencorcm.

§ 3.° Samblem •se dos objo atas, que podem ser timos!) wtalos
em carros do paz:17° 1 ra todos aquellea que, a juiza do con-
ductor, forem de risco, perigo ou causarem ineammodos.

Art. 31. A bagagem a transportar nos primeiros trates dl
manhã poderá ser despachada na ve gpeaa. do meia- ta. ás 6
haras da tarde, ou na dia da partida do trem ata 15 minutos
antes, á vista do bilhoto da pose azam, cobrando-se 0J acto da
despa,cito o freto, o qual, bem com .n o peso. e uva eaa, aso se do
re,spactivo registro, mas aio ia da um conhecirnanto que se
dai á ao passageiro o lha saal exigi-lo TI trela lhe fôr rostituida,
a bagaaom na estaaão do destino.

Art. 3. Na cabulo do faata da Uso :ovni, tornar-se-ha p.a'
um kilogramma quallivor fra açaa .laita pesa.

O frete minirno. de ume, expaliçãao de baga-em sorri de 500
réis, som contar o que for dovi I e a °atei.; ostra Ias quando
hauver trafego mutuo, o o transito da bagagem lhes fôr ex-
tansivo

Art. 33 A barsaasem entrague e do g seichada até 15 minutos
antes da hora fixada p ira a partida do trem acompulhará. o
passageiro.

A que fôr entregue, depola poderá ser recusada ou pod,ida
como encOmmenda ou como mercadorias pelas trena sgiintçS,
á vontade do interessado.

Art. 34, A bagagem apresentada a deapaçho deve estar
convenientemente acondicionada, ¡e, modo a, poder resistia' aoe
choques ordinarios inherontes ao transporte eies estrada
forro.

As inalas, caixas, canastras, etc., devem estar fechadas.
Art. 35. Si um volume estiver aborto ou mal ~adicionado,

o passageiro sara eonvidacia a, fechai-o ota a bom acaudiolOnal•;o.
Si o passageiro Ma o puder fator, amoitaras-4i 9 yolusnaa

declarando-se no registro o no oonliefalmaato, não gc,ar a os.;
trada responsavel por ele. Si, pordm, o passageiro impugnar
esta declaração, não se acceitarX o transporte.

Art. 38. A bagagem será posta á disposição do passa-
geiro logo após a chegada do trem, Ó'entregue mediante

aprepantaçao do conhooigion,to. Si	 Ikagsweirq allogar
a perda do coahacimonto da bagagens, o ts,gonto driestaca)
yorifloará si. a bagagem portarace	 reo.latottO tÇp l'4gorldo
aiduzir provas, 00011 aprasentiaM das chaves, tagieita do,
conteúdo, testemunho do pessoas fidedignas, ato.

Feita a verificação,. p?dará, o agosto, al jglgar provada, o.
identidade çlo propriatarm, etitrogae-lha a bagagilm madtanta
recibo. ••	 •	 .

Art. 37. A bagagem registrkda, qão eelameja logo após a,
chagada do trem, sorá eactolbiAsa a 441 depusite" Ø 24 hora*
depois ficará sujeita á armaaenagern, tendo-a. pordua, 9 dano 'ã
sua disposição, diarianianto; da.s 8 horas da manhã, ág *o 'da
tarde, excepto nos dias feriadaa o domingos.

Art. 38. A bagagem apresantala de voapor4, para sor des-
pachada logo ou no dia seguinte, será recebida e. conservada
em deposito, entreaandiasa a quem aprasantal-e, un rocio,
para servir de titulo á restituição.

Pelo deposito se cobrara, no acto da despacho ria bagagem,
a taxa de 500 nets por volume, que será addicionada.
frete.

Si a bagagem não fiar procurada no dia seguinte, ficará,
sujeita á armazenagem.

Tambern será recolhida a deposito e sujeita á armazonaggna
a bagagem não registrada que for encinatrada nas estações oui
nos carros.

Art. 39. A indemnização de volume de bagagem, por ex-
travio ou avaria, ao procederá como si estivessem mu aursa
de transporte, ainda quando eifectivamente calejam noa diapa
si tos da estrada.

Art. 40. A bagagem que nIcs for reclamada no prazo do Oa
dias, a contar da data em que tiver chegado a dokno, fica
sujeita ao art. 121.

Encomendas

Art. 41. Poderaa &Ir expedidos corno ene immonglas pelas
trens mistos quaesquer volumes calos pema o dimon 313 nla
tragam embaraços ao serviço, a juizo do agente da estação.

Estes volumes pagarã os fretas p das taxas da tarifa n. 4.
Art. 42. Os objectos soguintes serão tamisam considerados

como encommendas
1 0

'
 volumes do ovos fructas. leite, golo, legumes Nacos,

hortaliças, miudezas alinaentiotas o outros goneros do facil
deterioração ;

2,, carne fresca. ostras o Niers Prose° ;
3,, pequonos animam o avo; damo.stleas ou silvestres em

gaiolas, capoeiras ou caixões ongradadol
40 animaes da tarifa n. 10 aisonli sionados da mama fórum.
E:tes objetos sono transport id s 003 trens do viajantes

paio dobro das taalf , s em q :o estiverem classificados.
Art. 43. Os voltsme l. onannmendas devan ser fichados e

aondioione,do na fárma mancionadi no art. :34, a ouj usd:spa-
aik;508 tio wn sajaitas, e, além cisea indicar o nome, ressionela
do destinatarlo e a wtação a• que se destinaram.

Art. 44. O frota miniina do urna caspa tioãu rIo encominoadas
será do 500 ris, som cantar o que for devido a outrau estradas
quando houver trafego mutuo, quando o curso da oncommenda
lhos for extonsivo.

Art. 45. A expedição do oneammandaa será certiti.:ada psr
um conhecimento, que aorvIrd do titulo á pwsoa noite =aci-
onada, como dastinatarlo para entrar na posso doa ;aduma.

No casa da perdi do can:mei:nauta, 03 VOILI01:13 sar5..) entre-
gues á vis .a do carda:, • (1:5 •...espztello, lambona tambein ser
mediante recibo, si foro da twil det.}1 . 1 ,)ria,:1) u goliwos siam
conti.loa justificais :o o daatirriaaria ao agente da estação Ser
o proprio a quem foraas consi:znat)s.

Art. 43. As oncoronsanlas siã,s iateas ias •Ieèois tio 4 horas.
do sua che.gaila ó. ostaM stwro rowithi its rw do 1irao o tataa-
rão armazenagemn até O0 dias.
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Findo este prazo, si ainda não tiverem sido retiradas, fica-
rão sujeitas á venda em leilão e a tolas as dispasições, que
lhes foram applicaveis, referentes a deposito nos armazens da
estrada, salvo as do prampta, o facil deterioração, que ficam
sujeitas ás disposições do art. 131.

Art. 47. A estrada não se responsabiliza pelos damnos pro-
venientes da natureza dos generos contidos nos volumes de
encommendas.

No caso de extravio ou em outros que arreatam a sua respon-
sabilidade, esta se tornará effectiva de aceordo com as presen-
tes condições regulamentares, considerando-se em todo caso os
volumes em curso de transporte.

V

TRANSPORTE A DOMICILIO

Art. 48. Si a estrada julgar conveniente poderá fazer, por si
ou por intermedio de qualquer empraza, o serviço do transpor-
to de bagagens, encommendas e mercadorias até aos domi-
aluiu ou destes para as estações de expedição, nas seguintes
condições:

Art. 49. No CaS0 de recebimento, no domicilio, de volatiles
para sarem expedidos, deverão estes ser acompanhados de nota
de despacho, organizada de accordo coei o presente regula-
mento, sendo, além disto, habilitado o intermediario ou o pre-
posto do remettenta para o pagamento do frete e despezas
accessorias na oceasião do despacho.

Si a nota fôr incompleta ou carecer de esclarecimentos, dar-
se-ha conhecimento desta eircumsta.ncia, ao rernettente para
preencher a falta, conservando-so em deposito os volumes.
insento3 do taxa de armazenagem durante 24 horas, findas as
quaes ficarão &les sujeitos ao regimen commum.

Art. 50. No caso de remessa ao domicilio do destinatario, os
volumes serão acompanhados da 2 a via da nota de expedição ou
de um boletim de remessa, extrahido do talão o as-lignado polo
agente da estação de destino. Nessa nota ou boletim passará
recibo o destinatario, dando par este meio quitação á estrada.

Si na °ocasião da entrega dos volumes, o destinatario oppuzer
duvida ao recebimento por faltas, avarias, et e , serão os volumes
devolvidos á estação, afim de proceder-se CJIPIO for de direito, na
!Uma do art. 210. Si por omissão ou inexactidão no endereça, o
entregador não conseguir encontrar o deatinatario dos voltunes,
tambem voltarão estos para a estação e pedir-sa-ha esalaroei-
mento ao remettente.

.v1

TRANSPORTE DE 'MERCADORIAS

Art. 51. Todos os generos e artigos do carnmereio,
transporte não for solicitado ou não for admittido sob a deito-
minaçao de encommenda, serão tr insportalo4 como carga, pa-
gando fretes do accordo com as taxas das tarifas as. 5 a 15 o
as especiaes que forem estabelecidas.

As mercadorias não classificadas serão incluidas nas classes
dos seus similares.

Art. 52. Cimprelleadendo-se em um volume mercadorias de
diforentes cl assas. serão todas equiparadai á clo.sai da maior
taxa dantee as inaluidas no volitam-

Art. 53. As mercadorias, sob a dono:aia:14 goaarica ou
vaga do miudezas, armarinho, diversos, ote„ ficain compro-
hondidas na tarifa a. 6.

A dupla classificação das tarifas li) ou 11, attribaida a urna
só mercadoria, importa a appl'e •,ção ata essra3pandeata á.
tarifa a.1.0 quitada o p 3SO aa, miC3laa.laria. for d) 501 kilograanmaa
ou menos, e a 11 quando Ox021.;r t ,) soo.

Art. 54. —?reto minimo-0 frate miuinao de urna expadiçã)
do mercadoria è do 4503.

Art. 55. As mercadorias não suscopt' vais de or.un
das cone outras são acceitas só:acato 'adua p ata, s da C trg;b
nima de 5.00 1 kilagrammas. seja qual for o paso 	 cari:3,14a.

São morca..orias nau )51.18 'CDU VC.i g de s , ro ti earre.r.u. Lis C1)111
outras e sujeitas á carga militara 413 5.000 kl Eme miai 03 as se-
guintes

Alunfins, alim, antbr :ri!" ar.I mmi , a . 61„ :131)11-Li
carvão de podra,	 easeilli m, chifres, ei xi m, O ,k , s, estrilai s,
enxofro. to Tagens. gesso, guano, kaolior. I 1;.,(3: ;ir)
sem appareilia,.. oss s b latos p ,dra il.t :tiver] :aia e bri tad a,
psszalana, resitiliasdo taç	 Me, Sa "CIO '1.1". 1) á, sob,, t )ina
terras não denominadas, tij .1 Ia turra Ih aro, capou ver lo,
couros tr..scos ou oaladas, fresniraá. both'a o tinroa.

Estas mercadorias: alada mesmo tmatspataada emu sa.e.eo4,
es'.ão sujeitas á Carga min bala .

A t 56. Quando alguaia: das norcad.) .11 ,4 t i tio se ror,??,-k
arttaa precedente esti n ercui Oflctix )1,ad,„s o e n ITIOL l i, 10
fôr , irt c ille possam	 terojail :5 ei 111 OU tr., ficar:tu Lf,:.:; 515
Coa 1rao da carga miunaa.

Art. 57. As expedições de mercadorias para o mesmo destino
se farão na ordem da apresentação dos despachos na estação de
partida, salvo quando se tratar de expediçõos por objecto de
serviço publico urgente, que terão preferencia.

Quanto áquella3, porém, terão preferencia as mercadorias
sujeitas a prompta deterioração.

Art. 58. As merca toldas, como : ovos, fruetas, leito, pão,
gelo,legumes frescos, hortaliças, carne fresca, peixe fresco, aves
e anisamos, apresentadas até 15 minutos antes da hora fixada
para a partida de um trem de mercadorias, serão expedidas por
esse trem, attendendo-so ao que ficou estabelesido, quando
furem despachadas como encommenda4.

,Art 59. As mercadorias, cujo transporte carecer de wagons
especiaes, serão expedidas sem demora quando completarem a
lotação dos wagons proprios para o transporte, ou quando, nã:o
completando, for paga a lotação dos wagons.

No caso contrario, as Mercadorias poderão ser demoradas
até que completem a lotação, não excedealo, porém, do 15 dias
a demora.

Art. 80. O carregamento e descarga das mercadorias e
objectos de transporto serão feitos ora geral, pelo pessoal da
estrada, cobrando oe por cada uma. destas operações a quantia
da 20 réis por 10 kilós.

Poder-se-ha permittir, entretanto, o carregamento o descarga
pelo pessoal do committento do transporto, a podido deste, não
havendo ineonvenionte.

Quando, porém, as mercadorias forem a granel por carga
completa ou se referirem á tarifa n. 11, as citadas operações
serão realizadas aos cuidados e á. custa dos interessados, sob a
vigilancia dos emp reg atol da estrada„ cobranda-so, neste caso,
500 réis por cada operação o por 1.0o1 kilos ou fracção de 1.000
kilos.

Lenha, tijolos, cal, pedras de alvenaria, telh s. carv5.), mana
de assacar, capim e estruma ficam aliviadas da taxa de vigi-
lauta, ficando entendido que as operações de carga o descarga
serão feitas paios interassalos.

Para os volumes cuja carga o descarga demandarem cuidado
pela sua qualidade e peso serão as operações faltas por conta
o risco dos interessados.

Art. 61. O expaditar e o destinatario teoria o direito de
exigir a pesagem, na estação do destino. das suas mereadoisas,
ainda que na la indique atter ação na carregamento ou nenhum
indicio de avaria se manifeste not VJill nas, cotntalt) que se'
tenha verificado o peso na estação de procedsneda.

Si houver • diferença n) DEM. ou si a diferença en nntr
para mais on para manos, não ex :e ler d 1 % do pes) mencio-
nado na n )ta da expaliçao. a op raça') da pe lavra será paga á
razão d 100 rals par fracção indivisivel de 103 kilogrammas.

Si a diffarença for de mais de I 0 /0 nada se cobrará pela ope-
ração da pesagem e o peso do transporte atará rectificado corres-
ponientemente, pira mais ou para monos, exceptuando-se as
mercadorias qtrv por sua n%turozi sã ) sujeitas á diferença de
peso, cuja porcentagem será calculaia cintaram a aspaste da
mercadoria.

Art. 62. Quando um cape litor nocessit ar de wagons para
carga cempleta da sua mercadoria, devo fazer requisição co
antacedencia do 33 horas si quiser uru wagon o de 48 horas si
quizer deus ou mais wagons.

O expoli ter fica sujeito á multa de 5$ par wagon o por dia
si a mercadoria não for remettida para a estação do partida no
dia convencionado, e a estrada poderá, além disto, dispor do
material.

A importoncia, da multa devo ser exigida ti.) acto de requi-
sição, sendo dopais reatituida si não tiver de ser applicusia.

O agente da emttção previnird o oxpolitor 41) diati hora em
que os wagons p !Aldus serã ) postos sua disposig.io.

Si dentro de 6 h iras o carrooarnent, do wag nã.o fir
feita por pessoal do z_.]tpeilitir, o:to fica sujoito á multa do 1$
por hora o por w tgon.

Não se contam ar horas decorridas d ts O horas da tardo ás
6 horas da manhã.

Quando o cari .. gamen tu ti v(3r do ser feito pai • pessoal da
estrada, a mesma milita so pa upplicatla si decorrerem mais de
6 lioras entre o recebimento da primeira parto da expedição
o o reeehimonto cro sou e ,iiiplerricorm, isto é, si a expedição toda
não for reinettida par.: a estação doutro do 6 horas.

A mesma mu:ta da 1$ pir h ,r1 será applicaii por cada
wagon e arregala que, por Nb ). dos doe 1111311n paassaiP tos, não
puder ser oxpolido polo trem que o devia levar.

Nenhum oxpalitar de um ou mais waeons p aterá exceder, sob
qualquer pretexto, a loasea dos rnosrnos waguns.

O expedita/. é rasp msaval p ,r qualquer avaria causada por
seus agentes aos valticalos da ostra ta no careogamea to u des-
carga ou por CILC2SSO de lotação.

Art. 0.Voluinse voaios em retorno — Os volumes 'agites em
retorno (usados) ihio serão aaaaitus para aurora anuindo como
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taes, si roalment ) não tiverem servido a expodições do marca-
darias pela. estrada.

Tão pouco não serão acceitos volumes vasios, com indicação
do s rosin devolvidos cheios, sem que 93 justifique o fim a que
são closSinados, salvo sendo despachados sein o favor que lhes
dá a (traia indicação.

Os banis, barricas, pipas, garrafõas, botijas, caixõos, gigos,
jacas, cestos, capoeirm, etc., vasios, quer em estorno, quer ex-
pedidas para serein devolvidos cheios, serão taxados, segundo o
peso real, pslos preços das tarifas 10 o 11, contando-se o poso
por contesimo do tonelada ou 10 kilogramina.s.

Os sa,ccos nulos em rotorno, novos o usados, serão taxados
pola mesma tarifa dos destinados ao consumo, com excepção
dos applicados á lavoura do café, que somente pagarão as
notas do despacho (10) réis por despacho), aléin da do3poza
do carga o descarga (20 réis por cada dez kilos e por cada
operação).

Os saccos vastos, novos ou usados, devem ser 'sumidos em
pacotes solidamente atados.

A nota do expedição do SaCCO3 vastos não devo indicar o nu-
mero do saccos, mas o numero de pacotes o do pasu englobado
da expedição.

Art. 61.- Serviços á margem da linha - A estrada poderá
conceder aos proprieta.rios ribeirinhos da estrada autorização
para carregarem ou descarregarem mercadorias em pontos
fdra das estações, submettendeso cites ás condições seguintes:

1. • Os remettentes ou destivatarios deverão fazer á sua custa
todos os preparativos para carregaram wagons nos pontos in-
dicados.

A administração a scoitara ou não estes preparativos.
2. 6 Os reinettentes ou dostinatarios S3PãO responsaveis pelos

estragos feitos no que pertencer ou for inherento á estrada o
serão obrigados a fazei-os reparar á sua custa sob a direcção
dos; empregados da estrada dentro de 48 horas.

3. s A administração determinará as horas do dia ou da noute
em que estas diversas operações poderão ser feitas, o declina
toda a responsabilidade, quanto aos estragos que puderem re-
sultar destes serviços nos terrenos dos sobreditos propriota-
rios ou sons visinlioa ou em suas mercadorias.

4•6 o carrog tmento ou descarga será feito pelos remetten-
tos ou destinatarios com pessoal seu o por sua conta e risco,
mas sob a vissila.ncia do pessoal da estrada, cobra.n lo-se ate
1$ por 1.000 kilogrammaa ou fracção do 1.000 por cada ope-
ração.

5.6 Os fretes a cobrar serão sempre os da estação iminediata-
mente além do ponto do carr samonto ou da descarga.

Fica, poránl, ostabelecido ciso os despachos, o pagamento dos
fretes o a entrega d 1,s oxpoliçÕes 83 farão na °criação mais pro-
alma do carregamento.

6. 6 A administração não se encarregará de transportes dest s
natureza, sinão para um pow de 51 toneladas de uma vez o
para um percurso minimo do 20 kilomotros, ou pagando por
20 kilomotsos.

7. 6 Os remettentes deverão avisar ao agente da estação, en-
carregado do fazer a expedição, com antecodencia de 48 horas,
o o agente indicará o dia e a hora durante cs quaes o carre-
gamento deverá sor feito.

8. 6 Si no dia o doutro das horas indicadas o carregamento
não pudor ser feito, os wagons serão retirados o o romettanto
ficará obrigado a pagar o transporte.

9. • O destinatario será avisado 24 horas antes do serem
postos no legar os wagons que devem ser descarregados por
ello, da hora em que ostos wagons estarão á sua disposição o
do tempo que alli estacionarão.

10. Passado esto prazo, 03 wagons, descarregados ou não,
serão levados para a estação anterior, descarregados 'Ime-
diatamente ex-officio o o dostinatario deverá ir alli retirar
suas mercadorias sem que tenha direito do reclamar contra a
administração o som prejuizo da armazenagem que seja
devida.

11. 03 trens fornecidos para estos serviços, sejam formados
pelas machinas do lastro, da manobra ou da reserva, além
dos fretes cobrados do accordo com as tarifas, suas condições
o as do presente artigo, procedendo-se ao despacho cosmo Si o
transporto se fizesse nos trens ordinarios, pagarão mais pelo
percurso da locomotiva, desde o doposito até a estação mais
proxima ao ponto de carga ou descarga, 3$ por kilometro com
um minimo do 20 kilometros.

VII

TRANSPORTE 1:)E VALORES

Art. 65. Por despacho do valoro3 entoa :e-se o transporte
do ouro, prata, platina o pedras preciosas em obras do Pias,
casquinha do ouro o prata, moeda de ouro, prata, cobre e
nickel, papel moeda de quaosqucr valores.

Considera-se fraldo	 la a declaração innexaeta, quanto á
n ;aura t, ao valor ou peso dos objectos acima especificados.

Art. 65. 03 des Asshos do valores pagam as mesmas taxas da
tarifa n. 3 o mais 1 0/0 ad-valorern.

Art 67. As taxas são applieadas por toneladas e por kilo-
metro, quanto á distancia, o a porcentagem uri-valerem por
5013; toda a fracção inferior a esta cifra conta -se como
500$000.

Art. 68. O frete minimo de uma expodição de valores
6$000.

Art. 69. Estes objectos d'vem ser cuidadosamente pesados
o só serão expedidos em trens do viajantes.

Art. 70. O dinheiro arnosla ;o, as joias, as pedras o os
metaes preciosos devem estar acondicionados em saccos, caixas
ou barris.

Para.grapho unia). Estas expedições dovem ser apresentadas
pelos expeditores. já acondicionadas poios agentes ou outros
empregados da estrada.

Art. 71. O transporte a descoberto é prollibido.
Art. 72. 03 saccos devem ser do panno forte, cosidos por

dentro o perfeitos, isto é, não dilacerados nem remendados.
A bosca destes saocos será fechada por moio do corda

ou cordel inteiriço, cujo nó Será coberto por sinete em lacro
ou chumbo, o cuias extremidades sera.'o mantidas por sinete
igual sobre uma ficha solta.

Em falta do sinete, as extremidades da corda ou cordel
poderão ser porto do nó, introduzidas em lacre ou chumbo.

Art. 73. As caixas ou barris serão pregados ou arqueados
com solidez, o não deverão apresentar vestígio algum do
abertura encoberta nem do fractura.

As caixas serão fortemente ligadas por meio de corda intei-
riça, colloca,da em cruz, com tantos sinetes, em lacre ou
chumbo, quantos forem nocessarios para garantir a inviolabi-
lidade dos volumes.

Nos barris uma corda applicada em cruz nas duas extremi-
dade; será fixada por meio do sinete em lacro ou chumbo.

Art. 71. O papel-moeda ou notas de banco, as apolices o
acçõos de companhias o outros papeis-valores devem ser apre-
sentados em saccos ou caix s s ou formar pacotss revestidos
de envoltorios intactos em oapel ou pauno encerado.

Todavia os volumes apresentados em onvoltorio do papel po-
derão sor accoitos. si , em rela.çJo á solidez e ao acondiciona-
mento, estes envoltorios nada deixarem a desejar.

Todo o pacote deve ser fechado por meio do sinetes em lacre,
sendo estes em numero sufficiento para assegurar sua inviola-
bilidade (tres pelo menos).

Art. 75. Na nota do expedição que acompanhar um trans-
porte de ouro, joias, etc., deve se mencionarandepondentemento
das indicações ordinarias, o valor por extenso do artigo, o deve
haver sinete em lacro igual ao a,pposto sobro os volumes.

Art. 76. Os endereços não devem ser cosidos, nem opilados,
nem pregados nos volumes, afim de que não possam encobrir
vostigios de abertura ou fractura; podem ber ou oseriptos sobro
os volumes ou afixados a elles por meio do cordel.

A declaração do valor do artigo será mencionada, por extenso,
no endereço.

Art. 77. As iniciaes, legendas, armas, firmas Rociam ou os
nomes de estabelecimentos, impressos sobre os sucos, caixas,
barris o pacotes devem ser perfeitamente legivais.

Art. 78. Os sinetes tonos com moedas são formalmente pro-
hibidos.

Art. 79. As expedições de valores devem ser apresentadas a.
despacho polo monos uma hora antes da mareada para a par-
tida do trem, para poderem seguir polo mostro.

Art. 80. As expsaições do valores só serão entregues aos
proprios destinatarios. reconhecidos ou abonados com a tom,
ou a seus pra() ssto' por ollos dovidamente autorizados, sompro
melea.nte recibo no proprio conhecimento.

VIII

TRANSPORTE DE VEIIICULOS

Art. 81. As tarifas as. 18 o 17 applicam-se ao transporte
do vehiculos de qualquer °sondo. armados ou desarmados.

A tarifa n. 16 comprehonle carros funebres,
carros para caminho de forro de tracção animal e outros ve-
hiculos do quatro rodas para transporto do pessoas.

A tarifa n. 17 comprehonde carros, carroças, carretas e ou-
tros vehiculos de duas rodas ou quatro, para transporto de
generos, tilburys e outros vohiculos do duas rodas para trans-
porte de pessoas.

Art. 82. Os vehiculos para transporte do generos ou para
serviço do lavoura toem o abatimento de 25 o/s, si estiverem.
desarmados.

Os wagons, as locomotivas o os tondors desarmados pagarão
pela tarifa n. 11.
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art. 8'). 'Os wagons roda,ndo sobro os eixos pagarão 120
por eixo o por kilomatro ou fra,cção , de kilainetro, o as loco-
motivas com seus tenderà, som vapor, pagarão 2$ por kilo-
metro.

As locomotivas Cotia vapor pagarão o frete que for conven-
cionado.

Art. 84. O carregamento e descarregamento dos vehiculos
são feitos pelos cuidados e por conta e risco dos expioditoros
e dos dostinatarios.

ix

TRANSPORTE DE ANIMAF.S

Art. 85. Q transporte de animaos está, sujeito ás tarifas
ns. 18, 19, 20 . e 21.

Aia. 86. O frete ininimo de Uma expedição de animam é de 3:a
para os das tarifas 13, 20o 21, , e 500 réis para os da tarifa 19.

Art. 8.7. Os animaes poderão ser . despachados nos trens
mistos, de cargas o do viajantes, o pagarão os fretes nas con-
dições ostipulalas nos artigos abaixo.

• Em trens Mixtos e de cargas

Art. 88. Os animes de montaria pagarão os fretes pela
tanta n. 18.

Art. 89. Os boiS, vaccas o Titellas pagarão pela tarifa
n. 20.

Art. 90. Os Porcos cevados pagarão os fretas pela tarifa
n. 21.

Si dentro do Inesitosvaos on puderem seguir mais de seis destes
3,nimaos. os que enodarem deste numero pagarão metade das
taxas da tailfa ia. 21.

Art. 91. Os cabritos, carneiros, cães o porcos communs e
outros semelhantes pagarão Os fretas pela tarifa n. 10.

Si dentro do mesmo wag,on puderem seguir mais de 20 des-
tes animes, os aue excederem deste numero pagarão metade
das taxas da ta.rifia 11. 19.

Os cães detem estar açaimados o prosas a corrente.
Art. 92. Pára Os transportas de que tratam os arta. 88 á

91, devem os interessados dar aviso antes da sabida do trona
da estação inicial, para pio nãa soja a estrada obrigada a
conduzir carros de anirnaes sem neceSsidado.

Art. 93. Os pequenos aninaNeS despachados nos engradados
pagarão os fretes da, tarifa do oncommondas, applicada,
peso do volume.

Em trens de viajantes

Art. 91. Os animacs do montaria, bois, VaeCaS e vitellas,
poderão ser despachados nos trens do viajantes pagando os
Patos pela lotação do wagons sendo necossario, pooérn, que os
interessadoedeem aviso com 24 horas de antecedencia.

Art. 95. Os cães tarnbein poierão Ser despachados nos trens
do viajantes, desde que estejam bem açaimados o presos a cor-
rente o possam seguir no carro do bagagem, pagando o dobro
da tarifa.

Todavia os cães pequenos, chamados do salão, que acompa-
nharem viajantes, podem ser admittidos nos caros do passa-
geiros, sob as seguintes coadições:

l a , estarem dentro do uma costa;
2*, o peso total do col e da cesta não devo ser superior a

quatro kilogramas;
3*, pagar passagem do 2* classe;
4a , quando não houver reclamações dos outros viajantes.
O transporte do cães nestas condiçõos é feito p)r couta e risco

dos seus donos.
Condições geraes

Art 06. Quando os aniinaoi das tarifas 18 e 20 foram dosti-
nados á estação alom do itonerarie do trem, polo qual forem
expedidos, só sara() acceitos meliante a taxa zidOicional do 2$,
por cabeça, para despozas do cocheira na estação em que per-
noitarem, sendo a referida taxa addlcional dobrada ou tri-
Plicata, si o animal tiver do pernoitar em duas ou tros esta-
tações. .

Art. 97. Os animaes perigosos, cm nenhum caso podem ser
conduzidos em trens de viajantes o serão tranopoi talos nos trons
de mercadorias, quando houver, si estiveram com toda a segu-..
ransa acondicionadas em jaulas. O frete destes aniniaes será co
brado á razão do 600 réis por wag,ons especial e por kilometro'
enn o minimo de 24'000.

Os meditares são resPonsavois par qualquer desastre cau-
sado por taos animam.

Art. 98. Os animaes (excepto os pequenos de que trata o
art. 91) devem ser apresentados na estação, polo monos, Ullld
hora antes da regulamentar para a partida dó trem.

Art. 9). Os t?alspirt •)3 Tos olasssitarem ds um assapa in •
tciroi d a mais da au wagou. devem ser anua it ios com 21
hora do antécodancia, polo menos.

As disposições do art. 62 SI.) a,pplicavois aos transpartes
animaes.

Art. 103. O embarque o dasomb trauo são feitas sob os cui-
dados, inteira responsabilidade o a custa dos o spolitores o dos
dostinatarios.

Art. 101. 03 animam devem sor asampinhailos pas condir-
dor ; não o soado 11,3111 estando o dustinat irio prosants á clic-
(sada do trem, serão, reinettidos para o deposito pablica por
conta o risco do sous donos.

Si o deposito publico ficar a mais do deus kilometros da esta-
ção, serão os animaes reineatidos para a cocheira mais proxima,
afim do serem ahi tratadas por canta o rue() do sons donos.

Os conluctores, ate o ntimoN de deus 'em cada centena de
cabeça de gado, terão trAnspol • to gratuito . do ida o volta, coind
viajantes do 21 classe, podendo viajar no casso dó conductor do
trem, si houver compartimento, ou dos wagons do gado.

Os conductores giro exco lerem do numero acima fixado paga-
rão passagem.

A estrada não é ro3ponsavel pela fuga do animam, Salvo
provando-se 'culpa do seu pessoal.

Art. 102. Os aniinaes, acompanhando viajantes, podem sor
transportada sem nota de expedição.

CONDIÇÕES GERAES

Embargos ou penhora

Art. 103. O embargo ou penhora em mercadorias o quaes-
quer objectm dopo Atados nas estações da estrada serão regula-
das pelas disposições do decreto n. 811. de 13 do outubro
do 1851.

Art. 104. Os (Alheios embargados ou Penhorados não serão
retirados das estações, sem ter sido a estrada inillain.za ta do
que lhe for devido par frete, armazonagem o mais despeza,s.

Art. 105. Quanto o entba,rga ou á perdura recabir on ge-
neros do Nen deterbara,ção, noivos ou perigosós, não p olerão
olhes ficar depositados nas estações.

Art. 100. Os volumes é objectos appochonlidos pela Fazenda
Nacional, que lhe ficarem pertencendo, não se weluom das
disposições dos artigos anteriores.

Recebimento

Art. 107. Em tolas as estaçõo 3 da estrala Os escriatorlos es-
tarão abertos meia hora antes da partida dos troes para o re-
cebimento e despacho do b igagens, onco emendas o animacs.

Art. 108. Para o recebimento das expsdições de mercadorias
o vehiculos, os eseriptarios abrem-se ás 8 horas da manhã e fo-
cham-se ás 4 hor is da tarde, co.n exclusão dos domingos o dias
do festa nacionaes.

Art. 109. Nas estações desprovidas do desvio a castrada po-
derá recusar volumes de peso suserior a 5) kilogrammas o ex-
pedição do mercadorias que pesaron mais de 200 kilogrammas
ou que exigirem o estacionamento de wagons na linha prin-
cipal,

Art. 110. Nenhuma mercadoria, para cujo transporto pela
estrada de ferro se migo nota de expedição, pólo sor recebida
pelos empregados da estrada, si não vier acompanhada da nota
da expedição, ou não for feita na amasia° do despacho.
. Art 111. As moocadori is taxadas polo preço da tarifa n. 11
d evom ser annunci ol s no dia anterior ao do despacho, si não
puderem sor recebid s diasiamente.

Estas marcadorias no serzio rao,lhiclas debaixo do coberta o
ficarão sujeitas, quanto á armazenagem, 3s mesmas disposições
referentes ás outras.

Art. 112. As mercadorias o quoesquor abjectos entregues Á
estrada serão conibridos na estação de procedencia e na de
destino, á medida quo forem sendo recebidas, verificando-se
as marcas, a quantidade dos mesmos, a natureza da merca-
doria, o peso, freto pago o as despozas accessoria.s.

Art. 113. A pesada dos .voltunes, submettidos a despache,
deve, em geral, ser feita pelo pessoal do expodPor no acto do
ontreg o ganem nas estações, vista que os agentes devem
exigir que o peso indicado na nota do expedição sej provado
pelo proprio expeditor em presença do pessoal da estrada, que
nada percebo por posadas.

Entretanto, osso Serviço poderá ser feito polo pessoal da es-
trada, quando, para conveniencia da arrumação dos volumes,
não for possivel posal-os no acto do entraram para os ar-
Mazons.

Art. 114. Na estação de pardda so va 'a nota do oxpodição
registrada em resina no livro talão, do qual se extrahira o
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aviso ou conhecimento que tom de ficar em poder do aspe-
ditor.

O registro deve mencionar os nomes do expeditor e do das-
tinatario, as marcas, os numeras do volumes, a totalidade do
Peso da expediçã'o, o frete pago ou a pagar o as dospozas ac-
cessorias.

Por cada despacho das tarifas ns. 3 a 21 (não se exceptuan-
do os transportes gratuitos) cobrará a ostra(' I a taxa de 100
reis pelo fornecimento das notas de expodiçãs) nocessarlas para
o despacho, as quaes serão entregues ao eapeditor, si esto
tiver de enchei-as.

Art. 115. Todo o despacho do mercadorias, valores, carros,
animaes, etc., é certificado por um aviso ou, conhecimonto
qne será entregue ao expeditor.

Art. 116. O oxpeditor poderá annullar ou variar a consi-
gnação do objeto de transporte, cujo despacho houver pago,
ernquanto na estação do destino esse objecto não passar ao do-
minto do destinaaaria pela apresentação do aviso ou conheci-
Mento que lho dá o direito do entrar na posso dello.

No caso do annullação, o objecto do transporto revetterá ao
expeditor ou terá o destino que este desi gnar, cobranda-se as
despezas inherentes alteraçã,o o as do novo despacho, si
'ti:moerem, excluidas sómonte as de carregamento k3 descarga
ou restituindo-se o frete, som as despozas das netas do despacho,
carrcgamento o descarga, si a expedição não tiver ssguido ao
seu destino.

No caso do nova consignação, far-se-ha novo despacho, co-
brando-se as dospozas deste, as dos avisos ou tologramrnas que
furem 'expedidas o a difforença de frete.

O expeditor, em todos os casos, deverá rostituir á estrada os
documentos que tiver rocobido, isto é, o conheAmento, certi-
ficado ou qualquer outro, som o que nenhuma alteração se
fará no (lespacho.

, A estação do despacho é a competente para attonder e pro-
videnciar sobro estas alterações a pedido, por escripta, do ex-
peditor ou do seu representante legalmente autorizado, cum-
prindo ao agente da estação levar o occorrido immediatamonto
ao conhecimento do trafego o da contadoria.

Entrega

Art. 117. A entrega das expedições do mercadorias, valores,
vehiculos o animaes começa nas ostaçõos ás 0 horas da manhã
e termina ás 6 horas da tardo, excepto nos domingos o dias do
festa nacional.

A entrega das expedições do bagagens o oncommendas começa
15 minutos depois da chegada do primeiro trem o tormin
hora do fechar-se a estação.

Art. 118. O dostinatario ou seu mandatario é obrigado a
passar recibo das expodições das more Idorias, valoras, otc.,
nota do expedição, conhecimento, aviso ou na caderneta dos
entregadores.

Art. 119. Ó destinatario tem direito de, antes de passar re-
cibo da mercadoria, examinar o estado externo dos volumes.

Só se permissiva o exame interno, Si o volume apresentar
indiclos do violação ou avaria.

Nos casos de avaria, o dostinatario tem direito de recusar a
mercadoria quando esta estiver do tal moda damnificada que
nenhum valor commercial tenha ou quando o volume formar
um todo tal que a avaria de unia p trto importo perda do valor
para o todo.

Sondo, porém, a avaria apenas parcial, deve retirar a mer-
cadoria Ioga depois do avaliado o dation° causado.

Art. 120. Nos casos do demora do parto do uma expedição, o
destinatario não tnn direito, sob pretexte do nã) estar ella
completa, de recusar-se a retirar a parto que tiver chegado,
salvo o caso em que a expedição fraccionada constituir um todo
tal que a faltt do uma das partos o inutilize.

Art. 121. O transporto, em retorno, de todo o objecto re-
cusado ou não procurado polo destinatario, é sujeito á taxa,

Art. 122. SI antes do feita a entrega da mercadoria ao desti-
nataria, procolendese ao exame do despacho, o que é obriga-
torto, se verificar que o freto cobrado na est tção do partida ou
indicado pára ser cobrado na estação de ch ,gada é inferior ao
real, ou que se deixou do cobrar ou indicar ara se cobrar al-
pinos taxa, dover-se-ha reter a mercadoria até que o oxpoditor
ou dostinatario satisfaça a difforonça do feto.

Si a dill'orença for contra o expeditor o agente dará conheci-
mento della ao destinatario, corrigirá a nota do expediç'uo, o
conhecimento ou aviso respectivo, quer neste, girar naquilo
caso, o communicará immediatamento á contadoria.

Aviso de chegada e prazo de descarga e estadia livre

Art.123. Os agentes das estações darão aviso aos destinatarios,
por boletim, da chegada das mercadorias de que a estrada não

tiver de effectuar a remessa a domicilio, ainda quando nenhu-
ma recoMmoudação tenha sido feita pelos respectivos expedi-
toros.

Esto boletim é taxado na estação do partida á razão do 201
reis.

Art. 124. O tempo concedido para a descarga ou a estadia
livre conta-se a pa.r..ir da remessa da aviso, indicando-se a hora
ao deoainatarlo oti a sou earsospondento pelos portadores da os-
tra(Ia ou pelo correio.

Art. 125. Si, dentro do 24 horas, depois de avisado, nãa for
a descarga feita pelos destinatarios, será á custa destes, cite-
atuada pela estrada, mediante a taxa respectiva.

Em caso do accumulaçá:o do cargas, a estrada reserva-se,
além disto, o direito de fazer descarrogar ou remover da es-
tação, ex-officio, a mercadoria por conta do expedi tor.

Art. 126. As mercadorias, vehiculos, etc., devem sor reti-
rados da estação inicial dentro do 24 hora o das do interior
dentro de 48 horas.

As mercadorias Cujo poso exceder a 10 toneladas e não pre-
cisaram ficar armazenadas sob coberta enxuta podem sor reti-
radas das estações do interior no prazo do 10 dias.

Descontam-se os domingos, dias do festa nacional o santifi-
cados.

Terminado o prazo pormittido, a demora é calculada sobro
todas as horas seguintes, tanto do dia como da noite, sem ex-
cepção doa domingos, dias de festa nacional o santificados.

Armazenagem

Art. 127. Não sendo ás Morca.dorias rotisadas dos carros ou
dos armazens dentro do praia da estadia livro, serão cobradas
as seguintes taxas a titulo do indemnização por folga forçada do
material, deposito ou armazenagem das mercadorias:

Para às mercadorias não descarregadas, 1$ por hora o por
avagon, com um minimo do 10$000;

Para as mercadorias desca.rregadas, mas não retiradas, 50 reis
por fracção Indivisivel de 10 kilos o por dia até 90 dias, sem
que em nenhum caso a taxa sejt inferior a 500 réis.

Si, porém, as mercadorias qualquer que seja a sua natureza,
ficarom depositadas a céo aberto, a taxa será do 20 reis por
100 kilogrammas e por dia, com o mínimo de 500 réis.

Quanto aos vehiculos, a taxa é do 3$ por vehiculo e por dia,
com um minimo de 6$000.

Art. 128. Ao carvão o lenha, depositados na linha ou nos
patoos das estações, sob a vigilancia da estrada, concedem-se
tres dias do estadia livro.

Não sendo retirados dentro deste prazo, ficam sujeitos á ar-
ma/coagem do 200 ruis por sacco do carvão o 600 réi3 por talha
de lenha em cada dia que exceder.

Quando a lenha vier a granal o fór despachada por lotação
do wagon, a armazenagem será do 5$ por svagon descarregado
e por dia.

Nenhuma taxa de armazenagem poderá a estrada cobrar
pela demora das Mercadorias nas estações antis do serem capo-
didas, salvo si a demora fôr motivada pela expaditor ou desti-
na.tario.

Neste caso cobrar-sola armazenagem por cada dia que de-
correr entro aquilo em que deveria ter-se etreetuado a expe-
dição o a.quello em que o for.

Art. 129. Nonhuin armasena.gorn se c )brará pela estadia das
mercadorias nas estaçms além de 90 dias.

Art. 130. Na cobrança de armazenagens não se contam os
dias da chegada, da entrega ou do despacho da mercadoria.

Art. 131. As mercadorias quo não forem retiradas das esta-
ções destinatarias no prazo de 90 dias, a contar da data em
que tiverem sido descarregadas, ou por terem sido recusadas
ou não procuradas pelos destinatarios ou por não serem osto3

.nhocidos, serão vendidas em leilão publico, que será annun-
ciado com oito dias do antecedencia.

Si as mercadorias forem das que por' sua natureza são su-
joitas á prompta deterioração, a estrada tem o direito do ven-
dol-as ex.° fficio, som as formalidades judiciaes, no fim de oito
dias ou antes, §I for indispensavel, lavrando-se termo da
venda.

O proibido liquido da venda, deduzido o que far por qual-
quer titulo devido á estrada, será r acolhido á thesouraria da
ustrada .

Art. 132. Si o producto da venda não for sufficiento para
pagamento do frete, armazenagem e mais despezas, o aspe-
ditor ou dostinatario não será obrigado a entrar com a dif-
forença.

Declaraçao

Art. 133. Os expoditores podorã,o formular as notas de expe-
dição (Ires vias para o serviço da estrada o mais uma para cada
urna estrada com que tiver trafego mutuo) que se encontrarão
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á venda em tolas as estações a 100 réis por despacho, mas
quando não 91 utilizam desta faculdade, po leni reinetter as
mercadorias á estação acompanhadas do declaração assignada,
indicando

1 0 , o nome do expeditor e do destina,tario e sua rosidencia
(rua o numero si for orn povoado) ;

2°, a estação do procodencia e a do destino;
3s , a quantidade, o poso o a natureza da mercadoria;
4s , indicação do frete pago ou a pagar.
Si se tratar do meraadorias sujeitas a impostos goraes, esta.

dietas ou municipitea o oxpolitor deverá, fornecer as peças O OS
0SCI0Neimontos nacessarioa afina de que o tran paria o a 00-
triva do Les mercadorias não sofram dornora ou embaraço.

A doclaração escripta, é diapensavel, si o aproatintanta da,
innreadoria, for analphabeto o puder dar verhaltnonte as es-
elarocinientos necessarios para o despacho da mesma.

Art. 131. Os e speditores devem declarar a especie do suas
mercadorias, si são finareis ou si devem ser preservalas de
humidade, em falta do que a estrada não responde por avarias
desta ()apode.

Art. la5. Si a administração da estrala suspeitar inexacti-
dão 113, indicação do contei:ido do qualquer volume, tom o di-
reito do vorifical . o em presença do expeditor ou destinaaaria ou
seus empregados, o, na falta de qualquer delias, em presença
do duas testemunhas.

Art. 136. O expeditor t reaponsavril pelas indicações contidas
na nota da expediçã,o e supporta todas as consequencias resta-
tantas de indicações erroneas, iniba:Ur:suis ou i.00x1Ctas.

Art. 137. Verificada a falsa declaração ou inexactidão do
conteúdo dos volumes, cobrar-se-ha frete duplo dos genoros
não manifestados.

Si. mém, estes generos forem inflammaveis ou de grande
responsabilidade, o expoditor pagará a diferença de frete e a
muita do 100$ a 200;$000.

A estrada poderá deter tola a expedição em que houver um
ou mais volumes sujeitos, por falsas declarações, a multas com-
binadas em seus regulamentos.

Em caso de aacidente será o expeditor, além disso, obrigado
a indemnizar a eatrada do durmo causado a 8311 material, ou
de qualquer outro que este venha a sofrer, som projilizo
responsabilidade criminal, segundo as leis cru vigor.

MI. 138. Não sendo as multas pagas no prazo de 10 dias, a
estrada procederá á venda dos objectos detidos, sem as forma-
lidades juliciaes, lavrando-se tormo.

Si o producto da venda não for sufficienta para o paga-
mento das referidas multas, a estrada Morá cobrar executa
vamento.

Art. 130. Nos casos da demora da parte de uma expelição o
destinatario não tem direito, sob pretexto do não estar ella
completa, do recusar-se a retirar a parte que tiver chegado,
salvo o caso em que a oxpelição fraccionada constituir um
tado tal que a falta de urna das partas o deprecio ou inu-
tilize.

Art . 140. A companhia não se responsabiliza pelas avarias
inhorentes á natureza das mercadorias, taes como a deterio-
ração de fructas, etc., diminuição ordinaria de peso, combus-
tão espontenea, efferveasencia, evaporação ou esgota do ligai-
dos, etc.

Igualmente não será responsa.vel por avarias da outra qual-
guisa natureza desde que não forem autlionticadas polo agente
da estação autos da entrega dos objectos, o não houver es-
trago conhecido nos involucros procedente da negligencia tio
seus empregados.

Certificados

Art. 141. Os expelditores, destinatarios ou pessoas legalmente
autorizadas por eles poderão requerer á. administração da
ostrasia cortificados dos despachos que tiverem efroctuado.

No requerimento serão mencionadas o numero do despacho,
modo de transporte, data, proeodoncia, destino, quantidade de
volum as, frete (si pago ou a pagar) e o nome do remettento
e do destinatario.

Art. 142. Poderão os volumes sor entregues mediante cer-
tificado, em caso do perda do conhecimento, pagando a parto
1$ par cada um certificado.

Massas indivisiveis

Art. 113. O transporte de massas indivisiveis do peso supe-
rior a 1.000 kilogrammas ou de volumes excedentes a tres
metros cubicos ou que necessitarem de emprego do material
especial não é obrigatorio.

Os preços e as condições de transporte, assim como a taxa do
remessa a domicilio, si a estrada se encarregar de taes opera-
ções, serão regulados por mutuo accordo.

Dinzensões dos comprimentos

Art. 144. O comprimento normal do material de transporto
é fixado em cinca metros.

Art. 145. A taxa dos inateriaes e outros objectos do grande
comprimento é estabelecida como se segue.

Do cinco metros a 11 metros:
l a , segundo o peso attribuido á expedição, quando for igual

ou superior a 4.000 kilogrammas ;
20 . segundo o proprio peso, auginontado do 1.500 kilogram-

mas, quando for inferior a 4.000 kilogrammas, com um maximo
do 4.000 kilogrammas.

Art. 140. O transporte dos volumes que excederem do 11 me-
tros não é obrigatorio e só poderão ser despachados mediante
ajusto prévio CUM a estrada.

Art. 147. Pelas peças do madeira, cujo comprimento for
superior a 11 metros, mas não exceder a 14 metros, cobrar-se-ha
mais 30 04 sobro o frete calculado prop ircionalmen te ao disposto
no 20 caso do art. 145 e por aquellas cujo comprimento ex-
ceder a 14 metros mais 50 ./..

Esta taxa addicional é calculada sé sobro as peças cujo com-
primento exceder do 11 metros, embora haja na mesma expe-
dição peças monos compridas.

Art. 148. O carregamento dos wagons não pôde exceder
em altura o largura ás dimensões das caixas dos carros fechados
que a estrada possue.

Art, 149. Nas estações em que não houver balança apro-
priada para a cobranç i do freto das expedições do lenha e
canna do assucar serão os fretes calculadas, no minimo, pela
metade da lotação dos wagons.

Acondicionamento e marcas

Art. 150. Os volumes devem trazer marca ou endereço bom
legivel o, além disto, o nome da estação de destino, o estar
acondicionados de modo a poderem resistir aos choques ordi-
nados inherentes ao transporte por estrada de ferro.

Art. 151. Poderá ser recusado o recebimento de mercadorias
nas seguintes condições:

l a , si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro
dos envoltorios que haja probabilidade do não chegar a seu
destino sem perda ou avaria ;

2°, si exigindo a mercadoria, por sua natureza, um envolta-
rio qualquer para rasguasda.r do perda ou avaria, for apresen-
tada sem envoltorio

3, si no acto do recebimento a merea,doria apresentar indi-
cios de já estar avariada.

Entretanto, o oxpaditor po lerá roparaa . 03 (Maltas do volume
e, neste CASO, a estrada faat a remessa, substituinlo por outra
a nota da expedição apresentada, si for necessario.

Art. 152. Ennquanto os volumes não forem reparados ou reti-
rados, si o expo fitar não quizer mais envial-os, poderão per-
manecer 24 horas na estação, sem responsabilidade par parte
da estrada, ficando depois sujeitos á armazenagem.

Art. 151. A estrada poderá expedir a mercadoria nas con
dições l a, 2a o 3a do art. 151, dando o expeditor ao agente da
estação uma doclaração,por elio a.ssignada„ena quoespocifiqua os
defeito verificados nos volumes o allivie a estrada da respon-
sabilidade das avarias que puderem provir do tae3 defeitos.

Si, porém, a mercadoria estiver em tal estado que não possa
ser carregaaa com outras, sem damnifical-as. não será muita,
ainda que o expeditor si presto a fazer declaração de responsa-
bilidade.

As mercadorias em estado de putrefacção, taes como : carne,
caça, legumes, fructas, peixe e outras similares, do nenhum
modo podem ser acceitas para transporte.

Nota de expediçCto

Art. 154. Os transportes efectuados pelos preços e segundo
as con lições das tarifas ns. 3 a 21 deveni sor acompanhados de
uma nota do expedição em tres vias, que indique exactamente:

l s , a data da apresentação
20 , os nomes o residencias do expelitor o do destinatario
30 , as marcas, endereço, quantidade, peso bruto, mudo do

acondiciona.moniio e a natureza da mercadoria
40 , a estação de procedencia e a do destino ;
50 , a assig,natura do expedito'.
6s , o valor da mercadoria, tratando-se do mercadorias, cujo

preço de transporte é calculado ad valorem ou do mercadorias
seguradas

7°, o freto e accessorios pagos e a pagar.
Esta ultima indicação sara feita pela estrada, devendo a im-

portan da do frete e accessorios ser inscripta em todas as vias
das notas do expedição, bem como nos conhecimentos e nos
avisos, conferindo-se.
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Nas notas do expedição de mercadorias a que fôr applicavel
disposição do art. 157 dever-se-lia monciouar não só o numero
do dechnotros cublcos achados polo medição e que devo servir da
base para o calculo do freto, mais ainda o peso real veriacado
na balança.

A nota do expedição constituo a prova do contracto do
transporto entro a estrada e o expoditor, o suas indicações
servem para regular as indomnizaçõea em caso do perda ou
avaria.

As mercadorias que se destinarem á estação do traf2go mutuo
serão acompanhadas do mais de uma via do nota de exp3.1ição,
pua conhecimento da respectiva contadoria, á qual será mut-
tida.

Art. 155. Cada nota constituo uma oxpelição e só pólo men-
cionar o nome do um destinatario.

Por expedição entendo-se um ou mais volumes provenientes do
um só expoditor, endereçados a um só destinatario.

Em nenhum caso pólo urna só noa de expodição compre-
hendor mercadorias om quantidade superior á lotação do um
Wag00.

Quando a expedição for destinada a lugar além da estrada do
ferro, a nota pólo designar na localidade da estação do destino
o commissario ou conductur a quem deva ser entregue a mer-
cadoria.

Art. 156. Em uma mesma nota de expedição não podem ser
incluidas

1 . , mercadorias que não sejam susceptivois de ser carregadas,
sem inconvonient(3, no mesmo wagon ;

20, mercadorias seguradas e não seguradas ;
3. , mercadorias cuj r carregamento ou descarga tiver do ser

feito pelo expeditor e destinatario com outras que não estejam
nestas condiçõos.

Mediçlto, calculo do frete e pagamento das taxas

Art. 157. Quando as mercadorias forem de grande volume.
em rolação ao poso, medir-se-ha tainbom o volume, e si este
corresponder a mais do cinco decimetros cubicos p e kilo-
gramma, tomar-se-ha para poso do volume um numero do kilo-
gramma.s igual á quinta puto do do docimotros cubicos achados.

O peso dos caibros, ripas, moiros, achas do lenha, etc., em
feixes calcula-se do mesmo m

Art. 158. Calcula-se o poso das madeiras em tóros, falem,
vigas, couçaoiras, pranches, ta.boas, multiplicando-se o com-
primento em decimetros polo altura o largura em cantimotros,
dividindoso o prolucto por 100 o tomando-se para peso tantos
kilogra,mmas quantos forem os decirnetros culucos assim
ach idos.

Art. 159. O pose do milheiro do tijolos, te has, parallelipl-
ped os o outros artigos sarn3Iliantes, a granel, calcula-se na
proporção do poso do dez dos do maiores dimensões.

O peso de nula expedição do carvão, area, b ero o outros
artigos semelhantes, a granel, calcula-se na razão do peso do
um decalitro dos artigos.

Art. 160. A unidade do medida linear é o decirnetro ; toda
fracoão de decimetro conta se como um doci metro, salvo no

caso do art. 158.
Art. 161. O frete dos objectos transportados pela estrada do

forro é cobrado paio poso bruto ou pilo que resultar da'mo-
d:ção, em conformidade com o art. 157.

Art. 162. No resultado final do calculo do preço tias pas-
sagens o dos frotea com as taxas accossorias, as fracções do
100 réis serão arredonda, las para 100 réis.

Art. 163. As fracções do poso suão contadas por contesimos
do toneladas ou por 10 kilogrammas, o as do volumes por
centeaimos do metro cubico ou 10 decimetroa cullicos ; assim,
todo o peso comprohendido entro O o 10 kilogrammes, será
contado como 10 kilogrammas ; entre 10 o 20 kdogrammas
como 20 lailogrammas.

Do mesmo modo todo o volume entro O e 10 deoireotros cubi-
coa será contado como 10 decimetros cubicos; entre 10 o 20 doei-
metros cubicos corno 20 dooimetros cubicos.

Destas disposições exceptuam-se
As mercadorias da tarifa n. 11, que serão taxadas por tone-

ladas, contando-se como moia tonelada qualquee fracção inferior
a meia tonelada, o como uma tonelada qualquer fracção entre
meia o uma ',onda la.

Os volumes do encommendas o bagagens do menos de cinco
kilogrammas serão taxados como si tivessem cinco kilogram-
m Is ou do mais do cinco o menus do dez kilogrammas, como si
tivessem 10 kilograminas.

As garrafas vasias em Morim, bom como outras mercado-
rias transportadas em envolucros espociaos, ficam sujeitas ao
disposto na primeira excopç io deste artigo, apezar do incluidas
nas tarifas 10 e 11.

Art. 16,1. A importancia das passagens é paga quando se dis-
tribuem os bilhotes.

A importancia, dos fretes e dos gastos accessorios das expedi-
ções feitas pelos preços o segundo as condições das tarifas
lis. 3 a 21 é paga na ostação do procodencia, no acto da inseri-
pção, á vista da primeira via da nota da expedi:do, que deve
set conferida com as outras vias o com o conhecimento ou aviso
ontroguo ao expeditor.

Desta condição, pagamento pela primeira via, far-se-ha
menção no verso do conhecimento o dos avisos.

Art. 165. A importando do frete e das taxas accessorias das
expedições feitas pelos preços o segundo as condições das tarifas
ns. 5 a 17 das estações do in ;odor para a da Victoria, podem
ser feitas com frete a pagar na estação do destino, doslo que o
frete for superior a 204'000.

Si, todavia, a mercadoria for do facil deterioração ou do
valor insignificante, deve o frete ser pago no acto do despacho.

Art. 160. As moa:abrias do qnalquer naturoz t, remettidas
para as estações afim do serem expandas pelos preços e segundo
as condições das tarifas os. 5 a 15 o cujos fretes não furem
pagos logo depois da registradas, ficam sujeitas á armazenagem.

'galerias nocivas e perigmas

Art. 167. O transporto de nitro-glycerina, do algodão pol-
vora, dos fulminantes, cru qualquer quantidade, assim CJIM) o
de dynamite, de polvora do mina ou do caça, ou qualquor outra
maaeria, perigosa em gran to girou lado, só poderá fazer-ao por
concessão especial, préviamonto ajustada.

Exceptuam-se os transportes de dynamite, polvora e artigos
bellicos, por conta do Governo, o o transporto do dynamito o
polvora para a construcoão do prolongamento de (estralas do
forro.

Art. 168. A p dvora„ a dynamite, os fogos do artificio, as
capsulas, as espoletas, o oleou', o phosphoro, o collodio, o
ethor, as ossudas, os oleos minemos e outras matarias analo-
gas são excluida,s dos tr 3ris que levarem viajantes, nas secções
da ostrada em que houver trens regulares do mercadorias.

Nas secções em que tido circularem trens rogai Ires do mor-
calorias, pólom s3r traasportadis eia trons mixtos.

Art. 160. As substancias do art. 168 não podein ficar depasi-
tadaa nas estações de p trtila ou chegada.

Art. 170. A palita, o fano, o c evão (1 , 1 ~loira, e outras
substancias semelhantes, mais ou menos mil 1.1nrill.Vei3 ( podemser transportadas cru trens mixtos.

Art. 171. As no Verias causticas, como aciJos minoraos, ai-
cali-volatil-bromo. etc., as ms.terias venenosas, como acidos
arseniosos, sulphurotos do a..sonico, acetato o nitrato do chum-
bo, etc., o as matorias mui venenosa, alcalis organicos, chlo-
ruroto( o broinisrotos do p!sosphoros, cyanureto de potassio, etc.,
em grande quanti.la.to estão sujeitos ás disposições do artigo
168.

Art, 172. Os volumes encerrando venenos ou substancias pe-
rigosas, explosivas e infl unmavoia devem trazer no eatorior
indicação do seu conteúdo e são submottidos ás coa lições se-
guintes:

i.—Polvora—Aconlicionamento em caixas ou barris herme-
ticamente fechados c protogalosexteriorman te par oavoltorio su-

lo.
2. s—Dynamite — A dynami to devo ser contida em cartuchos

cobertos do papel ratrgarninho ou outro envoltorin impormoavel,
não cafcorvados o desprovidos do qualquer maio de ignição.

O envoltorio será collo lo e fechado do modo a prevenir toda a
perda do nitro-glycdina.

Estes cartuchos devem sor embrulhados em primeiro onvol-
torio bom estanque, d) papelão, madeira ou caoutchouc.

Os vasios entre os cartuchos serão completamente cheios
com estopa, papel picado, serragem de madeira ou qualquer
outra materia secca, capaz do amortecer os choques o de absor-
ver a nitro-glycerina, que extravase.

Os primeiros (multados serão conti los em caixas do ma-
deira ou em barris igualmente do madeira o arranjalloa do
modo a evitar todo o movimento, por moio de serragem de
madeira, cavacos, cunhas do madeira ou ds outra mataria secca,
pulverulenta ou macia, como acima ficou dito.

As caixas serão providas do alças, não rootallicas, solida.-
monto fixadas ou terão exteriormente no fundo dons sarrafos
do madeira que pormittam passar as mãos por baixo Mias para
leva n tal-as.

Os barris serão consolidados exclusivamen to por moio de sar-
rafos ou carrilhas de madeira.

O peso bruto da caixa ou do barril não excederá a 35 kilo-
gra mmas

As caixas expedidas pelo Governo sórnente fazem excepção a
esta regra.

Não serão adrnittidas a transporto dynamitos com mais do um
anuo do encaixotamento.
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As caixas oo baeris toeão escripfas oro todas 19 faces, 0111 ea-
racteras bem 'aviveis, as palavras: - Dynarni te - Materia ex-
plosiva.

'Cada eto tucho será revestido de um rotulo somelhanto.
M caixas ou barris terão, além dista, exteriormento uni ro-

tulo indicando o nome do fabricante ou do expelidor, o logar da
fa,laricação o a data do encaixotameato.

Mn Mio especial será, olvidado sobre cada caixa com ro-
tulo para manter a integridade do volume.

Um arzearon cariegado de dynamito não d ve a;coleo . fulmina-
tos ou qualquer outro produto° detoea te.

O transpurte da dynamite devo ser feito pelo mais proximo
trem suscoptivol do receber esta especio de carrogamonto.

A expedição deve ser retL za.da, da estação dostinataria nas 12
heras que se s eguirem á sua chegada.

Si c•ta condição não for cumprida, a ostrada fará retirar a
experl'ção Dor conta e risco do destinatario.

Si Os volumes não forem acceitos polo da:enatado, serão sena
demora devolvidos ao expeditor, que é obrigado a retirai-os
immediatarnente o a pagar o frete o mais despreia's do re-
torno.

3. • - Fogos de artificio-Acondicionamento em caixas de ta-
buas do um centimetro, pelo monos, de espessura.

4 . a-Mechas chim icas (phosphoros)-Acondicionamento cuida-
doso o bem aportado em caixas do um contimotro, pelo mow.:s,
de espessura.

5. a-Esp1ctas, capsulas, carboasolina, cartuchos de rotrocar -
ga, estopim pudrolitho-Acondicionamento em bocotas ou sac-
cos, dentro do caixas de taboaa do um centlinetro, polo monos,
de espessura.

6. a-Phosphoro,hromo e sulphureto do carbono-Acondiciona-
mento em vasos do parados não frageis o estanques o cheios
do agua.

7. a-Matorias causticas, intiamma,vels o explosivels-Accondi-
cionamento em vasos en botijas do paredes não fragois e estan-
ques, fixados em caixas ou cestas.

8. e -Materias vonenosa,s-Acondicionarneoto em barricas bom
construidos o cujas aduelas estejam perfeitameate juntas.

9. e-Materias mui venenosas -Acondicionamento em vasos
fechados o fixados em caixas do madeira.

Art. 173. Todas as mercadorias mencionadas nos as. 167,
163, 171 o 172 devem ser eXpO tILI:IS sós O fazer objecto do notas
de expedição ospeciaes; não podem, além disto, s )r compre-
hendidas em uma mesma remessa com mercadorias ord1nai•ias.

Mercadorias fel idas ou alleraveis

Art. 174. O carvão animal, o sangue, os (3011:03 verdes e
quawquer inaterias retidas são excluid s dos trens que levarem
viajantes.

Exceptuam-se as secções da estrada cujo t..a.fogo não Com-
porto o estabelecimento de trens regulares do marcar/ raias, nas
quaes poiorão essas matorias ser transportad :s em tre.is
mixtos.

Art. 175. Os rosiduos de açongues, toes como tripas trocas,
miudos, estorcos, sangue, etc., ai ontranh is o os residuos
do peixes, assim como quaosquer outros restos da animes
em estado fresco ou ossos não fervidos, não são alinittidos a
transporte sinão oro barris do ferro, caixas d madeira fortes,
arquea Ias d 3 ferro, ou saccos hermeticamen to fechados, segundo
a natureza dos transportes .

Art. 176. Os barris, as caixos o os SaCC ,JS vasios em retorno
não são admittidoa a transporte sinão depois da terem sido
perfeitamente desinfacta,dos poios expe,fitAreJ o :t su custa,.

Art. 177. O dostinat zario devo retirar a merca 101-ia uma
hora depois da recepção do aviso da chenda.

Art. 178. Não são sujeitos ás condições acima : os ossos
seecos ou salgados, os OSSOS fervidos o os couros soccoa ou
salgados, o quaesiner materias primas que, som serem abso-
lutamente inodoros, não podem, todavia, ser Incluídas entre
as motorizas facilmente alteravels.

Art. 179. Nenhuma d is expadições quo precedam pode ser
ace,eita com acondicionamento defoituoso ou insufficionto, de-
vendo este sor refeito práviamente a contento da estrada.

Mercadorias achadas

Art. 180. As mero Orarias não despachada:, que firam acha-
das nas estações, serão recolhidas a deposito até serem reti-
radas ou despachadas nas horas do expediente.

Exceptuam-se as mercadorias sujeitas a prompta doSe-
novação, a respoito das gratos se observará o disposto na
2e parto do art. 131, o as materia,s nocivas ou perigosas
que sortia inutilizadas, quando não puderem ser do prompto
vendidas.

Art. 181. As mercadorias depositadas ficam sujeitas á ar-
mazenagem desde o di i em que tiverem sido recolhidas ao
deposito até o dia em que forem reclamadas.

Art. 182. Si no fim do 9) dias, a contar da data da entrada
no deposito, não forem reclamadas, serão vendidas em leilão
como as do art. 131.

Art. 183. Incluem-se nas disposições acima os objectos esque
eidos pelos viajantes nas estações ou nos carros, os quaes, não
s ralo reclamados nas estações no prazo de tres dias, serão reco-
lhidos a, dep . ;sit . ), acompanhados do informação escripta do
trem, dia o iogao mu que furam achados, atira do serem ahi
entregues a quom pertencerem dentro do prazo do oito dias,
finda o qu J serão recolhidos ao deposito o sujeitos á disposição
do art. 181.

Responsabilidade
Art. 184. A estrada declina toda a responsabilidade, por perda

ou avaria, nos segu i ntes casos:
1 0, quando provierem de caso fortuito ou força maior ;
20, quando não tivorem sido verificadas á chegada da marca.-

cadoria, e antes de sua accoitação ou retirada pelo destina-
tarjo

3', quando as caixas ou envoltorios não apresentarem indi-
Cios externamente do violencia, quebrado, molhado ou man-
chas;

4^. quando forem ulteriores á recusa da mercadoria polo dos-
tinatario, do que se lavrará termo;

5°. quando a mercadoria for, por sua natureza especial,
suseeptivel de soffeor perda ou avaria total ou parcial como:
combit,tão espontanea, effervosc3ncia., evaporação, vasamento,
ferrugem, putreficção, ote.;

6°, quando estiver cabo rta por declaração do responsabilidade,
formulada em ordem e assignada polo oxpeditor.

Estando a expedição coberta por declaração de responsabili-
dade, ha presumpção, atá prova em contrario, de que os da-
mnoa proveom do defeito ou defeitos verificados na mercadoria,
no acto do despacho.

Art. 185. A estrado, não rmponde, pelos (imunes resultantes
do perigo qu o transporto em caminho de ferro ou demora da
via,crom acarrete para os animou vivos.

Não respondo tão pouco por avaria ou morte de animaes no
caso de, sendo o carregamento feito pelos expoditores, ter sido
excodida a lotação do wagon.

Art. 186. C2dan lo a mercadoria fôr acompanhe.da por pes-
soa encarregada de vigial-a, a estrada não reqaonde pelos
damnos resultantes do perigo que a rigilancia tinha por fim
evitar.

Art. 187. No que concerne a mercadorias que, por ajusto
com o expedito" ou por assim estar estabelecido nos regula-
mentis da estrada, são transportadas em svagona abertos, a
estrada não respondo pelos riscos inhorentos a esto modo do
transporto.

Art. 188. Quando o carregamento o a descarga são feitos
pelo expeditor ou dostinatario, a estrada não respondo pelos
risco l resultantes dessas operações.

Art. 189. Quando a mercadoria fôr por Ma natureza susce-
ptivol do sofrer. pelo facto só do transporto, influencia atino-
sphorica ou qualquer outra causa independente do serviço da
estrada de forro, quebra em peso ou medida, a estrada não
responde pela diferença em peso ou medida.

• Art. 190. Quando as mercadorias forem carregadas pelos
cuidados do exporlitor, a estrada não responde polo numoro de
volumes, ainda que as notas do expedição o indiquem.

Art. 191. A estrada não se responsabiliza pelos riscos pro-
venientes da natureza dos objectos contidos nos volumes do
bagagem.

Art. 192. A ostra la responsabiliza-se pelo peso das merca-
dorias, salvo Os casos previst.s nestas cond i ções regulamen-
tares, até final entrega das mesmas aos destinatarios ou seus
propostos.

Exceptuam-ao as mercadorias da tarifa n. 11, por cujo poso
a estrada não se respousabiliza, limitando-se apenas a verificar
o peso para a cobrança do freto o impedir que a carga exceda
a lotação do wagon.

Art. 193. A responsabilidade da estrada cessa:
1. 0 A respeito dos objectos do que se encarrega de remet-

ter a domicilio no momento em que a entrega é certificada
pelo recibo no boletim de remessa ou na caderneta dos entre-
gadores.

2.° A respeito das mercadorias endoreçadas na estação imme-
diatamente após sua retirada, certificada pelo recibo do desti-
notado, ou por sua remessa a domicilio efectuado ex-officio em
virtude do art. 125.

3. 0 A respeito das mercadorias destinadas a logaros distantes
da estrada do ferro no momento da entrega ao co.zresponlento
designado polo oxpeditor ou ao conductor que continuar o
transporto.
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Seguro e indemnização

Art. 194. Os expeditores o viajrtntes toem a faculdade de
docla,rar, do acto do despacho, o a ator segunda o qual quereis)
sor indamniza.•los, em case do perda ou avaria, de sita merca-
doria, bagagem o anima,es.

A doclaração do valor das mercadorias nas notas da oxpodição
nenhuma significação tem, desde que não for paga a taxa do
auguro.

iara caso do seguro cobrar-so-ha, além do freto o demais taxas.
1/2 0/0 do valor declarado para as oxpodiçõos das tarifas os. 5
a 17, 1 0/. para as das tarifas os. 3 04,  o 2 0/. para as das
tarifas ns. 18 a21.

Art. 195. A importancia do valor declarado será paga em
caso do perda total, o sómoato uma quota proporcional á parda
si esta for apenas parcial.

1.0 Do mesmo modo, em caso de avaria, a indamnização será
paga proporcionalmente á importancia da avaria voriticada.

2. 0 Em nenhum caso a indemnização pólo exceder ao damno
realmente solfrido polo oxpodi tor, em conse luneta do parda ou
avaria, o será neste caso ree izida á impo:taoca do dam°.

Art. 196. Quanto aos obj: :toá não sogaeos, a estrada não é
i'esponsavel sino até a impor'-ancia do 1$ por Isilogramma do
inercadoria, 'o do 2$ por kilogramina do bagagem ou oncom-
monda perdida ou avariaua, sem que em nenhum caso a infie-
mnização possa ser superior ao valor da mercadoria, bagagem
ou, oncommonda perdida ou avariada.

I.° No caso em que a moreadoria, etc. desencaminhada, fôr
achada, a estrada dará aviso ao destinatario, que terá durante
quinze dias o direito de reclamar a entrega, devendo restituir
os 3/4 da indemnizaaão que lhe tiver sido paga.

2.° A mercadoria, etc. avariada ficará partencenda á ostrala.
Art. 197. Quando a mareadoria formar um todo tal que a

avaria de Urna Parto a. doprecie ou inutilize, a indemnização
á pagar será por arbitramento.

Art. 198. A iodemnizaçao do animam extraviados ou mortos,
nos casos não previstos ou declarados expressamente nestas
condições regulamentares, não poderá exceler de:

1 0, 600$000, animaea de grande valor ou raça (ca.valloa
'egtlas, bois o vaccas)

2s , 200$100, anima,o; do montaria ;
30 , 120$000, bois, vaccas o animaes do tração ou do carga ;
4 0, 80$000, vitellas, novilhas o porcos cevados grandes
50, 50$000, bezerros, carneiros o cabras do raça ;
6s, 20$000, bezerros, carneiros, cabras o parcos;
70 , 10$000, cães acorrentados e outros animes somolhantas,

presos;
8°, 1$000, aves o pequenos animaos em jacás, engradados ou

gaiola.
Art, 199. As clausulas do irresponsabilidade ou limitação do

responsabilidade, ossabelecidas nestas condições rogularnen taras,
não poderão sor invocadas pela estrada, si se provar culpa ou
&do por parte do pessoal da estrada.

Neste caso, as indemnizações a pagar serão reguladas polo
Codigo Commercia.l.

ArUtramenio

Art. '201 O arbitramento nós ca,sós cm que deva ter loga,r
por serem duvidosos, não previstes ou definidos nestas condi-
ções regulamentares, será feito por deus arbitradores oscollti-
dos, salvo si ambos concordarem na escolha de um só arbi-
trador.

O arbitramento será reduzido a auto assignado pelos arbitra-
dores, pela esrada o pela parto.

Art. 201. Si, porém, o destin3aario e a estrada cheaarem a
aceordo sobre o valor da avaria, será o accórlo reduzido a auto
assianado por ambos, que terá a mesma validade que o arbi-
tramento.

Art. 202. Recusando-se o destinzatario ao arbitramento ami-
gavel, a estrada requererá judicialmente, assim como a reino-
çã.o da mercadoria para um deposito publico ou a venda dà
'mesma.

Art. 203. O auto do arbitramento, quer amigavol, ,quer judi-
cial, deve contar, além dos factos e das circumstandas geraes
da avaria, as indicações seguintes:

1. a A espocie precisa, as marcas, o numero e o peso do cada
um dos volumes vistoriados.

2. • A data e o numero do despacho e os numeros dos wagons
em que tiverem chegado os volumes.

3. a A presença ou ausoneia da inlicios externos de quebrado,
molhado, manchas, etc., om cada um dos volu nes, Com deS-
ignaçãa exacta do sua marca o modo do acme licionamon

4.° A importancia do damno resultante do cada uma das
avarias verificadas.

5. • A época a que se pól) remontar a avaria, suas causas
apparontos ou presumidas ; si ella, deve ser attribuida a 'Vicio

proprio da marcadoras, ou a sei morto de preparação, a de-
feito, a insulficioncia ou a :lasanha da envolaorio ; em que
consistem os vidos ou def dtas ; si 0n caso da mallialela., o
as mercadorias tarem já viajado p mar, essa molhadela
provém ou não da agua do mar.

G." A presença ou ausanci a tio reclamante ou do seu repre-
sentante o, si for possivol, sua declarasão do aceitar as con-
dições da vistoria,.

Art. 204. Ao formular Os roa uorimentos á autoridade judi-
ciaria, para obtar a nal raoão do peritas, si precisarão, além
dos pontos aciin quaesquor outros que as eircuinstanelas in-
dicarem como devendo (vier objecto da vistoria, o se pedirá.
que os peritos sejam autorizados a consignar nos autos os di-
zeres e as observações das partes.

Art. 205. A monos que os peritos sejam analphabotos, ou
impedidos por Causa logitimo„ ti.) ra ligiseat oitos u1331113i sus
laudos, estos documentos não pu lerão ssr lavradas por amaro-
gados da estrada, sino excepcianal o estristamonte sobro os
da los apresentados pelos poritos.

Art. 2 . 13. O consenthneato de destinata.do na vistoria ou
arbitramento amigavel devo s.w certificada por escripto.

Art. 207. Todo o arbitramanto ou vistoria atniga.vel devo
ser reduzido a auto em duplicata.

Art. 208. A vistoria oa arbitramento deve sor feito das
43 horas depois da descarga, salvo impedimento dovidamente
justificado.

/Ice/amaçam

Art. 200. Não serão attondidas pala estrala aS reclamaaões
por perda ou avaria d3 morcadaria, bagagens o oncommendas
transportadas pola estrada ou do excesso do frotas cobrado por
qualquer motivo

1. s Que forem ap:,33311111,3 dej3313 ,10iu,11 1,111o, a contar da
data do despacho.

2. 0 Q:to nas) vá:et/1 il g teui 11; c -ou a ri ita d s
capta anithao tio t di m s n 5 oa o eartifiaa t 	 la 1;sp ::1) o:1 o
conhecimento da b a; agam oa oac 	 )a la coro o oatt) d 3 que
trata o art. 210.

3.* Que forem apresentadas depois de se tsr passa la recno
das marcadorias, sora declaração de p , rd i ou avaria.

4. 0 Qu Indo a perda ou avaria p .ovior do algum a las nus as
mencionadas no art. 102 do Cocha) Co nm meial.

Art. 210. Das f tlta,s o avarias ene intra.da,s, no acta da en-
trega das mercadorias aos dostinataria lavrará o agonio d a
estação auto circuinstanciado, cuja cópia authantiJa ouvi ará
initnediaa.mento ao Chefe do trafego.

Art. 211. As raclaanlas5as serão feitas Ora tilipe033)3 propri )s,
que se encontram em todas as estaoõas, o entro suas aos agentes
das estações, que as romettorãa, cora o; documentes o eacl aro-
cimentos aecossarios, para o devida processa, ai trafega ou á
conta tona, conformo se tratar de perda, avaria ou do excesso
do frete.

A entrega da reclamação ao agonto será cartilha 13, por um
recibo passado por este, si o reclamante exigir.

Art. 212. A estrada rastituo o troto que se verificar ter sido
cabralo de mais do expolitor o tom o direito do haver ex.
ocutivamente deste, antes ou depois do, entrega da marca brisa
o que so verificar ter silo cobrado 'da mona no acto do dos-
Pacho.

Art. 213. Quando, porém, o escasso d frete provior
engato na poso,gcm, não será attendila a reclamação, si 6 das-
tinat trio não tiver exigido a verificação da peso antes do re-
tirar a mercadoria.

Art. 211. Nenhuma rostituição se fará, d 3 excesso de frete
cobrado polo transporte do mercadorias que ;assaram de aba-
timento sobra os preços das tarifas oa do dtfrorança da classi-
ficação, si na nota do expeliçao não houver, no acto do dos-
Pacho, Os eselaraainao ttos necassarios, feitas pala expolitor.

Art. 215. Em caso de reclamação, as notas do expedição não
Serão reconhecidas pela estrada, si não tiverem a assignáttira
do agénto da estação do procedencia ou da sou delegado.

Deveres dos empregados

Art. 21G. Os empregados da estrada, propostos ao serviço do
mercadorias, etc., são obrigados a dar aos experlitoros todos os
esclarecimentos que estes desejarem o facilitar-lhas, quanto
possivol, o cumprimento das formalidades a preencher, o
devem, sendo nocessario, encher as notas do expedição.

Art. 217. Nenhum agente ou ,qualquar outro empregado
pada/st dar a ) publico documento que contenha rasura ou
omenda substancial não rosalvada.

Art. 218. Todo o documento dado pela estrado, o que Mi'
depois por qualquer titulo apresentado, si se achar viciado,
será retido e datas Iogar á imposição I I urna multa do 50$ a
100$, segundo a gravidada do casa, á pessoa que tiver viciado,
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e nesse Caso a exnedição ou entrega da mercadoria será retar-
dada até ...ecisão superior.

Art. 219. Alam do transporte de que trata o a.rt. 48, polem
agentes das estações, mediante autorização exp:aossa, do cape-
ditor, contractar com quem melhores vantagene offereeer
transporto da mercadoria da e.etação da chegada ao danneilio
do destinatario, dovendo para isso a rosidoncia do de4inatario
ser designaria da modo a evitar equivoco.

O preço do transporte da estação á casa do dastin itari) devo
neste caso ser pago pelo maano ao conductor.

Art. 220. A estrada (ladina neste caso tola o qualquar re-
sponsabilidade, quanto ao risco que p gssa a mertadoria soffree
no traj s cto da estação ao domicilio do destinatarlo, salvo si
provar que o transporto foi contractado calo pessaa pio não
merecia conceito ou em contrario ás instrucçõe,s do expe-
di ter.

TELEGRAPH()

ApresentaeeTo e transmissab do; telegranzmo.s

Art. 221. Os telagrammas são accoitos em todas as Pstações
da estrada do ferro, tanto n )5 dias uteis como nos de festa
nacional.

Art. 222. Os televa,mmas dividem-se nas seguintes classes,
que representam a ordem da transmissão:

l a, tedegramma urgente em serviço da estrada;
2, dito do Governo Federal
3, dito dos governos ostaduaos ;
4°, dito das autoridades ;
5', dito urgente particular
G', dito ordinario em serviço da estrada
7, dito ordinario particular.
Art. 223. Os tolegrammas devem:
1. • Ser escriptos pelo proprio oxpalitar o da moio que

passam ser lidos facilmente, lettra par lotara..
2. 0 Não contor abreviatura, rasaras, palavras emendadas ou

inutilizadas por moio de riscis.
3. 0 Indicar o nome da estação de des f ino e o nome o resi-

dencia, (rua e numero, si for em povoado) tio dostinatario.
Quando o oxpeditor vier 'á estação, devo ella mesmo escrever

o tologramma no impresso para esto fim aloptada.
Quando. porém, o oxpelitor não vier á estação, pólo remetter

a minuta do telegramma, que, dep)is do tra.nscripta no im-
presso, será collada ao mesmo.

A minuta deve conter os requisitos exigidos nos §§ 1°, 20, e 30.
Art. 224. E' prahibida a acceitação do qualquer telegramma

contrario ás leis, prejudicial á segurança publica ou offensivo
á moral o aos bons costumes ou aos interesses da estrada.

E' proltibido o uso do cifras secretas.
Art. 225. Os telegrammas apresentados como urgentes devem

ter esta declaração a.ssignada pelo signat trio do telegram ma
—serão tra.nsmittidos de preferencia aos ordinarios e pagarão
Lixa dupla.

Art. 228. Os telegrammas do mais de 100 palavras podem ser
recusados ou retardados, para se transmittirom outras mais
breves, embora apresentados posteriormento, salvo om caso ur-
gente.

Art. 227. Muitos telegramrnas suceessivos do mesmo exon-
dit'or, para o mesmo ou differontes destinatarios, serão divididos
em series entre os quaes se expedirão de outras.

Art. 228. A apresentação do telegramma é certificada por um
boletina entregue ao expeditor, o qual deve oxhibil-o em caso
de reclamação.

Art. 22:-.!. Nos casos ordinarios, a transtnissãa dos telegramtnas
será feita segundo a ordem do sua apresentação na es-
tação.

telegramanas do Governo, embora apresentados posterior-
mente aos dos particulares, serão expedidos em primeiro
logar.

Art. 220. A estrada aceeitará despacho para se transmittirem
cópias por outras linhas, preferindo a linha cuja taxa fôr mais
favora.vel, salvo si o expeditor tiver exprassarnente designado
outra.

Art. 231. A estrada reserva-se o direito de interromper as
communicaçies talearaphicas para serviao do particulares, por
temp ) indeterminado, no caso em que julgar conveniente, em
vista de urgencia no serviço da estrada ou do Governo.

Art. 232. O camarilicanta pôde asaste da estaçãn da desti gs
a rapetiçã intogral da sou tolegram ,na, pelo que pagará a
m esma taxa deste ; si quizer simples avisa de rocap,tão, pagará

0/o da taxa.
Art. 2:33. O telegramma, antes de começar a transmissão, pôde

ser retirado, restituindo .se ao commuuicanto a taxa com dos-
e ..nto de 10 %/o.

A transmissão do teloaramma pó to ser interrompida a
pedido do cornmunicanta, sem que este tenha direito á taxa
paga..

Contage»i das palavras e pagamento das tooms

Art. 231. Na contagem das palavras obser var-se-lião as seguir,-
tos regras

1' tudo que o communicante escrever, para sor trans-
mitddo, entra na contagem das palavras

2, conta-se como uma qualquer palavra que tenha dez /ot-
tras ou menos; excedendo deste numero, conta-se como duas

3a, tola palavra composta, escripta de modo que forme uma
só, como tal seiá. contada, de conformidade coma o disposto no
paragrapho anterior;

4a , si, porém.forom escriptas separadamente as partes de que
elle, se campam, ou mesmo reunidas pelo traço da união, serão
contadas como outras tantas palavras;

5a , todo caracter alpha,betico ou numer ico isolado, toda
palavra ou particula seguida de apostrophe, será, contada
como uma palavra;

6% , os ntuneros escriptos em algarismos contam-se como tan-
tas palavras quintas forem as series do cinco algarismos que
contiverem e mais uma polo excedente;

7 a , as virgulas, os pontos e traços do divisões serão conta-
dos como outros tantos algarismos

8a , os algarismos escriptos por extenso serão contados polo
numero do palavras empregadas para expraniaos;

9°, cada palavra sublinhada será, contada como duas palavras;
10', os signaos do acentuação não serão contados.

Art. 235. Entram na contagem das palavras

1 0, a direcção, a assignatura o o reconhecimento das mesmas;
2^, os pedidos da repetição para conferencia do aviso do re-

cepção
3', os nomes proprios do pessoas, cidades, praças, ruas, etc.,

os titulas, sobrenome, .particules o qua.lificaOsts se cantarão
como tantas p'.1avra,s quantas forem necessarias para expri-
mil-as.

Art. 233. Não serão taxadas quaes pior palavras ou signaes
aceraseeatados no interesso do serviço do telegrapho.

Igualmente não serão taxadas a data, hora da apresentação
do telegramma, nem o legar de proeedencia, sinão quando o
communicanto o iescrever na minuta e exigir a transmissão.

Art. 237. A taxa é de 500 reis por cala telegramma até 10
palavras entra duas estaçans quaesquer e até 200 ki/ometros,
addicionando-se 500 réis por cada 10 palavras mais ou fracção
de 10 palavras. Para, maior extensão 20 ta do augmento.

A taxa é paga na estação do partida, no acto do sor apresen-
tado o telegramma.

Art. 238. Os tolegrammas devem sor escriptos em cara-
cteres romanos.

Art. 239. As redacçõos de joenaes, casas commerciaos o em-
prezas que fizerem despoza mensal maior do 100$ torão abati-
mento de 20 0 /. sobro as taxas de transmissão.

Art. 240. O MOMO telegramma dirigido a mais do um desti.'
natario pagará, além da tarifa para um destinatario, mais
metade por cada um dos outros.

O mesmo telogramma, dirigido a mais do uma estação pagará
a taxa correspondento a cada uma destas.

Art. 241. O communicanto pólo pagar do antemão a reli
sposta do telegra.mma que apresontar, fixando o numero do
palavras.

Neste caso, a minuta do telegramma deve ter a declaração
—Resposta paga para... palavras, antes da assignatura do
communicante.

Si a resposta tiver menor [maior° de palavras do quo o indi-
cado no telegramma, não se fará. restituição.



CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS MERCADORIAS

Tarifas
A

Abacaxis 	   10
Abanos do palha para cosinha 	 7
Abanos de pennas, de palha, do papel e ventarolas 	 5
Absintho 	 - 	 5
Açafrão ou urna 	 6
Accessorioa do trilhos 	 10 e 11
Abelhas 	  5
Aboboras 	 10
Acções do bancos ou do companhias 	  I °A,
Açafates e semelhantes 	 7
Achas de lenha 	 10 e 11
Acido para applicação industrial 	 5
Acidas minoraos 	
Aço em barra ou vorguinha 	 6
Aço em obra 	 5
Aduellas do madeira para pipas, barris, barricas, etc. O
Afiadores de metal para facas, etc 	  O
Agatha em bruto 	 9
Agatha em obra 	 5
Agua. commum 	
Aguas mineraos ou medicinaos 	

10
6

Agua-raz 	 5
Aguardente 	 9
Agulhas para vias ferrea.s 	 10 e	 11
Aipim 	 10
Alabastro duplo 	 9
Alabastro em obra 	
Alambiques para laboratorios 	 6
Alambiques para fabrieis 	 10
Alavancas do ferro 	 6
Albumina 	 8
Albuns 	 5
Alcatifas 	   	 5
Alcatrão (pixe) 	  6
Alcool. 	 5
Alcoolicoa 	   5
Alfafa (forragem) 	   10
Alforges 	 10
Algodão em pasta 	  8
Algodão descaroçado, tarifa especial.
Algodão em caroço 	 9
Alhos 	 8
Alicates do metal 	 O
Almofadas do seda, lã, ote, para sofás 	
Almofadas cominuns pari camas 	
Almofarizes do metal ou do pedra 	 O
Almofarizes de madeira.	 	 9
Alpiste 	 O
Alumi na 	  o
Aluminio 	 5
Alvaiade 	 6
Alviões.	 	  9
A rnendoas 	 8
Amendoim em grão ou coco 	 10
Amianto 	  	 8
Amianto em obra 	 6
Amido ou polvilho 	 8
Amostras diversas 	
Ampulhotas 	 O
Ancinhos do ferro 	 9
Ancoras do forro 	 9
Ancoretas vazias 	 10
Aniagem. 	   9
Anil 	  	 7
Anhuaos empalha Los p ira museu 	  5
Anitnaes vivos, peitamos, em gaiolas, engradados, ou

cestos 	  	 3 e -1
Aniniaes ferozes ou perigosos, vido art. 97.
Animaras (cavallos) 	 IS
Aninales (bois, bezerros e vitollas). 20
Aninnes (porcos covarlos) 	  21
Aniina.es (carnoiros, porcos o outros) . 	 19
Afiz (licores, bebidas alcoolicas) 	
Anthracito 	  10
Aparas do papel 	  	  10
Apolices 	 1
Apparolhos de 'canoa e pertences, ordinarios 	 8
Appar, lhos do porcellana 	
Appa,rolhos para agua ou para giz 	 6
Apparelhos para esgotos 	  10 e II
Apparolhos quae,squee para lavouea ou industria 	 10 e 11
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Si o namoro do palavras for maior, o excesso será. conside-
rado como um novo teleg,rarnms., que deverá. ser pago pela
pessoa, que apresentar a resposta.

Art. 2-12. A resposta para ser transmittida deve ser apre-
sentada dentro das 48 horas que se seguirem á ou traga do tolo-
gramma primitivo ao destiaatario ; a resposta apresentada
depois do lindo esto prazo fica sujeita a pagamento de taxa.

Entrega dos telegrammas — Serviço de estafetas

Art. 243. Mediano a taxa de 500 réis por kiloinotro, que
será cobrada na estação do partida, a estrada se encarrega do
fazer chegar, por estafetas, o telegramm t. e)na a possivel
brevidade, ao togar a que se destinar, comtanto que esto não
disto mais d 3 tres kilometros da qualquer estação.

Para os legares mais distantes, os tologrammas serão romet-
tidos pelo correio, meliante a taxa do 200 réis.

Art. 241. O telo4ramma pó te ficar na estação do destino até
que o dostinatario venha procurai o.

Art. 245. Para execuço das disposições indicadas nos arts.,
o , deverá o cominunicanto fazer as respectivas doelaraçõos
no impresso d ) t:lograinnal do seguinte mudo: Pela estrada.
Pelo correio. Na estação.

Em falta do Los declarações, será o telogramma expelido
peio correio.

Art. 216. Ao empregado da estrada encarregado da coa-
direção do telogramma ao domicilio d dostinatario não é licito
encarregar•se da rosposta ou do outro telograrnina a trans-
mittir, recebendo a taxa respectiva.
• Art. 247. Na ausencia do destinata,rio, OS telogrammas serão

entrogu es as pessoas de sua família, a seus empregados, criados
ou hospedes, salvo si o communicanto designar na minuta
pessoa especial.

Quem receber o tologramma em nome do destinatario, de-
vorá assignar o recibo, Indicando esta circunistancia.

Art. 243. Os telogrammas que tiverem do ser procurados na
estação de destino serão entregues só ao proprio destina.tario
ou a pessoa por elle competentemente autorizada.

Art. 249. O podido para que o telegrama), expedido não
seja enviado ao destinatario deve sor feito por novo tole-
gramma, sujeito á taxa que será restituida, si o pedido não
chagar a tempo de sor satisfeito.

Restituiçao das taxas de telegrammas

Art. 250. O expeditor tom direito á restituição da taxa nos
seguintes casos

1°, quando o telograimna não chegar a sou destino p)r qual-
quer causa devido ao serviço do tolegraplio

O, quando o to.e4raaima eiiviadJ ao dostitiatario estiver
alterado a ponto do não satisfazer o fim a que era desti-
nado;

20 , quando o tologramma, pelo qual se tiver cobrado taxa
addicional, chegar á casa do destiatitario cum demora do mais
do tros horas depois da recopção na o,tação do destino, si a
demora provier do negligoacia, ou deAuido do pessoal da
estrada.

'Art. 231. Qualquer reclamação para restituição da taxa
deve ser feita, sob pena do proscripção, dentro de 30 dias da
cobrança.

Segredo dos telegrammas

Art. 252. Os empregados da estrada são obrigados a
guardar o maior sPgredo 8:,bre os telegraminas.

applicaveis, pelo extravio ou abertura dos dospa-
cites telegraphicos e divalgmb do 3311 OULLICLIdO, as leis
que garantem o siga') das cartas canaalaa ao correio o á
segurança, de sou transporto.

Certidao de telegrammas

Art. 253. Sóinen to o expeditor e o destinatario, provada a
sua idontidadc, ou seus propostos legaboon V) autorizados,
toem o direito do obter certidão dos telegrammas que tiverem
expedido ou recebido, requerendo-a e ministrara :o os esclare-
cimentos nocessarios para se proceder á busca, o que é indis-
polis ivol.

Esto direito, porém, prescrevo findo o prazo do 12 mozes
data do telegraauna.

Cobrar-se-li 1, o mínimo do 2 ,,fs por cada uma certidão do tolo-
gramma até 100 palavras, o proporcionalmonto no caso de
excesso.

Arehivo

Art. 2.54. Os originaos dos telegrammas serão conservados
durante o prazo tio 12 M AZOS com todas as prec 1.1108 na-
co•at.i.ts no que diz respeito au segredo.
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Apparelhos de physica ou chimica 	  5
Apparelhos typographicos, telegraphicos ou telepho-

nicos 	 6
Arados o pertences 	 10 e 11
Arames de qualquer metal não precioso 	 6
Arame farpado 	 10 43 1 1 .
Araruta 	  10
Arbustos 	   9
ArchoM 	 6
Arcos de ferro ou de aço 	 7
Arcos de madeira 	 . 	 9
Ardosias 	 9
Areia 	 10 e 11
Areometros 	 .. 5
Argüia 	 . • . • 10 e 11
Armações para guarda-sol 	 6
Armações para igrejas 	 5
,Armações de ferro ou de madeira para lojas 	 6
Armarioho 	 6
Armas 	  6
Armas brancas 	 6
Armas do fogo 	 6
Arpões 	 6
Arrebites 	 6
Arroios 	 6
Arroz impartado 	 ..	 t • •	 • t ? 9
Arroz exp J rtado 	 15
Arroz em casca 	 15
Artigos de armador 	 • 	 5
Artigos de armarinho 	 6
Artigos de ca.balleireiro 	  6
Artigos do confeitaria 	 6
Artigos de ferragens 	 6
Artigos de gazisto. 	 6
Artigos de desenho 	 6
Artigos do escriptorio 	 6
Artigos de folha de Flandres 	 6
Artigos para fumante. 	  8.
Artigos inflammavois 	 .. 5
Artigos de luxo ou do phantasia 	 5
Artigos de paeotilha, como botões, eolchotes, 	 agu-

lhas, dedaes, etc 	   6
Artigos para pianos. 	   5
Artiges do relojoeiro 	 5
Artigos do sapateiro 	 8
Artigos do selleiro 	 6
Artigos de sirgueiro 	 6
Arvores do natal 	  5
Aspinno 	 10 o 11
Assucar reantelo. , . 	 8
Asnear do betarraba 	 6
Assucar bruto 	 9
Assuoareiros do louça, ordinarlos 	 8
AsSue.lreiro8 do rus ga, , .• , . , . , ...... _ 	 6
Mucern3 para 03.stiO3 	  , • .• • • • 5

	  1 • 5
Av.3a 	 9
Avolans 	 6
AVOS domesticas ou silvestras em c ipoaira ou gaiolas,

vide art. 48 	
Aves empalhadas para museu 	 5
Azeite doce 	  6
Azeito do substancias diversas 	 7.
AseiGonas 	 0
Azougam 	 O
Azulejos 	 10

Baoalliáo 	   9
'Leias de folha ou do metal 	 • 6
Bacias do barro para, es9.oto 10
Bacias de louça para latrina 	 10
Baetas o bar ti114;ts 	 G
13:1;:),.;Orm em trons expressos 	 3
Bagagens em trens mistos 	 4
na.,,raS de zimbro 	 6
13 tlitls vasios do folha ou de madeira 	 10
BLuatellas e pertences 	 6
Ila ionota 	 6
Balas de ch umbu, fero ou de bronze 	  • • • . 6
Balaios 10 e 11
14:lanças 	   6
1 -;;1!:iust,r01 :'t ferro, bronzo ou r.utro mo a,1 	 6
Bal !es de meta t co do naldti ra 	 6
13alões 	  5
Bambtis 	 10 e 11
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Bambinellas 	 6
Banco de carpinteiro 	 8
Bancos de ferro ou de outro metal. 	 7
Bancos de madeira 	 8
Bancos para pianos 	  5
Ba.ndoiras de madeira com vidros para portas e ja-

nollas 	
Bandejas de metal. 	 6
Bandejas de prata ou ouro 	 1%
13angus 	  6
Banha do porco 	
Banheiros de Metal 	
Barbante 	 6
Barracas desarmadas 	 6
Barricas e barris vasios 	 10 e 11
Barricas e barris desarmados 	  10 e 11
Barrilha 	 10 o 11
Barro 	 10 e 11
Barro em obra 	
Barrotes do madeira. . 	 9,
Bastidores do bordar 	
Bastidores para theatro 	
Batatas importadas 	 9
Batatas exportadas 	  15
Baunilha 	 7
Bebidas espirituosas (alcoolicas) 	  5
Bexjüa 	 10
Bengalas 	 6
Berços do metal, de madeira ou de vime 	 6
Bestas (animaes) 	 18
Bezerro 	 20
Bichos dO seda 	 8
Bicyclottes 	 5
Bigornas 	
Bijouterlas 	 1 0/,
Binoculos 	 6
Bilhares e psrtences. 	 8
Bilhetes impressos (sem valor) 	 6
Bilhetes impressos (com valor) 	 	 • • 1 °/0
Biombos 	  6
Biscoutos (bolachas o roscas) 8
Bisnagas 	 5
Bisulphito de cal 	 10 e 11
Bitter 	 5
Bocetas de oura, prata e platina 	 1 0/6
Bocotas diversas 	 6
Bolas 	 10011
Boiões 	 8
Bois 	  	 20
Bolachas 	 8
Usas de viagem. 	 6
Bombas para agua 	
Borracha em 1enc...1 ou em tubos 	   6
Borracha bruta 	 7
Borracha em obra 	 6
Botijas vastas 	 10 o 11
Botões de ouro, prata, com ou sem pedras preciosas 1 0/0

, 	  	 9
Brilhantes 	 1 °I,
Brincos de ouro, prata, etc 	 1 °IQ
Brincos do metal ordinario 	  6
Brinquedos 	 6
Bruacal vasias 10 e 11
Brochas para caiar ou pintar 	 6
Bronze em bruta, para obras. 	 	 6
Bronzo em obra... 	 6
Bronze em objectos do arte, luxo 	 5
Brunidores de case 	 10
Bules de prata 	   1 0/0
Bul	 do metal.	 .	 . 	   O
Bules de louça ornmum 	 8
Bules de porcelaiat fina 	 5
Burras de ferro 	 6
Bussolas 	 5
Bustos do bronze, marmoro, etc 	 5
Buzinas 	 	 • • .• 6

Cabeçadas e cabeções 	

o
6

cabeças de boi, carneiro oto 	 10
7

GIM 108 Mn obra 	 5
Cabides do metal, madeira, e outro 	  O
Cabos de arame ( cordas) 	 ,. • . •
Cai:os do linho ( cordas ) 	  	 6



9
9

9
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Cabos para fetranicititas..... 	 	 10
Cabos para vassouras........ 	  •.•• 110 • •••• • • 	 	 10
Cabras e cabritds . 	  	  ** •••••••• 	 	 19
Cabrestos  • 	 8
Cabriolets ( tendo 4 rodas) 	 	 16
Coça morta ( Ovos oh quadrupedeá ) 	 	 9
(lado 	 	 /
Caçambas dó metal, ferro ou zinco 	 	 8
Caqambas de montaria ( estribos ) 	 	 8
Cia.chna 	 	 9
Cachimbos 	 	 6
cacos do vidro ou louça 	 	 10
Cadavores; vide arte. 310 34 	
Cadeados 	 	 8
Cadoiras de kik° .	 	 	  . :.	 $
Cadeiras Minarias  • 	 • 	 	 7
Cadernos.. 	 	 8
Cadinhos 	 ... ‘  • 1.	 6
Cães 	 	 19
Caf0 em cereja ou caco 	 	 13
Café em gião oh casquinha 	 . 	 	 12
Caft1 moldo 	 a  .	 12
Caibros 	  	  1...1...à.	 9
Cairo ((lbras, cascas de .eoCo) 	 	 9
Caixas de madeira, tarro ou do zinco, paia; s à.pa.;;:	 10
Caixas para galo 	 	 10
Caixas d.o guerra 	 .	 5
Caixas de folhe., madeira, Mi papet5Á 	 	 6
Calx5es vastas 	 	 10 o I t
Caixilhos com Vidro 	 	 6
Caixilhos sem vidro 	 	 9
Cal 	 	 10 e 11
Cal virgem em cax5as ou barricas 	 	 2
Çalcaraos 	 	 10 e 11
Calçado 	
Calleiras. .. 	  • 	 	 110 e I?
Caldeiras para machiam 	  	  10 o il
Caldeirões., 	 	  ...	 6
Caleças 	 —	 16
[adices alatinarias. 	 	 7
Canoas de cristal. 	  

SCamas de forra, madeira ou de lona 	
Cain .sr5es PC8003. 	 •• 	  •••••	 9
Camar5os salgados ou secos — . ... ...... 	 	 0
Campainhas eloctrican ou 125.0 	 	 5
°Impas (sino p lneno). 	 • • -	 oè .thalóió	 ó
Campanas do vidro 	  . .1 	 .•	 5
Cara Natio 	 	 8
Camphora, 	 . 	 .,• ... 	 	 8
Camurça 	 	  •	 e
Canados 	 	 	  .	 10
Cantstras vasiag 	 10
Caceais de metal. 	 . • 

	  • • .4 • R •• . •
6

Candolabros do matai. 	 . 	 	 8
Canana em pé ou em casca. j:r	
Cangas o cangalhas 	 ... .
Cangica 	
(lanham) bruta 	 . 	
Canh-smo em obra
Cabliiánaço 	  , •	
Oanlit134  -	 9
Canna tia/111:a 	 	 10 o ti
Can na do Minar 	 	 10 0 11
P:krith8 	 	 9...	 .	 .
f";;In ia do barro  - •	 10 o II
Canos do mesa! Mitra; do forra, chnin.bo, oto. / 	 	 6
Cantaria (pedra) 	 	 /O o TI
Capaeshus 	 	 6
Capilé 	 	 .	 6
Capim vorsi ' ou SATO $ 	 	 	  .... . :	 10 o II
entiablvas vazias 	 	 TO o 11
C tp753,3	 • •	 - • • . 	 10
lapsulas irra% arnala do foga — ...... ..... .. ..... , : 	 	 5
narabin . ss • •	 .	 , ..	 .
Carangu si,jo  •	
lar  19 

C)rborina (fOrinict(11; 	
ea,r
C:b •n:lába (cê"l) 	
Carnaúba p 111i ..... ......... ....... 	

im.»9 	
( art13 vort.,' 	
Virão ilo ;;,n •cn. .	 .	 .	 .	  .., 	 •	 '. .	 .:
Carne rrosca oin c'..1,111 ,g frigoAlls OS 	
O ',xis() fiiimrtia; e :,1.;(•ti1a t•ii saçss;:sli ' • '
t:', arnair.)13

Caroços de algodão 	
Carrinhos do mão 	
Carrinhos para criminas ou doentes
Carrocinhas de mão 	
Carroças do duas rodas 	 	 17
Carroças de quatro rodas 	
Carros do duas rodas 	
Carros de quatro rodas 	
Carros para estradas de' ferro, desmontados 	 	 e 116:
Carros para estradas de forro, rebocados, vido art. 83
Cartuchame vasta	
Cartuchame carregado 	
Carvão animal. .. 	
Carvão de palra 	  10 a /1
Carvão vegetal 	 	 10 0:11
Casas de madeira' desarmadas 	 .... •	 9
Cascalhos  •	 . IX
Cascas de arvores para eortume ou thrturaria 	 	 ' 9
Cascas de côa° 	
Cascas de arvorea oirderottes 	 	 10. e Ir;
Cascas modióinaes 	 	 6
Cascas miadas ousaras, para cortumes 	 	 10
Cassarolas 	 •	 •	 6
Castanhas...8.. 	 	 6
Castiçaes da metal ou de madeira 	 	 8
Catadores para café 	 	 10' e / I
Catres 	 	 6
Caoutchouc Watt)*	 	 7
Caoutchotic - em obra 	 	 6
cCe aaa vraa cuococits e s. ,  	

	

.: 	 	18
do forro ou da madeira 	

 /O e LA

	

. 	

Cebolas Érescsa...4.... 	 	 ló
Cebolinhas frescas. 	 .. 	 	 I /
Cebolas. não sendo frea.:aa 	 	 8
Cebolinhas, idaai 	 	 6

•Contei) 	 é

Cêra em obra no denonilnada •	 	 iCèra bruta 	

Cêra em rolos 6 velas  •	 •	 6
Cora nicos (a.fit'gda não dononfmados) 	 	 et
C6i0a68 Ilão denominados iniPortallog 	 	 9
Germes não &Dominados exportados 	 	 15
Cerveja 	 	 5
Costas ou cestas vastas' *	 10 o 1/
Cevada, 	 	 ' 9
Covadoiras para mandioca 	 	 10 e 11
Cevadinha. 	 	 .	 1
Chá 	 	 0
Chalairas 	 	 O
Chaminés para tgiSeR 	 	 9
Chaualné3 para f titipo5es 	 	 6
Champagno 	 	 5
Chapas do ferro ou de alue() para cobertas 	 9
Chapas do forro p.tra razões 	 Q
Chapelarias (artigos não denomiaados) 	 	 6 *
Chaaetoiraa 	 	 6
Cha.pdos 	 	  .. G •••	 8
Chapdoki da , palha 	 ... 	 	 .....	 7
Chapêos do sol 	
Charruas 	 .	 10 o 11
charutAr . ts	 	 6
Charutos 	 	 O
( Itioatos 	

6Chifres 	  . 	 	 IQ a 1.1
Chifre em Obra. 	 	 6
Chioellas 	 	 O
Chlorureta de calái ,) 	 	 6
Chaco' de 	 	 7
Churiç'ss 	 	 8
Cliranain stro (n?i,•) s •ndo de ours, ou da prata)'	 	 5
elianib em b trra ia lantpl 	 	 1
Chumbo cie caça ou cai Obra., 	 	 6
Chumbo velho 	 	 7

óCigarros 	
Cimento 	 	 11

11Cinza., 	
Circo da cavallinlioà 	 	 11
Cirurgia 	 	 6
C-2c) 	 	 10 e /1
Coadores d-S inandioozt.. 	 	 10 o LI
Coai hoola... 	 	 . 6
C,,a111,1 	 	 8
O., br,3 em ohipa ou cio obra 	 •. 	  ... • ..	 8

' dobre ma tn4.)caa 	 • . •	 1 0/i,
to'obre voilla  " •

o

10

10
h

100 11
-

••••••• ....... 19

8
5
9

10 e
I0 e
10 e
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Cochon ilha 	 7
Côeos para agua 	 O
Côcos verdes 	 10
Côcos soccos 	
Coelhos 	 19
Cofres de ferro ou do madeira 	 G
Cognac 	 5
Coke 	 	 10 e 11
Colchões e pertences 	 	 6
Colheres de páo, chifre ou osso 	 	 9
Colheres de metal não precioso 	 	 G
Colheres do prata ou ouro 	 	 I o/.
Colla 	 	 G
Colloiras. 	 	 6
Colmeias 	 	 10
Colza, (sementes) 	 	 3
Colza em oleo 	 	 G
Columnas de ferro fundido 	 	 9
Columna.s do pedra 	 	 10
Combustiveis não denominados 	 	 9
Combustores para gaz 	 	 6
Comestiveis 	
Compoteiras ordinarias 	 	 7
Compoteiras do crystal 	 	 5
Conchas marinhas 	 	 10
Condensadores 	 	 6
Confeitaria (artigos não denominados) 	 	 6
Confetti 	 	 6
Conservas nacionaes em latas ou vidros 	 	 7
Conservas em lata, estrangeiras . 	 	
Copos e calices ordinarios 	 	 7
Copos o calices finos (crystal) 	 	 5
Coral 	 	 6
Cordas de *ambira e outras do pai7 	 	 3
Cordas e co.dõos de linho, canhamo, etc 	 	 6
Cordas para instrumento da musica 	 5
Cordas usadas 	 	 10
Correias para machinas 	 	 6
Correame 	 	 6
Corrente do ferro, aço ou latão 	 	 6
Cortiça bruta 	 	 8
Cortiça em obra (rolha, etc.) 	 	 6
Cortinas o cortinados 	 	 6
Costaneiras 	 	 8
Couçoeiras do madeira 	 	 9
Couros curtidos 	 	 6
Couros seccos 	
Couros salgados 	 	 7
Couros trabalhados ou envernizados 	 	 6
Couros em obra 	 	 6
Cravos de forrar 	
Cravo da India. 	
Cré (giz ordinario), 	 	 9
Creosoto 	
Crina animal ou vegetal 	 	 8
Crys tal bruto 	 	 8
Crystal em obra (copos, calices, compoteiras, etc.) 	 	 5
Cubos para engenhos, rodas, etc 	 	 10 e 11
Cuias	 9
Cupolas para cama 	 	 6
Cupolaa do vidro 	 	 6
Cutelaria (artigos diversos) 	 	 6
Cylindros do forro 	 	 10 o 11

Debulhadores do milho 	 	 lo o II
Mantos, vide artigos 	 	 27 e 28
Dentes artificia° .. 	 	 5
Deposites para agua 	 	 10
Dasca,roçadores do algodão... 	 	 10 o li
Descasca.do..es 	 	 10 e 11
Despertadores. 	 	 5
Dospolpalores 	 	 10 e 11
Diam Lutos 	 	 1
Diligencias (carros) 	 	 16
Dinheiro 	 	 1 %
Docos 	 	 7
Dormentes de aço, forro ou madeira, para vias

ferroas 	 	 10
Dragas 	 	 10 o 11
Drogas 	 	 6
Drogas venenoa..s 	 	 5
Dynamite 	 	 5

Eixos de forro, aço ou madeira 	 	 10 e 11
Eloctro-plato 	 	 5

ryTTPicru,	 Maio — 1904

Embira,s 	 	 10 o 11
Encerados do lona o diversos 	 	 6
Encerados para vagões 	 	 10
Encommendas 	 	 4
Engates 	 	 6
Engenhos para lavoura 	 	 10 o 11
Enxadas 	 	 9
Enxergas para animaes 	 	 6
Enxergões 	 	 O
Enxergões de arame 	 	 6
Enxofro 	 	 10 e 11
Equipamentos militares 	 	 6
Ervilhas em latas 	 	 7
Ervilhas seccas 	 	 9
Escalas do madeira 	 	 8
Escalerog	8
Escarradeiras 	 	 	 • • 1 	 	 6
Escorias de metaes 	 	 10 o 11
Escovas 	 	 G
Escrevaninhas do madeira 	 	 6
Esmalte 	  .. . • •	 6
Esmeralda 	 	 1 ,,,
Esmeril 	 	 G
Espadas 	 	 6
Espanadores 	 	 6
Espargos 	 	 8
Especiarias 	 	 6
Espelhos 	 	 5
Espermacete 	 	 G
Espingardas 	 	 6
Espirito não denominado 	 	 5
Espoletas 	 	 5
Esponjas 	 	 G
Esporas ordinarias 	 6
Esqueletos para estudos 	 	 5
Essencias 	 	 5
Estacas para cercas 	 	 10 o 11
Estalos 	 	 5
Estampas em folhas 	 	 6
Estampas em quadros 	 	 5
Estampilhas 	 	 1
Estanho bruto, em folha ou em obra 	 	 6
Estantes do ferro ou de madeira 	 	 6
Estatuas 	 	 5
Estearina em bruto ou em velas 	 	 6
Esteiras do arame 	 	 6
Esteiras finas do calha 	 	 6
Esteiras ordinarias de palha (tabúa) 	 	 10
Estojos cirurgicos, do mathematica ou de desenho 	 	 6
Estopa 	 	 9
Estopim 	 	 5
Estrados do aramo para cama 	 	 6
Estrados para vagões 	 	 10 e 11
Estribos ordinarios 	 	 G
Estrumes 	 	 11
Explosivos 	 	 5
Extractos do carne e outros alimonticios 	 	 7
Extractos não denominados 	 	 5

Fachina (varas do) 	 10 e 11
Farello 	 10 o 11
Farinacoos alimentares 	 10
Farinaceos medicamentosos ou chimicos 	 6
Farinha do linhaça ou de mostarda 	 6
Farinha de mandioca importada 	 o
Farinha do mandioca exportada 	 15
Farinha do milho 	 9
Farinha do trigo 	 9
Farinha lactea 	
Farinhas não denominadas 	 6
Farrapos 	 10 o 11
Fateixa do ferro 	 6
Favas saccas 	 8
Favas verdes 	 10
Fazendas do soda 	 5
Fazendas do lã, linho 	 6
Fazendas do algodão 	 7
Feculas 	 9
Feijão secco 	 9
Feijão verde 	 9
Feijão exportado 	 15
Feltros 	 9
Feno 	 10
Fermentos 	 7
Fernet 	  .• . 	 5



Giradoros para estradas do ferro 	
Giz 	
Globos de vidro ou do louça 	
Globos geographicos 	
Glucoso.. 	
Goiabada 	
Gomma. arabica 	
Gomosas do paiz 	
Gommas não denominadas 	
Grades do forro ou madeira 	
Grados para lavoura 	
Gradis para sepultura 	
Grampos de metal 	
Grampos para cabollos 	
Grampos para cercas 	
Granadas 	
Graphito 	
Graxa animal 	
Graxa para calçado 	
Grelhas do ferro 	
Guandos somos 	
Guandos verdes 	
Guano 	
Guaraná 	
Guarda-sol 	
Guaritas de madeira
Guinchos 	
Guindastes 	

Harpas 	 • 	
Holices 	
Horva doce 	
Herva matto 	
Horvas melicinaes 	
Hervas não denominadas.... ... 	
Hortaliças 	
llortaliças em conservas 	

IMagens 	
Ima.n 	
Impressos 	
Incenso 	
Intlammaveis não denominados 	
Instrumentos a.gricolas 	
Inhame 	
Instrumentos do cirurgia, dentistas, engonharia,

musica, optica o outros do precisão 	
Ipecacuanha ou poaya 	
Isoladores do telegrapho 	
Isqueiros ordina.rios 	

Jacàs vastos, em retorno ou não 	
Jangadas 	
Jardineiras 	
Jaspe 	
Jaulas vastas 	
Jarros de louça, barro 	
Jarros do porcelana 	
Jogos de dominó, gamã,o e outros 	
Joias 	
Jumentos 	
Junco'	
Juta 	

. 14

Kaolina 	
Kerozone 	
Kiosques 	
Kirsoh 	

Lã bruta 	
Lacro 	
Ladrilho do qualquer ospecio 	
Lagos apparelha.das (pdras) 	
Lages não apparellia.das 	
La.mbroquim de metal ou de madeira
Lampeões e lant mus com vidro 	
Lampoões o lanternas som vidro 	
Lanchas 	
Lanternas magicas 	

11
6
6
5
9
7
6
9
7
9

10 o 11
6
6
6

10 e 11
5
8
9
O
9
9

10
10 o 11

7
6
5
o
9

5

O
8

• 7
7

10
7

5
6
6
6
5

10
10

5
7
9
O

10 o 11
9
6
O

10
7
5
5

11
18
9

10 0 11

10
8
5
6

8
6
9

10
11
6
5
6
9
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Ferraduras	 .. 	 6
Forragens não denominadas 	  	 6
Ferramentas para artes o officios 	 8
Ferramentas para artes o &lidos, usadas 	 7
Ferro em barra, chapa ou bruto 	 9
Forro em obra não denominado 	 8
Ferro fundido ou moldado 	  10
Forro guza 	 11
Forro velho 	 11
Forro do ongommar 	 8
Fibras textis não denominadas 	   9
Figos em conservas, soccos ou doces 	 7
Figuras de ferro, bronze, louça ou do barro 	 5
Filtros do metal, de louça ou do vidro 	 8
Filtros do pedra ou de barro para agua 	 7
Fios do estopa ou de juta 	 10
Fios do soda, lã, linho ou algodão 	 6
Fios de metal 	 6
Fio tolographica (arame para) 	 10 o 11
Fitas para medir (medida) 	 6
Floxa.s 	 7
Flores artificiaes.. , 	 5
Flores naturaes 	 9
Flores de canna, paina, etc 	 7
Flores medicinaes 	 7
Fogareiros de barro, do ferro ou de outro metal 	 9
Fogo da China 	 ,, 	 5
Fogos artificiaes 	 5
Fogões do ferro	 V	 9
Foicos 	 9
Folhas do cobre, chumbo, zinco, latão ou estanho 	 ' 6
Folha do forro do Flandres 	 2
Folhas do arvores 	  10
Folhas medicinaes 	  7
Folies 	  	 o
Forjas porta.teis 	 7
Fôrmas para artes e °Meios 	 8
Forma para assucar 	  9
Formicida 	 9
Fórnos o fornalhas de forro 	  9

'Forragens quaesquor 	 10
Fosseis 	  7
Frangos 	 10
Frascos do vidro
Frasqueiras 	 ss I ,

..
	

6s,.	 • 0
Fressuras 	 10
Fructas artificia" 	 5
Fructas confoita.da.s (doces) 	 7
Fructas frescas 	 10
Fructas secou a granel 	 10
Fructas frescas ou do conserva 	 7
Fubá do milho ou do arroz 	 10
Fumo em folha, rôlo ou em corda 	 7
Fumo picado ou desfiado 	  8
Fundas 	 6

Gadanho.... 	 9
Gado 	 20
Gaiolas para passaros 	 7
()aninhas, gallos o frangos 	 10
Galões do ouro ou prata 	 14
Gamollas de madeira 	 9
Gansos 	 10
Garapa do canoa 	 8
Garrafas de crystad ou vidro fino 	 5
Garrafa.s	 ordina.rias, novas, vasias ou em retorno 10 o 11
Garrafões vasios novos, ou em retorno 	 10 o 11
Gatos do forro 	 --	 6
Gatos 	   '	 19
Gaz globo (naplita) 	 5
Gazolina 	 5
Gelatina 	 8
Goléas 	

,

Golo 	 10
Genebra 	 5
Gonoros alimonticios de pri mora necessidade 	 10
Gonoros diversos 	 8
Oonoros não classificados 	 8
Gon aros de malhalos. . , 	 6
Generos da pequena lavoura 	 10
Gengibre. 	 7
Gonipapo 	   10
Gesso em pedra ou pó 	 9
Gesso em obra 	 	 1 • • • I 	 6
qigos varsios ou eua rctoptio;, 	 . , 	  	 10 o 11



Iiclai	
10 e 1

Mill o seceo importado 	 	
101

Milho	 exportado 	 	 14
Minerios 	  10 o 11
Minados	 Sos não precios	 	  
Minio 	 	

10 o 161

Miudezas 	 	 6
Miudezas alimenticia,s 	 	 7
Miudos do rezes 	 	 10
Mobilia de	 luxo 	 	 5
Mobilias ordinariás 	 	 6
Mobilias do vime 	 	 7
Mocotós 	 	 10
Modelos 	 	 5
Moedas do Metal 	 	 1 %
Moendas para cannas 	 10 e 11
Moinhos para café o outros generos 	  1
Moirõos 	 , 	 	

10 e 110

Moitões 	 	 6
Molas do aço ou dé ferro, para carros 	 	 . 8
Molas para carros do estrada do ferro 	 	 9
.14,Moldesi o l	 	
Moldurasras de madeira 	 6

5

Molduras dburadas 	 	 5
Molduras de metal •	 	 8
Moringues do barro 	 	 8

l‘óusdas	
8

de plantas para lavoura, 	Mi 
Musgo
Mulas 	 	

10 o 111141

Músicas (impressas) 	 .. • . . .	 . ... , ........	 6

. N

Nàphta 	 	 '5
Naphtalina 	 5
Nickol brueo 	 .	 .	 6
Nickol cal obra 	 	 'e
Nickel em moeda . 1 %
Nitro 	 	 6
Novilhos 	 	 20
NOZC3 	 	 6
Noz moscada 	 	 6
Noz vomica 	 	 6

•0•

Objectos de tarrnIrnli,) 	
Objectos de artes 	
Objectos do phantasia 	
Objectos do luxo 	
Objoctos para bilhar 	
(abjectos para chapoleiro 	
Objectos para chapèo de sol 	
Objectos para dentista 	
Objectos para eloctricidade 	
Objoctos para escriptorio 	

O
5
5
5
6
O
o
5
5
o

Lapides para sepulturas, eta 	 	 5
Laranjinha 	 	 5
Laranjas 	 	 10
Latão em barra. em obra ou velho 	 	 ,,6
Latas de folha do qualquer metal 	 	 6
Latas vasias para voltaroiri elidas 	 	 10
Latoeiro (artigo de) 	 	 • •	 6
Legumes em conserva 	 	 7
Legumes soccos 	 	 9
Legumes frescos 	 	 10
Lavatorios do ferro e de madeira, ordinarios 	 	 7
Lavatorios do luxo 	 	 5
Leite fresco 	 	 10
Loitõoá 	 	 19 	 ...
Leito aendonsailo 	 	 7

,	 ..
Lenha 	 	 ,11° 9 11
Lentilha 	 	 8
1.4coreiros	 rdinarios 	 Ó
Licores 	

. 
5

.	 „	 .
Licoreiros do cry'stal  '	 5
Limalha do ferro' 	 de outro rriétal não préciáso 	 9
Lima de aça 	 	 8
Linguas frescas 	 	 10
Linguas cm conServa (lataS). .. 	 	 7
Linguas soccas ou shlga,das 	 •	 9
Linguiças 	 	 8
Linhaça (oleo) 	 	 .6
Linho bruto ou cardada'	 	 10
Linha para costura 	 ; 	 	 6
Liteiras 	 *	 6
Livros 	 	 .. 	 	 8
Lixa 	 .. 	 	 6
Locomotivaa desarmadas........................ .........	 11
Locomotivas rebocadas, vido artigo 	 	 83
Locomoveis 	 	 11
Lonas 	 	 8
Louça coram= 	 	 7
Louça do aga.tha 	 	 6
Louça de barro do paiz 	 	 7
Louça do porcelana 	 	 5
Lousas em lagos 	 	 ç
Lousas para :.,eptilturris 	 	 5.
Louns para escrever 	 	 6
Lupulo 	 . 	 	 7'
Lustres 	 ,. 5, 	
Luvas 	

Ma,-acos (anirnaes) 	 	 19
Macacos	 do forro 	 	 9
Mandam 	 	 	 	 10 o II.
Macarrão, outras massas alimonticias 	 	 7
Macella 	 	 7
Machados 	 	 g
Machinas do copiar cartas 	

r.	
6

Machinai applicaveis i. lavoura 	 	 10 o 11
Machinas para chocar ovos .	 	 9
Machinas para cortar papel ou cartõos 	 	 ,6
lidachinas de costura 	 	 .	

(611.richinas de imprimir bilhete 	 	
.

s

232S Sabbad6 DIARIO OFFICIAL Maio — 190 4

Manteiga fresca 	 	 9
Mantimentos 	 	 7
Manuscriptos 	 	 6
Mappas 	 	 6
Marfim. 	 	 5
Mariscos 	 	 10
Marmoro bruto ou serrado 	 	 9
Marmore em obra 	 	 6
Marmoro em objectos de arte 	 	 5
Marrocos. 	 	 10
Marreta 	 	 . O
Marroquim 	 	 5
Martellos 	 	 6
Massas alimenticia,s 	 	 7
Maate 	 	 '8
Material do construeçã:o não denominado	 10
Matarias corantes (vegotaoS au animaos) 	 8
Materia.s explosivas eii infiammaveiá 	 	 5
Matarias voncfnosas não clasSifiCadaS 	 •:• ..	 5
Medicamentos Cão c13:SSItIcadin  .	 .	 6
Medidas diverSas  '	 - '-	 s	 ' - "	 6
Mel de abelhas 	 •	 8
Mel do canna ou molado 	 	 9
Moldo fumo •	 	 6
Melaço 	 	 10
Mercearias 	 , 	 	 6
Me,taes em obra, não preciosos •	 	 6

.........Metaes preciosos .	 .	 . 1
010

Mesas do ferrei ou madoirà, sordinarias 	 	 7
Mesas onverniladaS 	 •	 5

1
achinas para tecer 	 OJO

Ma.chinas (ferramentas)' ' " . ' 	 •n ••••
Machinas grandes não denOminadas "	  10 e 11
isiachinas para gabinete de physca e chimica 	 	 5
Machinas para' tolhas ou tijolos 	 	 10 e 11
Machinas pequenas • não ~ominadas  • "	  . • . 6
Machina., pirotegraphicas 	 • • • • .	  	 5
Machinas typographicas, lithographicas o autogra-

phicas 	 	 8
Madeira apparelhada 	 	 g
Madeira em casca, falquejada ou serrada 	 	 10
Madeira era obras não denominadas, como portas,

janellas, grados, cancolla, caxilhos, etc 	 	 9
Maizena, 	 	 7
Malas vazias 	 	 6
Malhos 	 	 6
Mamona (oleo) 	 	 7
Mamona (caroço ou sementes) 	 	 8
Mandioca 	 	 10
Manoquins 	 	 5
Manganoz  • 	 	 8
mangas do vidro 	 	 5
Mangueiras para bombas 	 	 6
Manilhas do barro 	 	 10 o 11
alanometros 	 	 5
Manteiga salgada 	 	 6
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Objectos para igreja 	 5
Objectos para lampiatas 	 6
Objectos para lithographia 	 ,fi,
Objectos para marcenaria • - 	   6
Mjectos para pitutographia- 	 . 	 5
Objectos para relojoeiro-	 5
Objectos para usa domestico 	 O
Obras do arte 	 5
Obras de papel 	   	 O
Ocra 	 • 6
Oleados 	 ..	 .	 .	 ..... .	 . 6
Qloos..	 	 6
Qpio., 	 5
Oratorios 	 5
Orgãos 	  • 5
ffi-igonos 	 .•	 • - 7
Ornatos de barro, do pedra, etc., para eun-struhção.. 5
Ornamentos de igrejas 	  5
Ornamento§ do ferro ou do bronze 	 5
Ornamentos de madeira 	 5
Ossos em bruto 	  	 100 11
Ossos em obra 	 • 6
Ostras em conservas 	  7
Ostras frescas 	 10
Ouro em barra ou em pá 	 1	 si.,
Ovas do peixe 	 7
Ovos 	 10

7
ló o 11

Palmitos 	
Palhas do milho, coqueiro, etc., em feixesou fardos 	

Palitos 	
Prindeittos 	 	 5
Panelas do barro 	 g

Panelas do ferro, cobre;etc 	
panno do qualquer qualidade 	
Pão 	 io
Pitos para tinturaria 	
Pitos para tamancos • é	 11
Papel moeda 	  1 31.-
Papel pintado 	 6
Papel para escriptorio, desenho o ombrulh ) 	
Papolão 	  O

Pa.rallel ipi podas 	  16 e 1  f
Paramentos ecclesiasticos 	 5
Para-raios. 	 •	 • •	 •	 5
Pás de ferro.	 9
Passares em gaiolas  •	 •	 • •	 - • •	 10
Passaros embalsamados ou empalhados 	 5
Passa§ 	 7
Pastas para escriptorio.	 O

Patos 	 10
Patronas 	  O
Pavão 	 lo
Peanhas 	 o
Péças do artilharia  • •	 •
Poças de 'cachinas para . iclustria o lavoura 	 10 o 11'
peças do locomotivas 	 10
Pedras açorianas 	 9
Pedras do afiar 	 • 6
Podra do alvenaria-o britaria 	 11'
Nd ;a do filtrar 	
Pedra humo 	 6
Pedra tipis 	
Pedras lithographicas•
Podras porurnes 	 6
Pedras preciosas 	 1	 0/.•
Pei tontos do couro 	 6
Phixe fresco 	 10
Peixo do corporva em latas 7
Peixe salgado ou secco 	 9
Palies SCCC:t8 ou preparadas 	 6
1 3ellos verdes ou salgadas 	
Pell ica .	 • 6
Peituda 	 5
Peneiras do cabollos, seda ou metal 	 6
Peneiras do palha . 	 8
Ponnas de aves .	 7

Pan tos 	 	 6
Pequena lavoura 	 	 10
Perolas 	 	 • 1 %
Perfumarias 	 	 5
Paras 	 	 10
Posos para balanças 	 	 6
Potrochos bellicos 	 	 6
Petrechos explosivos • . - • 	 • . • ..	 5
Petrechos de caça (menos polvora e espoletas) 	 	 6
Petroleo 	 • •	 6
PU 	  , 8
Phosplia.to de cal; etc., o phosphitos 	 	 8
Pliosphoros 	 	 5
Photographia (artigos de ou para) 	 	 5
Pianot, 	 	 5
Pilis de marmore ou de pedra 	 	 6
Plassava em obra ou não 	 	 9
Picaretas e picões 	 	 9
Pichott 	 	 7
Pilhas oleetricas . • • • -	 5
Pilões do madeira ou do ferro- . 	 6
Pimenta da India• • • - • 	 6
Pimenta em conserva. 	 	 8
pimenta fresca 	 ......	 , •	 9
Pincois 	 	 O
Pinhões ( fructas) -	 • •	 .. - - 	 9
Pinho não apparelhaclo .	 	 10
Pinos para raias. • • . -	 9
Pipas vasias  - • • • •	 10
Pipas vasias, retorno  • • •	 10 6 11
Pistolas (armas do fogo) 	 	 6
Pistolas (fogo do artificio) 	 	 5
Pixe . 	 ..	 .....	 ...	 6
Plantas medicinaos  .......... 	 7
Plantas vivas . •	 - • •	  	 6
Platina bruta ou em obra 	 	 1 ^/,,
Plombo.gina- • • • • 	 9
Plumas 	 	 5
Poaya........... .-.'...•.•. . - .. -• .• . '..................... .. .. - 	 	 7
Poltronas 	 	 5
Polvilho em gamos. - • - • •	 9
Polvilho em caixas.... . .' ... 	 	 6
Polvora 	 •	 • •	 5
Polvarinhos 	 	 o
Pomadas -	 	6
Póntas de Pa.riz . • •	 6
Pontos de forro o pertences •	 	 10 o 11
Porcollana 	 •	 . .	 5
Porcos cova los .	 . , . 	 21
Porcos commnns 	 	 19
Porphiro ma bruto ou cm obra 	 	 6
Porrões do barro-	 • .	 •	 8
Portas o portões do madeira-	 	 9
Portas e portões do ferra 	 	 7
Pés do sapatos  • 	 •	 6
Pintes telegraphicos  . •	 10 e li
Potassa 	 	 6
Potes do barro 	 	 8
Potes de louça, diversos 	 	 6
Pranchas e. pranohões	 	 10
Prata em barra ou orn obra. 	 	 1 0/0
Prateleiras de madeira 	 	 9
Prateleiras de forro 	 ,	 7
Pratos de folha ou metal 	 	 6
Pregos do forro ou de qualquer Melai 	 	 6
Pr1os	.	 6
Prensas para copiar 	 	 6
Prensas para enfardar 	 	 9
Prensas diversas 	 	 9
Prensas para mandioca 	 	 10 o 11
Presuntos .	 C.
Productos ceramicos 	 	 7
Productos chimicos  . 	 6
Productos pharmaeoutioos .	 	 6
Productos do pequena lavoura 	 	 10
Provigios de bocca 	 	 8
Prumos	 6
Pudrolytho 	 	 5
Ptinhaes . 	 5
Puxadores do metal ou do rhadOira 	 	 6
Puzzolana . 	 .	 10 e 11
Pyrexilo ou algodão polvora. 	 	 5

Q
Quadros com retratos, pa.izagons ote., com ou sem

vidros 	 	 5

Pacas 	
Pacetillia

	

Padiolas 	
Paina
Painço 	
Paiés 	

	

Palanquim -	
Palhas para chapdos .. • ... • . • .............

O

Maio — 1904 1.:§39



52330	 Sabbado 21	 DIARIO OirP'ICIAL

a
•	 •Queijos 	

Queijos nacionaes
Quina  •
Quinino 	
Quinquilharia 	

11.

Rabecas 	 	 5
Rabecão 	 , 	 	 5
Raios para rodas 	 	 9
Raizes alimenticias  .	 10
Raizos medicina.es 	 ,. 	 	 7
Raizes para tinturaria 	 	 7
Raladores o ralos 	 	 6
Ramas de aipim, mandioca, etc 	  10 e 11
Rapadura 	 	 10
Rapé 	 	 6
Raspas do ponta do veado 	 	 7
Ratoeiras 	 	 6
Realejos 	 	 5
Rebites 	 	 6
Rebolo 	 	 6
Redes 	 	 6
Redomas do vidro 	 	 5
Regadores do folha ou do zinco 	 	 6
Reguas apparelhadas 	 	 9
Rolo,gio do algibeira, do metal ordinario 	 	 5
Relogios do ouro ou do prata 	
ltelogios para parado, oscriptorios, etc
Rologios para agua ou gaz 	 	 5
Relojoaria (objectos de) 	 	 5
Romed ¡OS 	 	 6
Remos 	 	 9
Rendas 	 	 5
Reposteiros 	 	 5
Requeijão 	 	 8
Resorvatorios de ferro, de zinco ou de madeira 	 	 9
Rosiduos de açougue ou outros 	 	 10
Resinas 	 	 .6
Retortas do vidro ou louça.. ,. 	 	 5
Retortas (1 ,3 motal 	 	 6
Retratos 	  	 ..	 5
Intim 	 	 5
Ricino 	 	 7
Ripas apparelliadas 	 	 9
Ripas não apparelliadas 	 	 10
Rodas para carros 	 	 9
Rodas para machina.s 	 	 9
Rodetes 	 	 9
Rolhas de cortiça ou do madeira 	 	 6
Rosalgar (droga venenosa) 	 	 5
Roscas 	 	 9
Rotulos impressos 	 	 6
Rotim 	 	 9
Roupa
Rubis ( pedras preciosas) 	 	 1

Sabão 	
Sabonetes 	
Sabugos do milho 	
Saccos novos ou vasios 	
Saccos do juta vasios 	
Saccos para café em retorno vido art 	
Sachos 	
Safra do ferreiro 	
Sagú 	
Sal ammoniaco (droga) 	
Sal de azodas (droga) 	
Sal de cozinha (bruto) 	
Sal de Epson 	
Sal marinho refinado 	
Saiamos	
Salitre 	
Salsaparrilha (raizes) 	 eee
Salvavidas 	
Samamb Lias. 	
Samburás 	
Sangue do boi
Sanguosugas. 	 	
Eapatos 	
SavO 	
Sardiuhas em latas 	  1•..
Sarrafos do madeira

	

Sebo 	  

7
6

10 o 11
10
10
5
o

11
7
o
8

8
6

10 o 11
6
9

11.

61

9
o
7

17

6
6
O

O

7
8
6
6
5'
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Seda bruta 	  7
Seges 	 17
Sellim 	 6
Soltaria (artigos de) 	 '	 6
Sellos. 	 1 0/.
Sementes. . 	 n 	 9
Serpentinas do vidro, crysta.1, otc.,.,-....-,••••,-..,. 	 5
Serragem d3 madeira 	 9
Serralheria (artigos de)  ' 9
Serras o serrotes (para officios) 	 6
Sinos o sinetas .	
Syplion de metal 6
Sirguoiro (artigos de) 	 6
Seda 	 7
Solas. 	 .	 6
Soldas 	 . 6
Sondas 	 6
Stoarina (velá.s de) 	 6
Substancias do utilidade á lavoura, do pouco péso em

relação ao volume 	 10 e 11
Sulphuroto do carbono 	 9
Surrões vasios 	 6

Tabaco. 	 G
Taboas apparelhadas 	  9
Taboas não apparolhadas 	 10
Tabocas 	  10 e 11 
Ta boieiros vasios 	 9
Tabolotas 	
Taxas do ferro para applicação á lavoura 	 10 e	 li 
Taxas para applicação diversas 	 6
Tacos para bilhar ou bagatolla 	   6
Talhas do barro para agua 	
Talheres de ouro ou de prata 	 1 oi.

Talheres ordinarios 	  6
Tamancos 	 7
Tamarindos em polpa 	  7
Tambores (musica) 	 5
Tambores de madeira ou de sola para engenhos o fa-

bricas 	   10 o	 11
Tanques do madeira ou do ferro 	 10 o	 11
Tapeçarias (artigos do). 	 5
Tapetes. 	 5
Tapioca 	  9
Taquara o taquarassa 	 10 o	 11
Tarra tas 	 6
Tartaruga (casco do) 	
Tartaruga em obra 	
Toares 	 10 o 11
Tecidos não denominados 	 6
Tecidos do corda não denominados 	 6
Tecidos motallicos 	  6
Teoldos do palha não denominados 	 8
Telas ou tecidos metallicos 	 6
Telophones 	  5
Tolescoplos 	  5
Telhas do barro 	 10 o 11
Telhas de vidro ou do louça 	 6
Tonders desarmados e pertences 	 11
Tenders rebocados, vido art. 83.
Terra podre ou uã.	 denominada 	 10 o	 11 
Thermometros 	 5
Tijolos de alvenaria 	  	 10	 1:i	 11
Tijolos do arear 	 6
Tijolos do marmOre Ou do louça 	 9
Tilburys 	 17 
Tinas 	   9
Unturas—, „	 .. 	 G
Tintas do escrever, de imprimir ou pintar 	 6
Tirr,eiros 	 6
Tipitis 	
Tiras bordadas., 	 6
Titulos do valor 	 1 0/0
Tochas de ara. 	
Tocheiros  •	 ••	 • 6
Toldes desarmados.. 	 e 	  e 	 6
Tomates em conserva 	 7
Tomates frescos 	  10
Toneis vasios, do madeira ou de ferro 	 10 o 11
Torradores do café 	  6
Toucinho 	 10
Touros (gado) 	  20
Transparentes para janelas 	 5

aaras do papelTrpos o ap
TraStos do Itgo 	 	  .. 	

10, 0 11r)

^
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Trastes ordinarlos 	
Travesseiros. 	 	 6
Trem de cozinha	
Tremoços 	 	 9
Trempes 	
Trenas 	
Trigo 	 	 10
Trilhos de .ferro 	
Tripas 	 	 10
Trolys 	 	 16
Tubos do barro 	 	 10 e 11
Tubos do borracha 	 	 6
Tubos de ferro fundido para encanamentos 	 	 10
Tubos do louça 	
Tubos do chumbo para encanamentos 	 	 6
Tubos do metal para diversos fins 	 	 6
Tubas do vidro 	 	 5
Tumidos armados  ' 	 5
Tumuios desarmados 	 	 6
Turbinas 	 	 10 o 11
Turfa 	 	 10 o 11
Tympanos 	 	 6
Typos 	 	 8

ti
Unguentos 	
Unhasi.de

e
10

Unhas do marrnore ou do madeira 	 5
Urucd 	 9
Utensilios domestIcos 	 6
.Uvaa frescas 	 10
Uvas somas 	 7

Vaccas 	 	 20
Valores 	 1 olo
Varas 	 10
Varaes para carros 	 9
Varandas do ferro ou outro metal 	 7
Vassouras do cabello ou do crina 	 6
Vassouras do palha 	
Vazilh .me 	 10
Vehiculos 	 .. 	 16 o 17
votas do cera oudo osparmacete.	 	 6
Nela.side,composição, do carnaúba ou sobo 	 8
Velocipodes 	
Venezianas 	
Ventarolas.do 'pearias, etc . 	 	  , .....	 5
Ventiladores..., , 	 	 10 o 11
Verdete. 	 	 5
Verduras 	 	 10
Vormelhas	 ,p41..f., 	 	 5
Vormouth 	 	 5
Vernizos . 	 / 	 	 ,	 6
Videiras 	  , 	  . 1., 	 	 10 o 11
Vidraças 	 	 / 	 	 5
Vidros 	 	 . 	 	 5
Vimos.„ 	 9 	 9 	 	 9
Vinagre. 	 ,..„,..,..., 	 	 8
Vinho.. 	 5
Vinho facticio 	 5
Vitellas, 	 20
Vitriolo 	  5

x‘r

Wagons desarmados o pertences 	 iL
Wagon rebocado, Vido. art..$13...
Wator.closets 	 6
Whisky 	

XarOpus 	 6
Xarquo	 	 10

Zabumbas 	 5
Zarcos.., 	 6
Zincos orn chapas ou linguados 	 6
Zinco em obra 	 8

'OFFICIAL

BASES DAS TARIFAS

TRANSPORTE DE VIAJANTES

Tarifa n. 1—Viajantes do l a classe:

Até 200 kilometros 	
Além de 200 kilometros 	
Tarifa n. 2—Viajantes do 2a classe:

Até 200 ki/ornetros 	
Além do 200 kilornetros 	
Tarifa o. 3—Bagagens e encommonda,s:
Por 10 kilogrammas opor kilometro
Em troas do passageiros:

• Róis
Até 100 kilometros 	 	 $012
Do 101 a 200 kilomotros 	 	 $010
Além de 200 kilomotros 	 	 $008
Tarifa n. 4—Em trens mixtos

Réia

Até 100 kilometroS 	 	 $010
Do 101 a 200 kilomairóg 	 	 $008
Além de 200 kilometros 	 	 $008

TRANSPORTE DE MERCADORIAS

Tarifa n. 5-1mportação, vinhos, licores, alcool, porcella.nas,
espelhos,. .orystaes, , mobilias de luxo, obras do arte, inflam-
maveig não denominados

'
 . explosivos, drogas vonenosas o

gerirmos de cuidado em geral: 	 •
Por 10 kilogrammas o por kilometro:

Até 100 kilometros 	 	 z;009
Do 101 a 200 kilornotros
Além do 200 kilometros 	

Tarifa n. 6—Objectos do arma.rinhá, couros moas ou curtidos,
fazendas cru geral, preparados do fumo o goncros do impor-
tação em geral:

,Por 10 kilogrammas o por kiloinetro:
Até 100 kilomotros 	 	 $007
Além do 100 kilometros 	 	 $005

• Tarifa n. 7—Fumo, conservas nacionaos em latas ou vidros,
vinhos, licores o alcool nacionaes exportados, genoros de expor-
tação em geral:

Por 10 kdlogrammas o por kilometro:
Até 100 kilomotros 	 	 $006
Do 101 a 200 kilometros . 	 c	 $005
Além do 200 kilometros 	 	 $003
, Tarifa n. 8—A1godão em pasta, louça ordinaria,, kerozone,
queijos nacionaes, assucar refinado, etc.

Por 10 kilogramrnas o por kilomotros:

Além de 200 kilomotros 	 02

Até 100 kilometros 	
Do 101 a200 kilometros 	 	 03

• ,
,Tarifa n. 9 — Algodão em caroço, 'agriardento, madeira em

obra, assuca.r bruto, carne secca, genoros alimonticios impor-
tados.

Por 10 kilogrammas e por kilomotro:

Até 100 kilometros, 	
Réis
 2,5

De 101 a 200 kilometros	 	 1,5
Além de 200 kilomotros 	 	 1 , O

Tarifa n. 10 — (+ouros alimenticlos nacionaos, cal, forra-
mentas e uton dlios agricolas, madeiras do lei, dormentes,
lenha, milho importado o matoriaes do construcção.

Por 10 kilogrammas o por kilomotros:

Réis
Até 100 kilometros 	 	 1 ,0O
Do ,101 a 200 kilomotros 	 	 0,80
Além do 200 kilometros 	 	 0,60

Tarifa n. 11 — Forro em gusa, minorios, capim, estrumo,
machiam em geral, para industria o lavoura.

190Maio — 4

Réis por
kilom.

$100
$080

Réis por
know.

$060
$010

i)07
$005



Réis
$020
$i00

Mis

3 000

1020
070

Réis
$000
$050

:4000

Ráis

$300
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Por 10 kilogratnina.s e por kilometro:
Réis

Até 100 kilometros 	 	 0,r.0
Da 101 a 200 kilornotrus 	 	 0,C0
Além do 200 kilom Aros 	 	 0,40

Tarifa n. 12— Café em grão ou casquinha exportado.
Per 10 kilogramtnas o par kilomotro:

Réis
Até 200 kilomatros 	 	 4,5
Além do 200 kilainotros 	 	 3,9

Tarifa n. 13 — Café em cimo Ou cereja.
Por 10 kilograrnmas e por kilometra:

Réis
Até 100 kilomotras 	 	 3,00
De 101 a 200 kilematros 	 	 2,10
Além d 3 200 kilometras 	 	 2,F0

Tarifa n. 14 — Milha (aportado.
Por sacco do 62,5 kilogrammas:

Réis
Em 100 kilometros do percurso 	 	 $500
Do 101 a 200 kilometros 	 	 '03
Além do 200 kilometros 	 	 790

Tarifa n. 15	 Coroa,es, farinha do mandioca e batatas os-
portadas.

Réis
Por 10 kilogrammas e por kilometro 	

	
0,74

TRANSPORTE DE VALPRES

1 01, ad-volorent.

TRANSPORTE DE VEUICULOS

Tarifa n. 16— Carros funobres, diligencias, r.aleças,
ças de quatro rodas o (nitros vohiculos.

Por vohiculo o por kilometra
Réia

Até 100 kilometros 	 	 g;600
Além de 100 kilomotros 	
Frota mi nimo 	 	 12$000

Tarifa n. 17 — Carros, carroças, carretas o outros velliculos
4c duas Ou quatro rodas, pra transporto de goaerus, tilburys
outros vehiculos para transporte do pessoas:

Por vehiculo o por kilomotro:
Réis

Até 100 kilornotros 	 	 $400
Além de 100 kiloinotros 	 	 0300
Freto mini	 8.0008:3000

TRANSPORTE DE ANINIAE:3

Tarifa n. 18 — Animaes do montaria, do carro o cães amor-
daçados.

Por cabeça o por kilometro:
réis.

Até 200 kilometros 	 100

1
Além do 200 kilomotros. 	 	 190
Frete minimo 	 	 3100

Tarifa n. 19 — Animaes pequonos, carneiros, capritos, por-
cos commtins e outros animaes.

Por caboça o por Itilornotro 	
Frete ininimo . .	 .	 .

Tarifa n. 20 — Buis, vaccas o vitellas.

Até 200 kilometros 	
Além de 200 kilomotros 	
Frete minimo 	

Tarifa n. 21 — Porcos cevados.
Por cabeça o por I(i19111~:

Até 200 kilorpotros 	
Além do 200 kilonsiArat	
Frete minimo 	 .

Tarifa n. 22—Carros ou vagos para estrados de
ferro:

Rebocados pagarão por vellioulo e por kilornetro....
As locomotivas o tonders rebocados por vehiculo e

por kilomekro 	  	 •

ObservaWes

1. a Os resultados dos cabelos do transporto do pasugoiros
serão arredondados para mais, sendo elevadas 'a 500 réis

fracções inferiores, e a 1$ as s iperiores a 500 réis.

2. a Toda a extensão menor do oito kilomotros será conside-
rada como oito kilomotros.

3. a Todo o kilometro encetado será contado como percorrido.
4. • Para o calculo do transporte de mercadorias será arre-

dondada para 100 réis toda a fracção inferior a 100 réis e para
10 réis toda a fracção inferior a 10 réis.

5.° As mercadorias não denominadas soro incluidas nas

DECRETO N. 5.213— DE 10 DE MAIO DE 1901

Altera as clausulas do contracto para execução das obras de
melhoramento do porto da Victoria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
a.ttendondo ao que reclamou a Companhia Brazileira. Torrans,
concossionaria das obras do melhoramento do porto da Victoria,
Estado do Espirito Santo, decreta:

Artigo uoiCo. Ficam alteradas as clooguia8 do controcto colo-
brado com a referida companhia,em virtude do decreto n.1.173,
do 17 do dezembro do 1892, de conformidade com as que este
acompanham, assignadas pelo Ministro do Estado dos Negocios
da Industrio, Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 10 do maio do 1004, 16 0 da Republica.

ANC IKP Dk1 P411.4 Romi t;ES ALVES.

Lauro Scveriano Oliiller.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 5.213 DESTA..	 .
DATA

1

As obras de melhoramento do parto da Victoria, que fazem
parte do presente contracto, consistem CM:

a) Construcção do um caos de alvenaria, accostavol em ma-
rés ipinimas por navios que tenham o calado do 8 7 °,5, na parto
fronteira á cidade ria Victoria, cornprehondida entro o morro
das Argolas e a ilha Wetzel, com o desenvolvimento de mil-metros

b) Construcção do armazons o alpandres para deposito o.	 .
abrigo do mercadorias ;
, c) Installação do apparelhos hydraulicos ou olectricos apor-

feiçoodos, para guindagoru do cargas ;
d) Formação de terraplenos;
e) Collocação de Mas o pilardes;
f") Assentamento do linhas ferroas, para o . serviço dos arma.-

zons e, ao longo do caos, para sua ligação com as linhas das os-
tradas do forro, bem como de outras para o movimento dOs
guindastes

g) Dragagem do banco da barra, abrindo o ma.ntoodo um
canal, convenientemente balizado, em direcção indicada polds
estudos respectivos, o qual so prolongará. até entrada do
porto, cm fronte á cidade, com a largura .minirna. do 150 me-
tros o a profundidade nunca inferior a novo metros em aguas
minimas ;

h) Dragagem do todo o ancoradouro comprohondido entro o
caos o a cidade da. Victoria, ligando .so ao canal de access°, atl
à profundidade do novo metros acima referida ;

i) Construcção do obras entro a ilha do Boi o a ponta do Suá,
que assegurem o maior volume possivel do agua no canal da
barra

j) Construção do uma ponto no logar que for indicado, li-
gando a cidade da Victoria ao continente o • projectado, á juizo
do Governo, de fórtna a não embaraçar, pelo menos em - deter-
minada extensão da mesma Note, a actual navegação.

Os estudos definitivos, a planta gorai. das obras indicando tt
situação da ponte, a direcção, extonsãO e largara do caos odi-

Carro-

classes dos artigos similares.

Rio de Janeiro, 10 do maio do 1904.-Lalcro Sev,eriano
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ficios, vias ferroas, rampas do access°, escadas e outras con-
otrucções serão submettidos á approvação do Governo, acom-
panhados dos respectivos orçamentos, especificações, momo-
rias descriptivas e justificativas o mais detalhes nocessarios -á
perfeita comprohonsão dolproj icto, no todo o em suas parte,
dentro do,quatro mezes contados da presente data. Esta planta,
que será desenhada na escala do 1:1000, abrangerá toda a zona
comprohendida entre o dado do Santa Maria e a Barra,
com indicação das profundidades, estado o constituição do
fundo.

UI

Só serão iniciadas as obras referidas na clausula I dopois do
approvados pelo Governo Federal as respectivas plantas o orça-
mantos o soas detalhes. A companhia ministrará á fiscalizaçio
p.)r parto do Governo os escla,rochnontoá o dadoa complementas
ros, que lhe forem requisitados para a inteira comprehonsão
dos planos o orçamentos.

IV

' Os estudos definitivos serão considerados approvados si, no
prazo do troa meus dopois do sua entrega ao' engenheiro fiscal',
fada houver o Governo resolvido a respeito. Fica entendido que
deste prazo será doscoptado o tempo tom tiver a ePocessionaria
para apresentar esclarecimentos ou informações requisitadas
pelo engenheiro fiscal ou polo Governo sobro os mesmos es-
tudos.

§ 'NOS esl.elarggi caoatos dc3vorão ser proatados 4,a raro as
prazo ratsoav,o1 maroado polo Govorno.

V

• Si o Govoruo nogar approvação a.0$ 0,9kgsigS, sarão aprosonta-
dos outros, dentro do prazo do tres 'nozes, attendendo a COACe13-
siona.ria ás modificações que lho forem indicadas. Não poderá o
Governo exigir alteração nas plantas modificadas conformo as
suas indicações, sino do accôrdo PQM a coneessionaria, a
qual poderá desde então executar as abras segundo os novos
1 lanos

VI

O alinhamento do caos será determinado á vista dos estudos
definitivos, de modo que attenda o mais possivel ao rogimen
do porto. O caos será provido do postes do amarração, aia-
gano, ecoadas de alvenaria para passageiros o escadas do
forro para as tripulações dos navios.

Será reservada ao longo do coes urna largura do 23 metros
destinada ao movimento do mercadorias, e servida por linhas
ferroas o pelos guindastes, seguindo se-lhos os galpões o arma-
zeno que se estenderão longitudinalmente foemando quadras
cujo comprimonto não oxcederá de 150 metros. Na parto pos-
terior desses armazene reoeovor-se-ha moa outra faixa de
15 metros, destinada ao movimento dos vehiculos do trans-
porto.

Entro uma quadra ou grop3 de armazopo o outra ficará uma
raia do largora miplina do 15 metros.

Toda, a faixa ()ocupada polo"caos, roo. o arillagen §era cal-,çada a parai lolipipodo,a do pedra.
No ponto mais coovoolento do çA, Q3, sua, copotpidann

rampa para embarques e deamobarquoa çla inadoiras, materiaea
do constrocção o outros,.

A copcesaionaria f-r4 jgualmonte ponstruir enilogar apro-
priado, armazeno para deposito do iollainnáavois, devida-
mente ligados ao caes pelas suas linhas ferroas do serviço.

As rochas submarinas comprohondidas na área a dragar e no
canal ao accosao, $(1140 destrtlida,s iiola poocessionaria dentro
do ohm auoos, 'contados Ç13 Prosonte data. O produoto dragado
orá, (paado copv.00dia,, aproveitado rio tOreaP10110 da área
enquistado, ao %saltaria ate_s al4gadieos eselatiSuS ao ga,ds e aMaio fronteira.

VII

As obras terão começo dentro do oito meses, contados da
approvação dos estudos e deverão ficar concluidas dentro de
cinco annos contados da mesma data.

§ 1. 0 Nenhum trecho do caos poderá sor entregue ao serviço
sem prév o consentimento do Governo, sendo que o primeiro
trecho provisorio ou definitivo só poderá ser inaugurado con-
junctamont3 com a ponto do ligação da cidade ao continente,
o depois do approva.oão do Governo.

§ 2.0 Caso o Governo consinta, por justo motivo, a seu juizo
exclusivo, que a concessionaria inauguro o primeiro trecho de
cá,es, provisorio ou definitivo, som estar coocluida a ponte de
ligação do que trata a lettra j da clausula I, marcará um prazo
para a conclusão da mesma ponto, ficando, porém, entendido

quo, emquanto esta não for ina.uguradala, coneessionaria só
'poderá cobrar 50 0/. das taxas a que se refere a clausula XVIII.

VIU
A concessionaria omprogará, quanto pessiv.31, material nacio-

nal, inclusivo cimento. caso algiima fabrica nacional s 1 pro-
ponha fornecer em iguaos condiçõea de qualidade e preço, a
juizo do GOVQTAQ.

Dos suateriaea que possuir, a concogionaria 0 . obrigada a
poder, go Governo, pelo mesmo preço que houver custado,
.qUáPtidade que for por alie requisitada para ser empregada
410 Perto da Victoria.

1-aragrapho unico. De todos os matoriaes sorão fornecidas
~ostras ao e1geuh3iro . fisnali sempre que as reviaitar para
.oxporioncia, obrigando,so a conoessionaria a retora.r da obra
os que não forem julgados em condições do ssrvir.

IX
A conocasioParla fica obrigada a ponatroir armazene apro-

priados a guarda das Moroadoeias, gosando essas armazena do
todas as vantagens concedidas por lei aos armazena alfande-
gados, podendo a mesma concessionaria emittir tparrants. Os
apparollsos para cs serviços dos.sos arina.zons, bom como parj.
o oa,es, serão movidos pela força JiArautica ou eloctrioá.

X
A expensas suas manterá a concossiona.ria um systotna apor-

-foiçoado do ¡Iluminação .na faixa occupada pelas novas coa-
struoções, comprehondendo pha..oaa o bolas illuMittantes nos
pontos apropriados do ancoradouro e do .canal do access°.

XI
• A concosaionaria terá o lusa . e goso das obras que construir
do accôrdo com este contracto, ata 31 de dezembro do 1955,
de conformidade com as wtipulaçõos ounstantes das presentes
clausulas.

XII
.Findo o prazo da concessão, rovertorão para a União, em

bom o perfeito estado de conservaoão,todas a§ Obras executadas,
prodios, terrenos conquistados ou desapropriados, batelões,
lanchas o mais acceasorlos do serviço do Cá03 o suas dopen-
dencia.s.

.,	 •

§ 1.° A ponto de que trata a lettra ,f da clausula I será tam-
bom conservada pela coocossionaria dentro do prazo da pro-
sonte concessão.

§ R.° Não poderá na mesma ponte ser cobrado pelagio do
capeei° alguma. dependendo do approvação do Governo o
acquiosconcia da concoasionaria qualquer outra utilização da
referida ponte que não o 'transito poblico.

§ 3.0 A concessionaria, poclqrá osta,bolocer na pante uma linha
forrea para o trafego do trannoays.

41v	 •
Poderá e. concessionaria doaapropria.r, na fôrma da lei om

vigor, as propriedades o isomfeitorias pertencentes a particula-
res que se acharem em terrenos nocassarios á coustrucção das
obras e respectivos serviços.

Xv
Gozará a concoaaioaaria de isenção da diroito para os mato-

riaes destinados á oonotrucçÃO .0 conaervap5.o das obras, nos
CaSQS previstos »as tarifas das adfantlogao em vigor.

XVI
O Gomo° reservasse ,o direito do re3jatar as proprieladoo

da corne.asionaria, a partir de 1 do janeiro de 1920. O preço do
resgato será fixado do modo que, reduzido a apolicos da divida
publica, ao par, produza urnarenda equivalente a 6 0/. de todo o
capital effectivamento empregado melas, deduzida a amortiza-
ção do mesmo na raiá) d3 1/43 par armo do duração sio coa-
tracto, sem embargo da desapropriação por utilidade publica
em qualquer época.

XVII
Incorrerá a concessionarla na multa do 1:000$, por moz do

demora, até sois 3310Z03, na apresentação dos estudos, ou no co-
meço da construcção alem dos prazos filados na 3 ejausulas 11 o
VII. Em igual multa incorrerá, per naez .do demora, si, depois

Durante o prazo da concessão é a conceasionaria obrigada a
manter as obras em perfeito estado de conservação, refazendo o
que porventura for destruido peta acção do mar, do tempo ou
por outra causa accidental, cabendo ao Governo mandar fazei-o
por conta dia concessionaria, quando não cumprir esse encargo,
e lançando mão para isso, si necoss)rio for, da roaelta do
porto.
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do iniciadas, as obras forem suspensas, salvo caso de força maior
a juizo do Governo. Por moz do demora até o amimo de
seis mezes, que exceder o prazo fixado na clausula VII para con-
clusão das obras, ficará a concessionaria sujeita á multa do
1:000$000.

XVIII
À concessionaria terá o direito de cobrar poios serviços pra-

atados em virtude da presonto concessão as seguintes taxas :
1.a Pela carga e descarga do mercadorias o quaosquer gonoros

dosombareados no porto, desde 1 até 10 réis no maximo, por
kilogramma., devendo o valor da taxa a cobrar sor préviamente
approvado pelo Governo.

C. a Por dia o por, metro linear de caes °ocupado por navio
'Movido a vapor, 700 • róis para os dons primeiros dias o 900
para os subsoquentas.

3. a Por dia o por metro linear de caos occupado por navios
nã.o movidos a vapor, 500 réis.

4. s Por moz ou por fracção de mez o por kilogramma do
mecadorias ou quaesquer goneros, que forem recolhidos nos
armazens, 2 réls.

Igual taxa será cobrada dos objectos que, embora não reco-
lhidos aos armazens, taes como machinismos ou paça.s de
ma.china, madeiras e ma,teria.es despachados sobre agua, per-
inan000rom nos patoos, alpendres ou depondencias do caos,
depois do 48 horas contadas do pôr do sol do dia em que forem
ala depositados.

5• a Os navios costeiros que • entrarem no porto para rece-
berem ordens, fazerem aguada ou outro qualquer fim, o não
descarregarem, pagarão a taxa do 50$, sendo a vela, e de 100$,
sondo movidos a vapor. Os transatianticos em tal caso pagarão
200000.

São isentos do qualquer taxa os navios entrados Mn arriba la,
os que conduzirem tropas, mantimentos ou petrechos bellicos
do Governo Federal, assim como as embarcações de guerra e as
que transportarem sómente immigrantes para o torritorio na-
cional. São isentos do pagamento de taxas relativas á carga e
descarga as bagagens dos passagoiros, assim como do taxas
relativas á atra.caçu os botes, escalares e outras embarcaç53s
Injurias do qualquer systema e as que pertencerem a navios em
carga e descarga no porto.. Fica entendido que as taxas auto-
rizadas a cobrar pela presente clausula só poderão ser per-
cebidas á proporção que forem sendo utilizados os trabalhos
executados pela concessionaria, o uma vez preenchidas as pre-
scripçõos do § 1 0 da clausula Vil.

XIX
A cone,essionaria poderá estabelecer um serviço do reboques,

percebendo taxas do accôrdo com a ta.bella que será approvada
pelo Governo. O producto destas taxas será. levado ao rendi-
mento total do porto para os fins da cl .usula XXI.

XX
O Governo não tom responsabilidade nenhuma para com a

concos.siona.aia, pela importanda total do producto das taxas
autorizadas quanto á. maior ou menor remuneração que deltas
resulte para o capital empregado nas obras, resa.lvado, porém,
o seu direito a exigir a reducção das tarifas a que se refere
a clausula XXI.	 • •

As tarifas serão revistas do cinco em cinco annos pelo Go-
verno ; mas a reducção das taxas só será exigivel polo Governo,
quando os lucros liquides da companhia excederem do 12 Vo, o
depois do concluidas todas as obras no prazo determinado na
clausula VII.

XXII
A concessionaria terá o direito de cobrar a taxa de arma-

zenagem actualmente cobrada pelas repartições fiscaes o bom
assim a das capa,tazias da alfandega, cujo serviço se obriga a
effectuar de conformidade com os regulamentos e instrucções
que o Ministorio da Fazenda expedir para estabelecer as rela-
ções da concessionaria com os omprogados da alfandoga.. Fica
expresso que não -haverá • dupla cobrança de taxas, devendo
cessar pela alfandega a cobrança das que passarem a pertencer

concessionaria.
XXIII

A concessionaria obriga-se a dar ao Governo, caso lhe soja
exigido, em logar que lho for indicado, o odifIcio neccossa.rio o
apropriado á administração da alfandega.

XXIV
A concossionaria poderá fazer todos os serviços referentes a

essa concessão ou qualquer deites, por preços inferiores aos das
tarifas approvadas polo Governo, mas de modo geral o som
excepções a favor ou prejuizo do quem quer que seja. Essas
baixas de preços Lar-se-hão efectivas com o consentimento do

Governo, o depois do publicadas por annuncios affixados nos
estabelecimentos da concessiona.ria o insertos nos jornaes. Si a
conca sionaria fizer serviços por preços inferiores aos das tarifas
approvadas sem preencher todas essas condições, o Governo
poderá manda' applicar as mesmas roducções ás tarifas dos
mesmos serviços, e os preços assim reduzidos não poderão mais
sor elevados.

XXV
O serviço das mercadorias, uma vez effactuada a carga ou

descarga, ficará sujeito á fiscalização da alfandega, que dará á
concessionaria as instrucções convenientes, do accôrdo com o
regulamento respectivo. Ficará a mesma cancossionaria su-
jeita, além disso, ás obrigações que os regulamentos fiscaes
impõem aos administradores de trapiches alfandegados, nas
partes ou' que lhe forem applicavois pala guarda, conservação o
entrega das mercadorias recebidas nos seus armazons.

XXVI
Serão embarcados e desembarcados gra,tuita,mento nos esta-

bolechnentos da concessionaria quaosquer sommas do dinheiro,
quer pertencentes á União, quer ao Estado do Espirito Santo,
as malas do correio o bagagens das passageiros civis o militares,
assira como os itnraigra.ntes o suas bagagens, correndo por
conta da concessionaria, o transporte destas ultimas do bordo
para os vagões das vias ferroas que vierem ter ao porto da
Victorla.

XXVII
Em caso do movimento de tropas poderão estas utilizar•se do

caos o mais estabelecimentos da concessionaria para o embar-
que o desembarque, som ficarem sujeitas ao pagamento do taxa
alguma. Deve, outrosim, a concessiona.ria facilitar por todos
os moios os serviços da União ou do Estado, dando-lhes preto-
receia para uso do seus apparelhos do caos, sendo este serviço
todavia indemnizado.

XXVIII
Para o pagamento da fiscalização do presente contracto en-

trará a concessionaria para o Thesouro Federal, adea.ntada-
mente, por semestres, com a quantia de 18:000$ annuaes. Essa
fiscalização o os onus a ella referentes começarão desde a pre-
sente data.

XXIX
O capital empregado nas obras será fitado &anualmente ora

moeda nacional corrente. Para esse fim será organizada uma
tabolla de preços submettida á approvação do Governo, que
poderá modificar em qualquer êpoca tendo em vista os preços
correntes do mercado.

As obras realizadas duranto o anno, depois do conveniente-
mente descriptas o medidas pelo engenhoiro-fiscal, serão orça-
das, applicando-se-lhes os preços da tabella approva.da ou mo-
dificada. Uma voz fixado o capital correspondente, as despozas
do anno respectivo não soffrerão alteração.

XXX
São consideradas: renda bruta, o prolucto das taxas cobradas

pela concessionaria., bem corno de qu temam outras rondas or-
dinarias ou extraordinarias; despena do custeio, a quota do
fiscalização a que se refere a clausula XXVIII, o as que forem
necessa.rias para a administração das obras o sua conservação,
sendo excluidas as despezas provenientes de accidentes oriun-
dos do má execução dos trabalhos do construcção que correrão
por conta da cancessionaria ; renda liquida, a diferença entre
a ronda bruta o as despoza.s do custeio.

XXXI
Para determinação da renda liquida bem como para os efei-

tos da clausula XXI, a.nnualineate e extraordinariamente, sem-
pre que for nocessario e o roquisitar o engenheiro-fiscal, serão
presentes a este e ao representante do Thesouro Federal, desi-
gnado polo Ministro da Fazenda, os balancetes e mais do
cumentos cancernentes á receita o despeza.

Nestas °ocasiões e em livros especialmente destinados a tal
fim, lavrar-se-hão. actas do que se apurar, extrahindo-so tres
cópias, das gimes urna. será enviada ao Ministorio da Industria,
outra ao alinistorio da Fazenda, sendo a terceira ontrague
representante da concossionaria. Estas actas o suas cópias serão
assignadas pelos representantes do Governo o da. concossio-
nada.

XXXII
As duvidas que se suscitarem entro o Governo e a concossio-

naria sobro a intelligencia das clausulas do presente contracto
poderão, si assim concorda.r3m ambas as partes, sor decididas
por arbitres, dos quaes um será do nomeação do Governo, outro
da concessionaria, o o terceiro por accordo do ambas as partes
ou sorteado dentro do quatro nomes apresentados, deus por
cada, um dos arbitros anteriormente nomeados.
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XXXIII
A concossionaria fica sujeita em tudo que lho for applicavel,

aos regulamentas approvados pelos decretos ns. 1.930, de 26 do
abril do 1857 05.837 do 26 do dezembro do 1874.

XXXIV•
Na época fixada para terminação desta concessão, as obras

do porto o suas dependencias deverão achar-se em bom estado
do conservação. Si no ultima quinquennio da cancessio a con-
servação das vias' ferroas, °libelos, obras do porto ou draga-
gem for descurada, o Governo terá direito do executar aquello
serviço por conta da dita companhia.

XXXV
Pela inobsorvancia das clausulas da presente concessão, po-

dorão ser impostas á concessionaria, pelo engenheiro-fiscal com
approvação do Governo, multas do 200$ até 5:000$ o o dobro na
roincidoncia, sondo a importancia das multas deduzida da
caução de 30:000$ que, cm titulas da divida publica, depositou
a concessionaria no Thesouro Federal para garantia da fiel
execução do respectivo contracto antes de sua assignatura,
caução que a concossionaria intograliza,rá sempre que for pre-
ciso, sob pena do caducidade da concessão.

XXXVI
A concessionaria fará dirigir as obras por um engenheiro de

reconhecida capacidade e exporiencia.

XXXVII
Sorá considerada som offeito a presente concessão o a concas-

sionaria perderá a caução depositada no Thesouro Federal si
deixar de ass;gnar o respectivo contracto na Secretaria do Es-
tado dos Nogocios da Industria, Viação o Obras Publicas, no prazo
de 60 dias, contados da data da publicação deste.

XXXVIII

A rescisão do contracto será, declarada do pleno direito por
decreto do Governo sem depondencia de interpellação ou acção
judiciaria em cada um dos casos seguintes:

, a) Si houver demora superior a sois mons no prazo para
apresentação dos estudos ou para o começo da construcção, som

	4

embargo da applicação das multas a que se refere a cla.u-
sull XVII.

b) Si houver demora superior a seis mozes para conclusão dag
obras, som emb irgo da applicação das multas a que se refere a
mesma clausula XVII.

c) Si depois de iniciadas as obras, for sua execução suspensa
por prazo superior a seis mezes, som embargo da applicação das
multas a que se roçar° a dita clausula XVII.

d) Si a concessionari i, inaugurar qualquer trecho definitivo
ou provisorio do aios sena prévio consentimento do Governo.

e) Si não intogralizar dentro do 30 dias, contados da notifi-
cação pelo fiscal, a caução quando desfalcada.

f) Si não pagar dentro dos primeiros 30 dias do semestre cor-
rospondonto a (inata. do ItiCIIIZaÇãO do que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXIX

Verificada a rescisão nos termos da clausula XXXVIII, não
seri,devida á concessionaria indemnização alguma, perdendo
essa em favor da União a caução a que se refere a. clausula
XXXV. Quanto á; obras feitas, o Governo as indemnizará da
seguinte (erma: tantas vezes 1/50 do 75 % do valor que para
as mesmas houver sido fixado nos termos da clausula XXIX
quantos annos completos faltarem para terminação do con-
tudo.

XL
O fdro para todas as questões judiciaes, soja autora ou ré a

concossionaria, será, o federal.

XLI

A concessionarix, caso sua sólio não soja no Brazil, obri-
ga-se a ter na Republica um raprosentante com plenos vedores
para tratar o resolver definitivamente, perante o administra-
tivo e judiciario braziloiros, quaesquer questões que Com olla
se suscitarem no paiz, podendo o dito raprosontanto sor deman-
dado e receber citação inicial ou outras em que pàr direito se
exija citação pessoal.

Rio do Janeiro, 10 de maio do I904.—Lauro Severiano Mãtler.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinistorio da Justiça e Negocios
Intorioros

Expediente de 18 de maio de 1904
•

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-se ao Ministorio da Fazenda
que o inspector do Serviço do Izolamento o
Desinfecção, Dr. Alfredo da Graça Couto, não
terá direito a vencimento algum de seu em-
prego emquanto se achar em commissão do
Ministorio da industrio., Viação o Obras Pu-
blicas.

— Romottou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Internato do Gymnasio Mi-
neiro, para os fins convenientes, a portaria
que lho concedeu 30 dias de licença, com dous
terços da gratificação, para tratamento do
saudei.

• — Solicitaram-se do Ministerio da Indus-
tria, Viação o Obras Publicas:

Em referencia ao aviso n. 62, do 18 de
abril ultimo

'
 a expedição das nocessarias

ordens, afim de q ue sejam devolvidos a esto
ministorio, os uocumontos justificativos da
dospeza. do 900$800 feita pela Escola do Minas
do Ouro Preto com a representação da
mesma escola na Exposição do S. Luiz ;

Providencias afim do que, dos immigrantes
vindos do norte, tenham passagens pela Es-
trada do Forro Leopoldina até Cachoeiro do
Itapomirim, 30 familia.%

Expedient3 do 18 de maio de 1904

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

Da 6:018$375, vencimentos dos medicos
contractados para o serviço extraordinario
da Directo:ia Geral do Saudei Publica, rela-
tivos ao periodo de 1 de janeiro a 15 de
março ultimo ;

Do 99$900, folha do servente extraordi-
nario da Inspectoria do Isolamento o Des i nfe-
cção, relativa a abril findo;

Do 14$500, despezas miudas efectuadas, no
dito mez, polo parteiro do Tribunal Civil e
Criminal.

—Requisitou-se o adeantamonto de 1:000$
ao 30 Oleial. da Directoria Geral do Saude
Publica Antonio do Souza Lima.

—Providenciou-se para que seja paga a
ajuda de custo do vinda o volta que compete
ao Deputado David Moratzhon Campista.

Expediente de 19 de maio de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 60 dias de licença, do
accôrdo com a inspecção do sande a que fui
subeiettido o com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 152 do re-
gulamento em vigor, ao 20 sa,rgento da bri-
gada policial Lupiciano Nogueira Ramos.—
Enviou-se a portaria ao commandante
brigada.

nn•••n•••I

Req uerim en o despachado

Carlos Arthur da Silveira, soldado da bri-
ga(la pollcial.—Indeforido.

DIRECTORIA nE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minist,:Nrio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

Do 2:207$980, falhas, niativas a abril
findo, dos guardas, serventes o trabalhado-
res do Museu Nacional;

Do 48$, gratificações que competem a al-
guns alumnos da Escola Curroccional Quinze
do Novembro, em o dito moz;

Do 369$500, folhas das tripulações das
lanchas Jurujuba e Fernandes Pinheiro, ro-
la.iivas ao citado moz;

Do 11 :963$237,. forneci mon tos , feitos Orá
março ultimo, á Directoria Geral de Saudo
Publica o ao Hospital Paula Candido;

Da 32:934)07, fornecimentos ao corpo
do bambeiros, realizados em abril findo.

Expediente de 19 de maio de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

COMMunicou-se

Ao Sr. Ministro que a impressão do
500 exemplares da 4 Memoria sobre a febre
ama.rella », lido polo Dr. J. B. de Lacerda
perante o Congresso Medico Latino Ame-
ricano foi orçada pela Imprensa Nacional
na quantia do 913$100

Ao contra-almirante chefe do Saudo Naval
que são communicantes do um caso de va-
riola o 20 tenente Augusto Guedes de Car-
valho, guarda-marinha Roberto Gomes do
Carvalho e aspirante Octavio Guedes de
Carvalho;
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Ao director geral da Contabiidade deste
ministerio que, por titulo do 11 do corrente,
desta Directoria Geral, foi designado o Dr. Al-
frotio do Mello o Alvim, medico
para exercer as funcções do director do La-
zareto da Ilha Grande.

— Recommendou-se aos delegados de sande
dos 2°, 6° e 8° districtes stnitarios que man-
mem offectuar rigorosas visitas de policia o
Vigilancia sanitarias nos seguintes prelos
das ruas : Ferreira Vianna n. 14, Alca.tnara
h. 42 °Barão do Bom Retiro n. 34.

Requerimentos despachados

José Gaspar da R:Wh:1 Junior. .	 leferido.
Francisco Oliveira da Fonseca. —Offeroça-

se indemnização do aocordo com os preços
verificados pelo Sr. Dr, inspector do serviço
em sua informação ao Sr. director geral.

Francisco José Froire.—Certiflotte-se.

POLIMA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 20 do corrente foi exonerado,
•por estar exercendo outro emprego desde
1 do Sovereiro ultimo, o inspector seccionai
da 7a circumscripeão urbana Ernesto Augus-
to de Almeida Werneck.

Midi;te.rio dns Relações
Extet 10w03

Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1904

Tenente Norival de Frei tas, —Não pódo sor
attenclido.

Tenente Norival do Froitas.—Não Mo sor
examinado o requerimento, por não estar
sell:tdo o documento annexo.

Ministerio da Fazenda
:Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 19 de maio do 1901

Sr. inspsctor da Alfaniega. do Rio de Ja-
neiro: -

'N. 21 .4—Communico-Vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. ftttendendo ao
que solicitaram C. Il. Walker & Comp. Li-
mitod, contractantes das obras do melhora-
mentos do porto do Rio do Janeiro, por seu
representante nota Capital, resolveu por
dospacho do 17 do corrente autorizar o des-
pacho; livre do direitos, do accordo com as
clausulas -11° o 12* do contracto do 21 do Fe-
tembro do 1003, do material constante da in-
clusa rellção o que os requorentos impor-
taram da Europa com destino ás referida
obras.

N. 21,5—Declaro-vos, para o3 devidos citei-
tos, que o-Sr. Ministro, attendendo 'ao que
solicitaram C. H. Uttikor & Comp., Lirnited,
contractamtes das obras do melhoramentos
do porto do Rio do Janeiro, por seu ropre-
sentante nesta Capital, resolveu por despa-
cho do 18 do corrente autorizar o despacho,
livre da direitos, ao .accbrdo com as clau-
sulas ll a o 12° do contracto de 24 do sotem-
bro de 1903, do material constante das in-
clusas relações o que os requerentes impor-
taram da Europa com destino ás referidas
obras.

N. 216—Communico-vos, para os devidos
,e,ffeitos, que o Sr. Ministro, attcrids,ndo
que solicitaram C. II. 'Walker & Comp..
Limited, contracta,ntes das obras do melho-
ramentos do porto dó Rio de Janeiro, por
sou representante nesta Capital, resolveu,

por despacho do 18 do corrente, autorizar o
despaelio, livre do direitos,de accordo COM as
clausulas 11 2 o 12° do contracto do 24 do se-
tembro de 1903, do material constante da
ine'usa relaoão e que.os requerentes preten-
dem importar da Europa COM destino ás
referidas obras.

— Srs. directores da Companhia Novo
Lloyd Brazileiro:

N. 15—De accordo com despacho do Sr. Mi-
nistro, de 18 do corrente tatu, proferia° no
re iuorimento de Aristides Rodrigues Vaz,
nomeado esorivão do 1° posto policial do Alto
Acre, peço-vos providencieis no sentido de
ser concedida ao requerente passagem do
1 0 classe desta Capital atd a do Estado do
Amazonas.

N. 16 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 18 do corrente mez, ex-
arado no requerimento que lho dirigiu Jacob
Heck Janior, nomeado encarregado do 1°
posto fiscal do &Tartamelo to do Alto Acro,
peço-vos providencieis no sentido de ser
concedida ao requerente passagem de 1°
classe desta Capital até a da Estado do
Amazonas.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 143 — Tra,nsinittin . lo-vos o incluso re-

querimento e mais papeis em que o Sr. Luiz
do Olivoira Lins do Vasroncollos e Eduardo
Borg,os la Recita pedem pio soja autorizada
essa delegacia a accoitar o valor do 20:000
dado a 5/6 do prolio n. 3 da rua Goneral
Gomes Carneiro, a,ntigit João AM .° lo, nossa
cidade, para o cadetzlo do 1 ttelemio de-
vido pela transferencia, do dorninio util
do terreno foreiro a União em que esta
folio edificado, recommendo-vos, em abo-
Meneia ao despacho do Sr. Ministro, do
17 do corrente mez, que façaes avaliar o
welio e o terreno em questão o, tomando
por base o preço desSa, avaliação, mandeis
cobrar não só o latalemio a que está sujeita
a transacção de que se trata, como tom-
bem o das que se realizaram desde o p_i-
mitivo ve,ndelor, Francisoo José Leito Pe-
rora Lobo, salvo a hypotheso do serem
exhibidas as oscripturas de venda do que
constata os respectivos praça, visto consti-
tuiront o3tis a base para tal cobrança, que
poderá ser feita arnigavel ou judicialmente,
si neoess trio for.

Dia 20

Sr. inspector da Alfandoga, do Rio do Ja-
neiro:

N. 217—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendondo
que requereram a Saint John d'El-Rey Mi-
ning Company, Limited, e a Brasilian Gold
Exploring Syndicale, Limiled, resolveu, por
acto do 7 do corrente, autorizar o despacho,
livro do direitos, nos termos do § 30 do
art. 20 combinado com o art. 5 0 das Preli-
minares da Tardia das Alfandegas, do mg.-
torial mencionado na inclusa relação o iin-
rorta,do pelas requerentes com dostino aos
seus trabalhos de mineração.

N. 218—Communico -vos,, para os devidos
offoitos, que o Sr. Ministro resolveu por
despaclu de 11 do abril proxinoo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda o
do accordo com o parecer deste, não tomar
conhecimento da reclamação constante do
requerimento encaminhado com o vosso of-
ficio n. 71, do 3 do . fevereiro ultimo, o no
qu II o 30 escripturario dessa alfandega An-
tonio Fernandes da Veiga pede para ser re-
considerada a decisão do que trata o officio
desta directoria n. 435, de 24 do dezembro
do 1903, expedido a essa mesma alfandega.

N. 219—Commanico-vos, para os devidos
offeItos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a 3 . Bento Gold States, Li-
mil cl, resolveu, por despacho de 6 do cor-
rente, conceder isenção do direitos do accordo

com o disposto no § 36, do art. 2 0 , combi-
nado com a parte final do art. 5° das Preli-
minares da Tarifa, para o material con-
stante da inclusa nota o importado pela
requerente com destino aos seus trabalhos
do mineração.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 35—Communico-ves, para os devidos

fins, em obediencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 5 do abril ultimo, que, em vir-
tude do accordão 4o Tribunal do Contas, de
20 do mez anterior, mandando dar baixa
na responsabilidade do ex-carimbador dessa
repartição Antonio Henrique da Silva Reis,
relativa ao periodo da 23 de março a 19 de
abril de 1891, foram entregues a D. Izabel
Thompson Esteves as duas apolices da divida
publica da União ns. 215.796 o 189.127, de-
positadas na Thesouraria Gera/ do Thesouro
Federal por sou finado marido Antonio Jus-
tiniano Esteves Junior, em garantia da fiança
que prest:m a favor daquilo funccionario.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 44 — Para que deis cumprimento ao

despacho de Sr. Ministro, de 7 do corrente,
proferi lo sobre o officio do inspector do Fa-
zenda bacharel Luiz VoSsio Brigido, n. 7, de
28 do mez proximo findo, mandando públicar
com osso oficio o relatorio da inspecção
realizada nessa repartição e todas as peças
quo com elle se relacionam, por ordem
chronologica„ junto vos envio em original
todos os referidos papeis, pedindo os devei-
vae.s com brevidade a esta directoria.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 78 — Declaro-vos, para os dovidos

offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
pedido feito pelo padre Luiz Dolla Valia,
director do Lycou Salesiano de S. Salvador,
nesse Estado, no rolueriinento transmittido
com o vosso oficio n. 47, de 9 do abril ulti-
me, resolveu, par acto de 27 do mesmo mez,
autorizar o despacho, livro de direitos, nos
termos dos arts. 2°, § 35, o 5 0 das Prelimi-
nares da Tarifa, dos objectos constantes da
inclusa relação o que o roquorento pretende
importar da Europa com destino aquelle
estabelecimento.

— Sr. delegado fiscal no Piaulty
N. 17— Em resposts. ao vosso telogranlma

do 29 do abril ultimo. recommendo- vos, do
accordo com o despacho do Sr. Ministro, do 6
do corrente, que, na ausencia do engenheiro
fiscal do contracto de arrendamento das fa-
zendas nacionaos desse Estado, coem assoa-
timento prévio o expresso do contractante,
a Companhia Amparo, Indostrial, nomeois
um fiscal ad-hoc para assistir á, entrega do
gado.

Oatrosim, vos recoMmendo informeis si
aquello funcciono,rio afastou-se do logár • em
qoe é obrig,ado' a residir com licença do
Mesmo Sr. Ministro. ' •	 ,

• —Sr- delegado fiscal em S, Paulo
N. 141 — Attendendo o Sr.' Ministro ao

podido feito polo secretario da Agricultura,
Commoroio o. Obras Publicas desse Estado,
em soo ()Oleio 9..113, 49 25 do abril prol-
me findo, transinittido com o dessa delegacia
n. 133, de 23 do mesmo ,mez, vasolvou, por
despacho do 6 do corrente, oonceder isençÃo
de direitos nos termos ao art. 2., n.
lettra a, da lei n. 953, do 29 de dezembro
do 1932, revigorado pelo art. 14 da vigente
lei orçamentaria da receita, para 27.000
tubos do ferro, mencionados na inclusa re-
lação, e a importar do estrangeiro durante
o corrente anno, com destino aos trabalhos
de abastecimento do agua da. capital o de
algumas localidados do interior desse mesmo
Estado, o que vos com munico para os fins
convenientes.

N. 145—Declaro-vos, para os devidos ora-
tos, que o Sr. Ministro, attendenclà ao que
requereu a Escola do Pha,rnaacia, de São
Paulo. na petição transmittida, com o YOSSO
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officio n. 131, do 28 do abril nitimo,resolvou,
por despacho de 7 do corrente, conceder
isenção de direitos, nos termos do e 35 do
art. 2° combinado com o art. 5 0 dss Proli
minares da Tarifa, para o material consta,n te
da inclusa relação o importado do estran-
gelto Ora destino ao ga,bineté 'do prothesoi	 si	 ,dentaria da roquerento.

iiir:Jctoria do Contencioso
Requerimento despachado

Dia 12 de maio de 1904

Pelo Sr. director
Caixa Economica Particular do Ouro Preto,

pedindo o pagamento das contas em que a
Fazenda foi condomnada, na acção que pro-
poz contra a mesma caixa.—Reconhecida
por tabollião publicó desta.' Capital a firma
do juiz que a,ssignott o requisitorio, volto o
processo devidaanonte informado.

Directoria ess issnea.,

Requerimento despachado

Dia 19 do maio de 1904

Velloso& Irmãos, pedindo isenção do direi-
tos. —Sa,t i efaçaia a uivada da informação.

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1904

• 'Maria A. do Figueiredo Aranhas.—Paga
a multa do 20$. transfira-se.

Ituy Carlos do Medeiros.—Transfira-se.
Dias Valverde & Comp.—Idem.
D. Maria Rabello da Silva Santos. —

Idem.
José Pacheco Drummond. — Entregue-se

mediante r
D. Waria Jose da Silvo. Leite. — Transfi-

ra-so. •
Eduerdo Augusto Mayrinck do Abrcu.—

Satiser	 exigencia da, Sub•Diroctoria.
. Francisco Pinto Mascarenhas. — Pago o

imposto em dobito, transfira-.o.
Pereira & Azevedo . —Tra ne n ra-se .
Antonio Chabax dos Santos.—Idean. ••

• D. Elogia Campos Tavares •la Silva. —
!dom.

lionorato Botelho do Magalhães-T.14A.
D. Clara Leite CassãO.—Idérn.
Philomona, Cardoso de . Oliveira. — Satis-

faça a oxigolioia da•Sub-Directoria.
, Luiza. Piny.—Provo o alegado.
s 13onoa1ves, Irmão Vela,sco.—Deferido.

EUgenio Rodriguas do Castilho.—Cumpra-
. so o despacho de 13' do agosto.

Inspectoria de Seguros

	

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR	 . •

Dia 19 de mc;io ela 1904

Au sub-inspector de seguros na 3s circum-
scripção:

N. 169=411in de notificar a companhia do
aegyros ao animaes eEquestres, const inte
relação que enviou, para o pagamento' 4a
contribuição do 2:500$ Por estar a mesma
sujeita ao regulamento annoxo ao decreto
n. 5.072 do 100;i.

N. 170—Alina do enviar esclarecimentos
sobro o capital, funccionamento e mais in-
formações que forem nocessarios sobro a
companhia %Equestre».

Ministerio da .farinlia,

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SEMI()

Dia 14 de maio de 1961

Ao Quartel General
Mandando submotter a inspecção de saudo

o pharmacoutico contra,ctado l e tenente ho-
eorarió *Antonio Cand Ao da Silva Pimento',
afim de poder resolver sobro a aposenta-
doria que requereu ( aviso n. 649 ) ;

Transmittindo, afim de ser entregue ao in-
teressado, a certidão passada paio cominando
do 31 0 batalhão de infantaria, referente ao
tempo em que serviu no Exercito o corno-
toiro do Corpo do Infantaria do Marinha Jo-
ronymo Pedro do Araujo ( aviso n. 652)

—Ao Consul Geral do Brasil cm Valparaiso,
agradecendo a remessa dos retalhos do Diario
Official' contendo os decretos, expedidos em
18 o 19 de abril proximo fiado, regulando o
serviço do engajamento do gente do mar
para a Armada e do tropa para o regimento
do a,rtiiharia do costa no Chile (avisa n.650);

—A' Capitania do Porto de Pernambuco,de-
clara,ndo que cumpre que D. Zulmira Elliot
prove ser menor o seu filho James Harry
Elliot do nacionalidade inglez3„afim de se
poder resolver sobro sua baixa (aviso n.651 ).

• Dia 16

Ao presidente do Tribunal do Contas, re-
mettendo informações a respeito da reforma,
o admissão no Asylo de Invalidos . do Nas-
cido escrevento Luiz Innocencio Freire o qual

soldo, que percebia pela mesma reforma
(aviso n. 653). 	 .

= Ao Quartel General, providonciando
para que o cruzador Barroso zarpe, gosta,
data, do porta dosta Capital, com destino ao
do Manos, (aviso n. 656).
, 4' Capitania do Porto do Ria de ia-
n,oiro, declarando que Antonio Boavontura
Souza Pinto, comprehondido no sorteios
realisados aesea capitania, e na de Alagas,
devo fiar sujeito unicamente ao .sortoio
(4110 SC prpcelott nesta Capital (aviso n.051).
—Communicou-so ã Capitania do Porto de
Alagtiaa (aviise n. 05,$).	 •

• A'•Contadoria: • es	 '
Mandando abonar ao 1 0 tenente • 'Alfredo

Reginaldo Teixeira a importancia correspon-
dente a, duas o moia passagens doso porto
ao de Montevideo, para si, sua esposa e uma
filha de menor idade, com abatimento de
25 0/s, afim de' poder Seguir em paquete es-
trangeiro para a flotilha do ' Alto-Uruguay,
Onda vao servir (aviso ri.  644);

Autorizando o abono da importanda cor-
respondente a duas passagens deste porto ao
do Montevidéo com' abatimonto do es 0/0 ao
cirurgião do 4" classe 1° tenente Dr. Aurelio
Veiga .; para si e sua ' esposa, afim de • poder
seguir em paquete estrangeiro para o Arse-
nal do 'Marinha no Ladario, onde vao servir
(aviso n. 665).• ••_

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO
Dia 17 de maio de 1904

A' Repartição da Carta Maritima, autori-
zando a contractar, por concurrencia pu-
blica, os concertos do que carecem as ma.'
chinas e caldeiras do pilaral. da Ilha Raza,'
podendo adquirir, si for conveniente, maio-
rial para substituir o que se acha estragado,
cumprindo, nesta hypothose, solicitar da
Inspoctoria do Arsenal do Marinha desta
C4pita4 as bases para a concurrencia o o
oxamo de material pela conipetento dire-
ctoria do oflicinas do mastim ; devendo a
despeza com esses reparos correr pela verba
destinada aos concertos o reparos do pharóes
(aviso n. 019).—Communicou-se á Inspoctoria,
do Arsenal de Mariaha do Rio do Janeiro.

=A' Contadoria, da Marinha, teansmittindo
os papeis relativos ás propostas apresen-
tadas ultimamente em concurroncia publica
para obras na 6' enform iria, quartel dos
remadores 'o alojamento dos seevontes do
lioSpital do 'Marinha, autoriza a mandar
lavrar contracto com o proponente Abel da
Silva cuja proposta, mais vantajoà, resolveu
preferir, para a eeecução das ditas obras
(aviso n. 621). — Communicou-se á Inspe-
ctoria do Arsenal t.jo Marinha do Rio do
Janeiro.

Capitania do Porto do Coará, autori-
zando a mandar entregar á competente
repartição fiscal, conforme requisitou o Mi-
nistério da Fazenda, a verga do navio que se
achava ona abandono na praia de Aracaty
(aviso n.623).— Communicou-à ao Minie-
todo dá Fazenda.	

.	 .

—Ao "Ministorio da Fazenda, submettendo
apreciação os papeis capeados polo oficio

da Capitania do Porto do Rio Grande do Sul,
n. 8, do 21 do abril ultimo, e relativos a
diversas emb arcaçii3s postencentes a Pauto
Stooss & Comp. e Tolles & Comp., que de-
sejam possuir Os titulos definitivos 'do pro-
priedade das numas (aviso n. 625).

Dia 18

A' Capitania do Porto do Estado do Mara-
nhão, autorizando a mandar roa lizar os con-
certos de que carecem o oscilar de doze o a
canta do Seis reinas dessa c tpitania„ na im-
portancia do 2 045$; o declarando que, nesta
data, providenci a no sentido de ser coacalido
á Delegacia Fiscal do Thosottro Federal nosso
Estado o necessario credito par conta da ru-
brica «Material da Conetracção Naval», do
orçamento cru vigor (aviso n. 626).

—Ao Ministro Plonimenciario do Brazil
om França, agrasiocendo a remessa, par in-
termedio da Secretaria das Relações Exto-
dores, do dou envolucros contendo as Ri-
blicações saciais .; relativas á legislação vi-
gente ne.ssa. Republica sobre ssirialia, cai •
sons diversos ramos: militar, mo.cauto • o
pesca; o doelaraudo que, opportuniamonte,
rienetter-se-lia á Legação Francozasnosta ca-
pital, Os vigontes regulamentos sobro servi-
ços .la marinha nacional para serem envia-
dos ao Ministorio da Marinha do. França
(aviso n. 627).

—A' Prefoituea do Distriçto Federal, resti-
tuindo, acompanhado do cópia da informação
prestada sela Capitania ao Porto desta Ca-
pitai, em officio n. 78, do 12 do corrente
me; o processo dá aforamento dos terrenos
do mariahae aeoroscidos à praia do Esta-
loiro, Ilha do Paquetá, requerido por 441-
pho Ribeiro Pinheiro (aviso'n. 628).

—Ao Quartel General da Marinha, decla-
ran lo que, por telegramma do 10 do corrente,
autorizou a Inspectoria do Arssual do Ma-
rinha do Pará a contractar seis caldeireiros
do forro, com os vencimentos fixados para. os
operados do Arsenal, afim do seguirem para
Manaus como sub-engenheiro naval do 2s
cla'sse 20 tenente Vital Brandão Cavalvanti,
que vae dirigir o ~viçado retubulação das
caldeiras . do couraçado Floriano o que,
quanto ao fardamento já se concedeu cre-
dito para cumpra da roupa de ganga e eia-
peos de palha (aviso n. 629).

•,
	 .

„ nig X9
A' Repartição da Carta Maritiina:
Declarando que resolveu autorizar a con-

strucção do um cães na ilha de Cabo Frio,
para atracação das embarcações miadas ao
serviço do piarei alli existente, pela quantia
de 2:000$0oo (aviso n. 635).—Communicou-
•se á Contadoria de Marinha.

Autorizando a adquirir uni apparelho
do luz de 61 ordem de lampejos (feu éclair)
com illuminação incandescente selo vapor
do petroloo ou alcool, para substituir o actual
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aPParolho do laz do pharolete das GalVotas,
nu Estado do Pará, correndo a respectiva
despeza, na. importando. fie 2:456$250, por
conta da quota, do 90:000$ consignada na
verba 16° do orçamento vigente, para acqui-
sição de oleo, mechas, etc. (aviso n. 637).
— Conmionicou-se á Contadoria de Marinha.

—A' iuspectoria do Arsenal de Maainha do
Rio ',Se Janeiro, autorizando:

;-v mandar realizar os concertos das pontes
'de embargo° e desonebarque da Escola Naval,
na importancia do 3:594840, do aceordo
com o orçamento organizado pela Directoria
de Obras Hy.dra,ulicas desse anual (aviso
n. 640). — Communicou-se á Contadoria de
Marinha.

A aproveitar os 48 canhões velhos exis-
tentes na Ponta da Areia, em Nitheroy, na
&Moa de fundição dosse arsenal, á proporção
das necessidades do serviço (aviso n. 642).

— A' Capitania do Porto do Estado da
Bahia, declarando, em resposta á con-ulta
feita acerca dos vencimentos que dovo per-
ceber o m ach i nistacontraetado para a lancil
dessa capitania, em virtude do aviso n. 373,
do 17 de março anterior, que devo o mesmo
perceber 2:600$ annuaes pelo a 14— Iorç i.
Naval — Pessoal — Gratificação aos officiaes
etc.— e uma ração (liaria do 1$400 polo
a 21 — Munições do bocca — Pessoal — Ra-
ções ao pessoal embarcado, etc. — correndo
essa despoza por conta total dos °reditos dis-
tribuidos no corrente anno á delegacia fis-
cal desse Estado, pa.'a as duas citadas ru-
bricas (aviso a. 64:3).— Communicou-so
Contadoria, tia Marinha.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 20 do corrente:
Foram nomeados para o Collegio Mi-

litar:
Commandante da 4° companhia, o tenente

do 200 batalhão do infantaria Joaquim Nunes
da Silva Filho;

Subalterno • da companhia de alumnos, o
alforos-alumno Praxedos Thoodido da Silva
Junior;

Coadjuvantes do ensino pratico, o alferes-
alumno José Moira, de Vasconcellos e 02° te-
nente do 5° regimento do artilharia Nlanool
Joaquim Pena, sondo este dispensado do to-
gar do subalterno de companhia do alu-
mnos.

Concedeu-se • licença ao capitão refor-
mado do exercito Hormenegildo Alberto Car-
io, incluido no Asylo dos Invalidos da Pa-
tria, para residir no Estado do Pará, com as
vantagens que tem no dito asylo.

--
Expediente de 17 de maio de 1901

Ao comma.ndanto da Escola Militar do
Brazil:	 •	 •

Autorizando a crear •mais uma turma do
alumnos para cada uma das aulas do 20 o
30 annos do curso geral, designando para a
rege:leia respetiva o major José Joaquim
Firmino o o general Albino Rosière e o ma-
jor José Joaquim Firmino.

Mandando annullar a matricula do alo-
mno da mesma escola alferes-alumno Ar-
naldo Da.masceno Vieira.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
mandando servir addido aos corpos do 1 0 dis-
tricto militar, onde se tornarem mais neces-
sanies os S3US serviços, os seguintes oill-
ciaes da arma do infantaria: capitães Al-
fredo Revoilleau, do 3°, o Fortunato do Sentia
Di o; do 11 0; tenente Manoel dos Passos Fi-
gueiroa, do 3°; alfires João Francisco de Sá
o José Maria de Abreu, do 11 0 ; Francisco
Amaro Ferreira e Tito Sanches da Trindade,
do 180; Diomedes Sirnpliciano Pereira do
Souza, João Baptista Curio de Carvalho e
Pedro HM() da Silva Azevedo do 31 0 bata-
lhões.

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1904
Coronel Raphaol Augusto da Cunha Mattos,

ajuda de eusto. —Indeferido por contrario ás
disposições que regulam o abono do ajudas
de custo.

Tenente-coronel reformado Dr. Flavio Au-
gusto Falcão

'
 adoantamento do troa meios de

soldo, ---Não lia verba.
Tenent i-coronel reformado Dr. Antonio

Pinh3iro Guedes, alteração do nome.— Di-
rija-s ) por moio de requerimento

Capitão Ignacio Gomes da Costa, rocia-
mação sobro c.dlocação do outros officiaes.
—Indoferido.

Tenente &tona Augusto \Veriam', collo-
cação no Almanach militar.— Indeferido.

Srgando tenente Casar Augusto Braga Roa
drigues relovação do carga.—Mantenho o
despacho anterior.

Alferes Vernando do Medeiros, pagamento
do ajudas de custo.— Indeferido.

Alferes Pedro Augusto Mentia Barroto, on-
traga dai sua cortidao de haptiarno.—Passe-so
por éertidão.

Alferes-alumno Azor Braziloiro do Al-
meida, abono do diaria. — Indeferido.

Enfermeiro, alferes graduado, Henrique
José da Rocha, deus mezos do licença para
aguardar a sua refcrma. — Aguardo a solu-
ção do requerimeato submettido ao Con-
gresso Nacional.

Primeiro sargento Eduardo Ramos Rodri-
gues, inclusão no Asylo de Invalidos.--ShIle,
o requerimento com estampilha regula-
montar.

Segundo sargento José Teixeira 'Campos,
transferencia para o Asy'o do Invalidos. —
indeferido.

Cabo de es luadra Pedro Bento Barreto,
licença para matricular-se na Escola do Rea-
lengo. — Indeferido.

Alumnos Raul Ferreira Vianna Bandeira
o Pedro Cordolino do Azevedo,' transferencia
do matricula para a Escola Nav al. — Ide-
ferido

Alumno Antonio Juvencio Barroso, transa;
feroncia de matricula.—Indeferido.

Soldado Sienoão Faguudes do Carvalho, re-
integração do posto que anteriormente tinha.
—Indoforido. •

Ex-praças Felippe Santiago o João Evan-
gelista dos Santos, inclusão no Asylo do In-
validos.—Indeferidos.

Antonio Alves do Mello Cardoso, pagador
da Guvra, concessão do passo.—Indeforido,
do accôrdo com a informação da Direcção de
Contabilidade.

Bento Stingolin, pagamento. — Além do
infundado, está prescripto o direito do re-
querente.

Borlido, Moniz & Comp., relovação do
multa.—Indeferido .

Ex -ptaça João de Paula Pa.raiso, attestado.
—Passe-se por certidão o que constar na in-
formação do archivo do Estado Maior.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

ect.ma. Geral de obras e Viação

Expedtante de 19 de maio de 1901

Declarou-se:
Ao choro da commissão constructora. da

Avenida Central, que ficam approvadas as
propostas de accordo para a desapropriação
dos predios do becco Manoel de Carvalho n.2
o da rua. S. José n. 101

Ao chefe da commissão de açudes no Es-
talo do Ceará, que fica approvado o ante-
projecto apresentado do uma barragem de
ropreza com 40 metros de altura no bo-

queirào do Acarapo do Meio e do outra sub-
mersa de elevação o com tomada de agua
na Garganta da Pitombeira.

—Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda
providoncias para serem despachados livres
de direitos 88 aros do aço, vindos do Livor-
pool pelos vapores Panamcl e Tittan com des-
tino á Estrada de Ferro Oeste do Minas.

DIRECTORIA GERAL dos CORREIOS

Em 18 do corrente foram assignadas as
seguintes portarias :

Concedendo
A Manoel Francisco Pires, conductor do

malas da linha de Limoeiro, em Pernam-
buco, 30 dias do licença, em proroga.ção,
para tratar do sua mude;

A Vicento Aloxandro Glaccaglini, prati-
cante da agencia de Santos, dous mezes do
licença, em prorogação, para tratameato
do sua saude.

Declarando que o salario annual do esta-
feta do Villa. Nova de Lima a Honorio Bi-
calho, em Minas Goraes, fica elevado a
844000.

Exonerando o cidadão Gustavo do Oliveira
do cargo de thesoureiro da agencia da cida-
de do Amparo, em S. Paulo, visto não ter
entrado no oxorcicio do sou cargo dentro do
prazo legal.

Nomeando Firrnino Augusto do Campos
para o cargo de thosoureiro da agencia da
cidade do Amparo, em S. Paulo, com os
vencimentos que lho competirem.

Requerimento despachado

Fernando Gonçalves de Barros, agento do
Santo Antonio do Jacirtinga,om Minas Goraos,
recorrendo do acto do administrador do dito
Estado, pelo qual foi multado cm 25$000.—
Indeferido .
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'SECÇÃó
Côrto Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 20 DE
MAIO DE 1901

•
Presidencia do Sr. desembargador Fernandes

Pinheiro .—Secretario, o Sr. Dr. Evuristo
da Veiga Gonzaga

Compareceram os Sesa dezeinbarga.dores
Espinola„ Dias Lima, Miranda Ribeiro, Do-
dsworth o Alfonso de Miranda.

JULGAMENTOS

Appellações crimes

N. 832—Relator, o Sr. desembargador I-1.
Dodsworth ; appellante, a Fazenda Munici-
pal; appollada, a Companhia City Improve-
ments.— Negaram provimento á. appollação,
contra os votos dos'Sr.s desembargadores
Dias Lima e Alfonso de Miranda.

N. 921 —Relator, ó Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; appollanto, Julio Ribeiro da
Silva; app.allada, a justiça.—Negaram pro-
vimento á appellação.

N. 930—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; appell alta% Pedro da Costa
Sanclies, lambem conhecido par Laurindo
José da Costa, Januario João Gonçalvos o
João Alves de Souza; appollada, a justiça.—
Negaram provimento á. appellação.

PASSAGENS

Appellações cominerciaes

N. 2.668—Ao Sr. desombargador Ferna.n.
dos Pinheiro.	 -

N. 2.735 o 2.739— Ao Sr. desembargador
Espinola.



Appellações eiveis

N. 2.810 — Ao Sr. desembargador For-
nandos Pinheiro.

N. 2.557—Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 1.790, 2.619 o 2.692 —AO Sr. desembar-

gador Miranda Ribeiro.
N. 2.767 — Ao Sr. desombargador Dods-

wooth..
Appellações crimes

N. 934 —Ao Sr. desoinbargoslor Espinola,.
N. 905 — Ao Sr. dosembargalor Dias

Lima.
N. 886, 931 o 962—Ao Sr. desembargador

Miranda Rib 'iro.
• cosi DIA

Appellaç iies crimes
N. 839, o 932.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 832 o 919.

REDACÇÃO

serviço policial

Do rela.torio do Exm. Sr. ministro da Jus-

tiça e Nogocios Interiores extrahimos o se-
guinte, acompanhado da instrucção do rola-

torto que a S. Ex. apresentou o Em. Sr.

Dr. Chefe do Policia do District° Federal:

Continúa no exercido do cargo de chefe do

policia o Dr. Antonio Augusto Cardoso do

Castro, que tom revelado o maior zelo o de-

dicação no desempenho de suas funcons.
No relatoriu, que, por ollo inc foi apresen-

tado o vao em annoxo, estão minuciosamente

expostos os factos (maridos nesta capital,
durante o anno findo, e tudo quanto se rola-

dona com a reforma do serviço policial do-

cretada pela lei n. 917, do 20 do dozombro

do 1902.
-Senhor Ofinistro da Justiça o Negocios In-

teriores—Do conforinidado com a lei, venho
apresentar a V. Ex. o relatorio dos traba-
lhos correspondentes ao primeiro anuo da
minha à lministração policial.

Distinguido com a canil Inça. do Governo
da Republica, coube-me a gran lo honra de
occup rr, log ) ao inicio do novo qu itriennio,
este posto quo toda gentia sabe de sacrificios,
sado onde não raros espiritos de el dção sahi-
raon qeasi dosilludldos.

•Conhecia porfeitamonto os espinhos do
cargo o tinha de ante•mão plena certeza do
que só concentrando todo meu esforço e a
minha boa vontade na direcção deste ramo
administrat.vo poderia do alguma sorte re-
habl'A il-o no conceito publico, corrigir-Ihs
os gr eidos vicies e as muitas iruperfbições,
lovalm, em summa, por outro caminho de
melhoria, o de reforma lenta.

Firmado agora osso primeiro marco,
volvo os olhos atroz e devo dizei' cura satis-
fação e orgulho que não me luzam dosa.-
nimos.
- Seda da corto uma veleidade estulta

suppor, que nada resta fazer ; perdoem-mo,
porém. os pessimistas a allirinação do que
nem tolo esforço despendido foi improficuo
e vão. Obras assim n5.) se improvizam ; o
tempo 6 um collaboradur- ()saldo em .re-
formas do tal noturna. ; 03 bons tentos,
1148r:i4os qa porsistencia toriaz to plano oin-
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prehondido, não podem absolutamente ama-
durecor sem o concurso desse factor

03 resultados que consegui obter neste
primeiro armo de administração, com o apoio
valioso do Governo o com a colla.boração
offic ; do Congresso, ahi se acham patentes
e não receio que dosapparoça,m, , porque re-
pousam orn baso solida. Num a Republica
pode retrocsdor no caminho que agora sogoo
o rpm representa realmente u inicio do uma
nova plias° promissora. Assegurada a sua
es,tabilidade depois do um longo o ponoso
decennio de agi orstsss o do lactas essarois,
regulado o funcca. lamento do appt000lSo
fina -miro a que essas mesmas agitações o
essas mesmas lutas haviam causado profun-
dos desaayanjos, chegou afinal a época de
constroir. A administração policial não
podia do toma alguma conservar-se alheia a
esse programma, do governo. Seria absurdo
que se cogitas° do ongrandeoimento da Capi•
tal da Ropablica, levanta ido um porto mo-
derno, abrindo largos avenidas, multiplican-
do jardins o logradouros, confiando, ora
summa, á Municipalidade um vasto plano do
embollozamento e tomando a União o encar-
go do remodelar o desenvolver os sorviços
da hygienco—o que ao .esmo tompo não se
refloctisso na necessidade imperiosa do levar
esse espirito do reforma até a administração
policial, que é a que mais de perto lida CJi.A
o publico o a que tora o dever inimellato do
al3 3gurar-1h 3a proprioda le o a vida, bom
com a obrigaçao do prever-lhe os desvios o
corrig,r-lhe os mãos habites.

—
Ent andu que reina entre nós unia falsa

concepção da verdadeira policia o o que
mais se precisa abolir é oxactamonto osso
ponsamento errado o funesto.

Elia não pólo ser um esparntalho do re-
pressão, nom uma fisura o liosa, educada na
escola da propotoncia o do arbitrio, avessa
ás normas joridica.s, ragulando-so por syste-
mas &mulatos e incorrendo, por isso mesmo,
na desconfiança do publico, prompt ) aompro
a cormidoral-a como um instrumonto com-
pressor do que toda gente deve fugir o con-
tra o qual não ha vimperlos nom maldições
que b istem.

Si o apego á rotina e a falta de °lung()
profissional ainda são evidentos om alguns
dos ramos em que se subdivide esto departa-
mento do serviço publico, não 6 isso razão
para que prevaleça aquelle juizo desarra-
zoado.	 •

O maior empenho desta chefia t 3M sido
incutir no animo dos delega-los, assim como
no espirito publico em geral, um a n s)açã
mais perfeita e mais exacta do que sej i, a
logitiin policia. Não se t nta do uno insti-
tuto inilit•ar infloxivel 'e rigido, arvorado
por assim dizer em activa e singular se sorva
do exercito, e como que feito exclusivamonte
pora esmagar motins na praça publica. A
boa p licia não é, não pólo,não deve sor isso.
A função repressiva talvez constitua a menos
importante do quantas lh ) incumbem; roque
sobreleva, • na sua missão sociol, é o papel
do vigiar, prover, corrigi docemente, pelos
meios suasorios o brandos do que devem saber
dispor tsdos aquelles que se consagram a
uma carreira, que não pó to dispensar uma
educação prévia o cujo fim principal ó ga-
rantir a vida o assegurar a propriedade,
fazendo respeitar todos os direitos o zolsn.lo
espacialmento para que se não attento oen•
toa, a ordem, nem contou, os bons costumes.

A03 espiritos educados no amor ás leis o
possuidores de uma corta cultura jurblica, é
simplesmento intoleravel a idéa do uma or-
ganização policial exclusivamente preparada,
para o castigo, corrompida licença do um
volito o impenitonto roglinen do arbitra.
riodades do toda sorte, aqindo sempre som

• pêas o vivendo, além do mais, desprovida dos
recursos do regeneração, quo constituem
a bem dizer a propria base do direito do
punir.

Adoptamos um systoma, politico em que as
prosogativas o regalias sociaes adquiriram
toda expansão. Demais não ficamos e,stacio-
naoios, antes progredimos. Uma sociedade
livro, que j'i attingiu a um certo grão de
educação, o que sabe prezar a sua liberdade
O Os S.303 faros de adiantamento. possue na-
turalinento alguns melindres que ninguem
deve olfonder com a obstinação que aqui sa
obsar sa., e sim pelo contrario respeitar com
discernimento, porque é disso que nasce a
confiança na acção da autoridade, circum-
stancia de tolo pont ) improscindivel á boa
marcha da administração publica,. Uma in-
stituição ana,chronica e autoritaria, em des-
accordo flagrante com o Sell tempo o com o
sou meio, mais propensa a causar vexames
do que a cumprir com circurnspecção os seus
deveres, lia do ser forçosamente mal vista,
o é facil imaginar as consoquoncias que 0880
espirito. de animosidade acarreta para o ser-
viço por ello attingido.

Posso afirmar com segurança o pleno co-
nhecimento do causa que é este o maior ob-
staculo caiu que luta a administração
ninguem confia na policia, todos a encaram
com olhos hostis ; santo-se beta que os Seus
ha,bitos invetera los do violencia foram go-
rando por toda parta um soa cimento do ma is
vivo desamor.

Tudo isso te n leva lo a imoronsa, a erigi' a
em tirem proferido p ara as suas aggseseoes
as mais acerbas o convolutos, o assina tara.
bem o concurso dos jorn LOS, yrs poderia sor
preciso em uma obra do reforma, doaria-
cándo cairnamonto os abusos e aconselhando
com criterio a correcção, razoa lo, era suco-
masaritica, sósia o alevantaila., perde-se, ás
vozes, n vehemencia negativa desses ata-
ques desabalados.

Muito ine tom custado destruir essa mu-
ralha do preconceitos accumulados, mas
anima-me a certeza de que já não falta quem
acredito rpm a administração policial do
agora so inspira, ein melhores idéas, procura
loalmento dar ao serviço uma orientação
compativel com o rogimon dom >orador) o
esforça-se com sincoridado por attondor
exigenclas do uma remodelação radical.	 .

Est su d aqui a ver os pregadores de energia
apontarem todas essas cousas como uma
prova de tibieza do animo. Não se quer a
a inoato reata ; quer-se apenas o braço forte;
mas eu pergunto do que vale esta som o
concurso da molla. • Evidentemente nós não
estamos em uma sociedade rudimontar, onde
essa violenda de meios coercitivos pudosso
sor justiticada; vivemos em n um centro culto,
que tem o direito de reclamar tinia policia
que não seja propriamente de aldota o que
se rwstro °Meada em outras prineipios mais
consontanoos com lo nosso gra() de clvili-
zaeão.

Isso não excluo do fórma alguma o rigor
que tanto se apregoa como , virtude pri-
mordial para o exercido dos cargos policiaras;
o quo signitiaa é que sómonto devemos em-
prega 1.o quando o impuro das circumstan-
oias assim exigir. Excopehos deste caracter
não podem ser elevadas á altura do uma re-
gra porinanento.

Penso ter synthetizalo perfeitamente 033a
minha oriontaçlo no art. 29, n. VIII, do re-
gulamento da guarda civil. Entre as obri-
gaçõos impostas a esses LION3 policiaos está
a seguinto

s Usar da In tior oortazia, mon mona sons
companhairos o o publico, evitando tola a
sopro do excessos o inconveniencia,s pro-
ourando, polo seu pisa:sedimento correcto,
oncutir no espirito do povo que a policia não

1 sU4 Ininitga o sim sua protectora o guarda,



.çe 344 Sebeade 2 1 	DIARIO Ornar raL
	 Maio — 190 4

deve conciliar a calma com a brandura e
a firmeza na execução das leis e regula-
mentos, procurando convencer e persuadir
antes que usar do violoncias.e

E' assim que eu entalido a policia, e nem
de outra fekeina quero que os meus subordí-
naeos a pratiquem.

Sol que não faltara quem mo tomo por vi-
si onario o diga que desconheço a situação da
administração policial em referencia a seus
moios do acção o recursos.

Em primeiro legar, replicarei que a pecha
não é das que ofendem os espíritos furtei;
prefiro sonhar um futuro inallior para a in-
stituição que dirijo e pôr a minha actividade
e o meu esfooço ao serviço desse sonho, a
arrastar, como chefe, uin poderio inglorio de
respeito ás mais condemnaveis usanças.

Em segundo Jogar, pedirei que mo tolerem
a vaidade do aillrmar que j a não é a mesma
dos annos anteriores a situação geral da ci-
dade do Rio do Jaroiro, em relação aos seus
elementos prejuliciaee á ordem publica o á
segurança das pessoas o da propriedade. Hei
de provai-o no correr deste relatorio, histo-
riando com minucia a solução que tiveram
as perturbações ()ocorridas o exbibindo os
dados estatisticos demonstrativos da campa-
nha tenaz levada a efeito contra toda a os-
pode de contraventores.

Quando assumi o cargo e p ido fazer um
exame mais demorado dos varies sarviços
administração policial, logo verifiquei que
todos olhes careciam de la.rg s modificaçõos,
feitas sim moldes modernos o sabre basca es-
traveis e dUradouras. A reorganização com-
pleta, radical, absoluta, representava um
impossivel, parecendo dosacertado querer fa-
zei-a assim de prornpto, num arrobatamanto
demolidor bastante perigoso e pouco pru-:
dente.

Não moera licito, porém, deixar de atten-
dor, pelo monos em parte, ao que as circuni-
stancias estavam reclamando cens urgoncia

A falta do segurança da pessoa o proprie-
dade dos habitantes desta Capital, o impado
da licença para todos os attentados contra a
moralidade publica, o dasrogramento de cos-
tumes, o jogo, o alcoolismo, o callisma, o
desrespeito afrontoso ás autoridades consti-
tuidas, superiores ou subalternas, uma ton-
dencia manifesta para a demagogia, desa-
nha,vam-se na situação reinante por reina
recebida, como tremenda ag,glomoração do
males accumulados durante annos e annos,
pela improvidencia dos poderes publicos.

Desconteritamentos que sempre acompa-
nham o fim dos •governos aggravavam do
modo evidente os perigos do perturbação da
ordem, mas esta circitmstancia ora do cara-
cter passageiro o não inc dava cuidados. O
Illesal0 não acontecia com o rosto.

Pretender, porém, do um só golpe elimi-
nar todas estas consoe, cuja rosponsabilidade
em parto cabia á propria policia pela sua ni:t
organização o poios seus vicies aeraiga (03,
fôra, tentativa pueril.

Desprovido atô do reduzido passeai para o
trabalho ordinario do ronda o vigilancia das
ruas, porque a Brigada Policial, além do de-
ficiente, tem a sou cargo tairviçoe de qua,r-
tais, guardas e postos policiaoe, conducçao
presos para os tribunaes o juizes. a witni•
nistração policial lirei poderia agir con Ilan to
no resultado e .,perado de suas providencias.
Fóra, até ingenuidade acreditar que uma ca-
pital do cem lulometres approxiinad minute,
cinco a sois mil ruas, setecoatos a oitocentos
mil habitantes, de uma topographia irregu-
lariesima, pudesse ser policiada por um efe-
ctivo de trezontos homens, numero esse (WS

soldados da bri gada, que, pela divisão dos
quartos do serviço, permanecem de ronda.

Cabe aqui uma lig.dra a pancetção a respeito
do policia civil o policia militar.

Esta questão, a meu ver, nau tem sido bem
comprehendida ont e nas.

Ellas não são incompativeis, antes se com-
pletam como recursos normaes e perma-
nentes do que a administração não podo
prosei n lir.

A policia militar de fôrma alguma devo
ser condemea la eia absoluto e supprimida
do vez.

Semelhante idéa parece-me simplesmente
absarda, o só poss ) attribuil-a a urna faltá
do noção exacta da discriminação 'das raspo
spoctivas emoções.

Cada um desses dons ramos possue um pa-
pal quo Aio é inhorente, o ou, que assim
penso, não devo preconizar a desmilitariza-
ção da brigada, visto como isso importaria era
querer que a policia ficasso desprovida da
sua força de roprossão nos momentos gra-
ves.

A guarda civil tom outros misteres e
actea, do modo diferente. Não reprimo:
ronda, vigia, prevê, aconselha, corrige ;
sua missã.o e de paz e de educação o nem
lhe cabe apparecer noa' levantamentos e nas
perturbações mais serias da ordem publica,
podendo quando muito, nesto caso, servir do
mera auxiliar.

EM S. Paulo, cujo gráo do progresso nin-
gamo desconhece, as causas foram pan'oita-
mente entendidas ; e, a esse reipei to, basta
ler o recanto relatorio do Dr. Cardoso do Al-
média, no c spieolo referente ao policiamen-
to da capital.

Lembrando o memento do effoctivo da
guarda civica, S. Ex.,entrotanto,nao solicita
nem a supprossão nem a diminuição da bri-
garia.

Reconhece que as oxigencias da disciplina
militar vedam o contacto directo do sol-
dado com o povo, mas linnitaese a ponderar
com justeza:

Destinadas a misteres talvez mais impar-
tantas, não relvo caber ás praças da brigada
policial o da vigilancia das ruas, das casas
do diversão o outras semelhantes, que, como
se dá cru todos os grandes centros, constitua
(micção especial da policia civil.»

0830 exactamente o nosso caso e, acre-
(IR indo que o mm pensamento esteja p afoi-
tamente esclarecido, não julga micessarin
insistir no assumpto,.e reato par isso o fio
da minha exposição.

A situação mu que encontrei a policia a
15 do novembro do 1012 afigurou-sa-me in-
sustontavel o projuliciztl o seu prolonga-
mento, que parecia tornar-se indefinido.

A s)lução que inc pareceu mais urgente
para rennodiar do alguma sorte aque:10 es-
tado do cotins, foi, em primeiro legar, a
cre,ação do uma guarda immediatamenta
subardinarla á chefia do policia o cuja orga-
nização paramento civil se afastasse era
absoluto doa malhe militares.

Despercebida não mi passou taanbom a
neatesilade do dar mais conveniente destino
aos condemnados da que tratam os .arts. 43,
49 e 5o, 399 n 400 do •Codigo Pen d, e para
esse et/oito pareceu-me . acertada a medida
do restabelecer a antiga Colonia, Correccional
dos Doas Rios, onde, pelo: trabalho, se pu-
desse, quanto possivol, conseguir a regene-
ração dos transviados sociaes.

Entendi tamboril que oria do eleva . lo in-
letereea social passar ao dominio do Estado a
Vecala Quinze des Novembro, onde seriam
recolhelos os menores que estivessem nas
condições do art. 30 do Codig,o Penal.

Assim as infelizes era inças, cujos bons sen-
timentos ainda não estivessem do todo ex-
tinctos, poderiam premunir-só, recebendo
variada educação.

Com referencia á Casa de Detenção. pare-
cou-mo tambem conveniente modillear o
regulamento, pois nolle, entro outras cousks,
se conforiam poderes demasiados tio respe-
ctivo administrador, cuja nomeação come
potia ao Ministerio • da Justiça, o que não se
mo afigurou razoavol, visto tratar-se do
fainccionario encarregado da direcção do
estabelecimento iromediata,mento subordi-
nada á repartição Central da Policia o a alia
intimamo n te ligado.

Na sec, ataa ria, que é por assim dizer o
centro da actividade policial, porquanto lho
cabe a expedição de todas as ordens ema-
nadas da chefia do policia, ponosa foi a im-
pros,ão que recebi á vista do seu estado de-
cadente e pela escassez de seu pessoal, igual,
em numero, ao que a constituía em 1857,
época remota, cujas necessidades eram, por
completo, inferiores ás do hoje.

Para deixar bera claro o qu inta se impu-
nha a sua reforma, aliás muitissimo
stricta,, é bastante assignalar que, para a
condução do expediente destinado ás varias
depemlencias da repartição, havia apenas
um continuo. O serviço afecto a esta classe
do funccionarios ora executado por agentes o
por i assoas pagas pela verba «diligencias
policiares». E' bem de ver-se que esses auxi-
liares do continuo, assim cearnadoe, não po-
diam de modo algum manifestar pelo ser-
viço publico o mesmo interesso que lhes seria
dado e f envolver si fossem empregados do
nomeaçeo.

Em igualdade do condições se achavam ès
encarregados dos apparelhos telephonicos,
cujo pagamento se fazia pela verba «dili-
gencias policaose.

Além da nénhuma respons :bilidada desses
emeragados, cuja conservação ora tempo-
rar.a e que, com causa ou som olha, podiam
ser; substituidos de um momento para (Atroe
havia, o inconveniente .de onerar-so a verba
«diligencias ponches», já do si bastante so-
brecarre,

O serviço do itentificação passou a consti-
tuir uraa sução accessoria da secretaria, as-
segurando-lho a neceSearia inaosiandonaia,
corno convém a um ramo teahnico destinado
a prestar os mais altas SOrViÇOS. O pessoal
foi augmentado para poder attonder ás exi-
genc'as da nova lei.

Lançando as minhas vistas para a visita
de policia do porto, entendi tambem re-
formar em parto esse serviço; a respeito do
qual, assim como do todos os outros, me es-
tenderei em amplas conelderaçõe,s no correr
deste rolatorio.

Julguei conveniente dar um chefe ao ga-
binete medico legsl o cogitei mais tardo do
um regulamento scientifico, minucioso e
completo, que, elaborado com a maior com-
potancia polo illustrado Dr. Afranio Peixoto,
Cot acceito pelo Goverhe o está em vigor.

Os auxiliares do administrador do deposito
do presos conservavam a primitiva denomi-
nação de wofilciaes de expediente», quando
actualmente já não toem- o antigo. encargo
do levar o expeliento a seu destino, serviço
esse para cuja execução esta repartição lhes
fornecia montaria.

Cogitei tameem da modificação rio regula-
mento annuxo ao $looro to a. 3.640, do 14 do
abril de 1900, principalmente na parte rela-
tiva á divisão das eireurnseripçees policiam
urbanas, que, em numero do doze apenas,
abrangiam z mas de considerava' extonsão,
o que tornava ponosissinia :t apresentação
de quaesquer individuos presos, nas seles
das respectivas delega -das.

Em Laos condições. um individuo detido,
por exemplo, na rua D. Anna, Ne.rv, pouco
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á quem da rua Jockey Club, era obrigado,
bem como os seus conductores, a uns longo
percurso para chegar á séde da então tie de-
legacia urbana, á rua do S. Christovão.

Urgia remover tal inconveniente poios
embaraços o dificuldades d shi resultantes,
muito pricipalmento quando se tratasse da
conducçã.o do proso que, por qualquer causa,
oppuzesse tenaz resistoncio. aos seus porta-
dores.	 .

O regulamento do 14 do abril Pira oviden-
temente infeliz, reduzindo o numero das
circumscripçõos, embora se possa dizer que,
sem. isso, naquilo, época...não. poderia ter
sido augmontado o ordenado dos delegados,
o que na verdade era quasi improscindivel.

Esta introducção não ficaria completa si
ou não abrisse espaço para uma referencia
rifais ampla ao que se chama policia do car-
reira.

A minha opinião a osso respeito é bastante
conhecida, mas julgo de importancia tão
fundamental o ailudido ponto, que desejo
tornar ainda mais claras as idéoss que possuo
no tocante ao a.ssnmpto.

Pouco depois do decretada a reforma, um
jornalista fluminense solicitou-me uma en-
trevista o, respondendo a uma pergunta
desse escriptor, capuz, ainda que perfuncto-
riamente, as razões que mo assistiam como
justificativa polo facto do não haver consi-
gnado o principio salutar da carreira como
base da nova organização. (')

A minha preoccupação primordial o .a en-
tão desenvolver, tanto quanto possivel, 03
recursos da administração, crendo a guarda
civica, fazendo reviver a Colonia Correccio-
nal o transformando a Escola Quinze do No-
vembro em um instituto leigo, capaz do,
pelo augmento de suas proporções, assagurar
a educação o a regeneração do uni numero
consideravelmente maior do creanças cor-
rompidas.

Exceptuada, a parto referente ao gabinete
de identificação o excitada a organização que
mais tardo deliberei dar ao serviço medico
legal, com o qual ainda rzinguem so havia
preocoupado, os outros novos regulamentos
publicados não encerram propriamente Ma-
tula nova o tudo quanto nanes introduzi
foram simples providencias administrativas
o os pequenos melhoramentos mais urgente-
mente reclamados pela situação deploravel
da policia.

Não faltará quem diga que a autorização
contida na lei n. 847, de 29 do dezembro de
1902, offorocia a maior latitude ti. reforma.

E' que ninguem se recorda das circum-
stancias que se seguiram ássuella mesma au-
torização.

Os negocios do Acro, impondo ao Governo
uma °ocupação militardispendiosissima,trou-
xcram logo a necessidade iminediata do re-
stringir ao minimo possivol a despesa a
fazer-se com os novos serviços. A croação
guarda civica, tovo do ser adiada por um
anuo, e ainda agora esse novo corpo do poli-
cia vê-se forçado a comoça,r com um offectivo
reduzidissimo.

(*) Devo estar lembrado que a 4K Gazeta 3.,
embora elogiando a reforma da policia, la-
mentou que não so tivesse feito obra com-
pleta, creando ao mesmo tempo a carreira
para os postos de delegado, subdelega-
do, etc.

—Perfeitamente, o tombem eu sou do
parecer que se deveria fazer assim. Mas,
que quer ?Essa ida encontra a mais veho-
monte opposicão por parte dos politicos
locava.

—Comprehendemes e lamentamos.
tt Gazeta de Noticias » do 18 do julho

do 1903.)

Ora, reforma como a que se impunha o
eu tencionava levar ao cabo, demanda duo
go3 dispendlos, que o paiz, aporto s liberto da
mora.toria, não pode, por emquo,nto, com-
portar. Mas o que se deliberou com a Pre-
feitura o Com a Hygieno, o o que a propria
União estl igualmente fazendo, com a con-
strucção do porto o da avenida, ha da trazer
por força o complemento inlisponsavel da
boa policia.

São cousas parallelas ; quem embeleza e
saneia, não pó te dispensar o rosto. Ninguem
negará que o concurso da policia soja tão
improscindivol como qualquer outro para
rehabilitar a nossa Capital no conceito do
mundo civilizado. No dia em que os nossos
homens pub'cos se convencerem disso, po-
dere.aos então concluir a reforma, que com
aguai° mesmo espirito e do accordo com
o programma integral do Governo, acaba do
ser iniciado neste ramo da administração
publica.

A organização da policia do carreira virá
a sou tempo,quando todos os orgãos do nosso
appa,relho do prevenção e repressão estive-
rem funcciona,ndo com a precisa regulari-
dade. Talvez fosso até insensato querer im-
por, do um momento para outro, um rogiraen
superior definitivo a uma instituição que
não se acha absolutamente preparada a re-
cebei-o.

Posso dizer que, entre as muitas questões
que a toda a hora estão reclamando o meu
estudo o o meu exame, nenhuma me preoc-
copa tanto como esta. E as minhas idas,
já assentadas, a esse respeito, são as se-
guintes

1.* A compotoncia, provada em concurso,
como condição impsescindivol o obrigatoria,
para a nomeação ; /imites á faculdade de
escolha. entre os que vencerem essa prova.

2. 0 O estagio e o direito do accesso ; prazo
noinimo . daquelle o regulamentação essencial
deste.

3.* GarantIS.5 a offerocor aos funccionarios
depois do um tempo de serviço a fixar.

4. 0 Meios do conciliar essas garantias com
a libardado do ação do chefe de policia, no
que disser respeito aos funccionario3 do con-
fiança.

Devem ser estas, a meu ver, as bases para
a organização da policia de carreira.

Ninguem imagina, porém, os obstaculos
que se leva,nta.riam.contra semelhante re-
forma.

Entre os muitos inconvenientes com que a
! alministração co vê a braç .)s, figura a in-
terforencia nefasta da politica,. Não ha grupo
partida.rio que deixe do esforçar-se par trans-
. formal-a em um nucloo do gente sua, o nem
se afirme que, assim procedendo, os chefes
locaes obedeçam apenas ao desejo do obter
eollocação para os seus amigos. Todos olles
sabem que o ascond.)nta da autoridade lhes
pôde ser do seguro valimento, assegurando,
talvez, a concessão do certos favores incom-
pativois com o decoro da administração,
mas bastante utois para dilatar um circulo
qualquer de influencia eleitoral. E, corno os
Interesses do toes politicos, variam o mudam
como os catavontos, a chefia de policia, a
todo instante apoquentada pelas mais esdru-
sitias solicitações, acaba por não sabor de
que modo oppor uma barreira a osso re-
gimon aleatorio, grandemente propicio á
desorganização o á desmoralização do ser-
viço.

Tenho procurado com empenho eliminar
asse mal, mas acredito que a sua extir-
pação completa só será conseguida, quando
se levar a effeito a organização da policia
de carreira.

Os politicos locaes procurarão, talvez, im-
pedir que isso se realizo, mas ha, entro olles
proprios, muitos espiritoa sérios que deverão

ser os primeiros a pugnar por essa obra
moralizadora.

Por tudo quanto acabo do expor, os ospi-
ritos justiceiros hão do convir que a reforma
da administração policial, cru principies do
1903, rão podia ter maior amplitude do quo-
to . 3, visto COMO a escassez de recursos or-
ças _entarios o não pormittia. 'Foz-se o cirzo
foi possivol fazer-se. Encontrei uma situação
que não devia, do forma alguma, perdurar
tal qual se achava; o Governo concordou
cornmigo e o Congresso decidiu pelo seu
voto.

A Colonio Corroccionad, levantada em pou-
cos MOZO4 sobre as rumas do uma peniteno
c ; aria analoga, que o deloixo fizera perecer,
aoi esta progredindo e desenvolvendo-ser
conforme a afirmação insuspeita dos Magis-
trados que acabam de inspeccionai- a.

A Escola Quinze do Novembro quebrou o5
seus moldes acanhados, e, onde houvora
apenas um vago simulacro do instituto rego-
nerador da infanda corrompida, existe agora
um esta,Oolocimonto modelo, que não receia
confrontos.

Na Casa d3 Detenção, que ora uni pesa-.
dello para todas as administrações que me
antecederam, entrou, afinal, a ordem, a dis-
ciplina, a moralidade.

O serviço de identificação começa a dos-
abrochar em fructos opimos.

O archivo, antigamente um verdadeiro'
calos, é hoje uma secção que honra a policia
o que, com a crea.çã.o do uma bibliothoca
annexa., não tardará a prestar os melhores
serviços á educação profissional do todos os
funccionarios.

O serviço mo lico legal, a que atá ontão
lei não consagrava sinao uma meia duzia do
artigos baames, foi cuidadosamente reguLa-
montado, do accordo com as mais adoantaslas
ficções da sciencia moderna.

E a guarda civil, dentro do dous mezes,
estará organizada e funccionando.	 •

Falta. muito. não resta duvida, nora OU
tenho a prosumpção de haver realizado tudo.
Mas, com a Mesma forca da vontade que mo
animou até agora,- hei do prosoguir na tarefa
iniciada, o oxalá que os resultados parciaes
continuem a sor equivalentes aos que já
obtive nosso primeiro anno do administração
e dos gimes o presente relatorio constitue
um registro minucioso e completo.

NOTICIAPIO
Tribunal do Contafi Ordens do

pagamento sobro as qua,es proferiu despacho
do registra, em 20 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal.

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 1.319, do 11 do corrente, pagamento do
4:500$ á Companhia Novo Llorl Braztleirof
da subvenção relativa á viagem realizada na
linha do sul pelo paquete Satellite, em 9 de
março ultimo

N. 1.325, do -11 do corrente, idem do
12:150$, á mesma, idem pela viagem na
linha do norte pelo paquote Espir:to Santa,
em 7 do março ultimo ;

N' 1.317, da mesma data, idom do'2:250$,
á mesma, idem, pelas cinco viagens na linha
fluvial do Santa' Catharina, poios paquoteh
ltapenzirim o Max, em fevereiro ultimo

N. 1.318, da mesma data, idem do 4:500$.,
á mesma, idem de viagens na linha do sul
pelo paquete Prudente de Moraes, em 25 de
março ultimo.

N. 1.320, da mesma :-.:drita, idem No
12:150$, á mesma, idem de viagem na linha
do norte pelo paqurte 11.1aPanittio, em 16

s smarso último.
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• '! 'N: 1:324, da mesma data, idem de 12:150$
á mesma, idem de viagem na linha do norte
pelo paquete Brasil, em 24 de fevereiro
ultimo..

• • N. 1.323, da mesma data, idem de 12:150$,
á mesma, idem de viagem na linha do norte

. pelo paquete Alagoas, em 3 de março ultimo.
- N. 1.301, de 9 do corrente, idem de

3:536$450, á mesma, idorn de viagem na
linha da Bahia pelo paquete Mayrink, em 24
do março ultimo.
'151. 1.: 22,. de II tio corrente, idem do

25:458$420 a Gonçalves, Campos & Comp.,
de graxa nacional fornecida á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em fevereiro ul-
timo.

N. 1.329, de 11 do corrente, pagamento de
3:202$500, da féria do pessoal empregado,
em abril ultimo. na can ervação daa flores-
tas, a cargo da Inspecção de Obras Publicas.

N. 1.328, da mesma data, idem do 1:050$,
da féria, do pessoal empregado, em abril ul-
timo, na conservação dos caminhos o aguo-
duetos do Carioca, a partir dos «Deus Ir-
mãos.»

N. 1.330, da mesma data, pagamento do
2:68$500, da féria do pessoal empregado,
em abril ultimo, no serviço de esgoto de
aguas pluviaes,a cargo da Inspecção de Obras
Publicas.

N. 1.307, do 9 do corrente, idem do 8$200,
ao jornal O Paiz, de publicações feitas para
a coo:missão do representação do Brazil
exposição de S. Luiz, em novembro do anno
proximo passado.

• N. 1.299, da mesma data, idem do 204$
a Alegria & Comp., do fornocimontos In-
specção Geral das Obras Publicas, cm março
ultimo ;

N. 1.314, do 10 do corrente, idom do
3:077$680, da folha do pessoal empregado
uo Jardim Botanico, no 'noz de abril ul-
timo;

N. 1.308, do 9 do corrento, idem de 725$
a flonac Teixeira & Comp., do trabalhos
executados o fornecimentos feitos á ciammis-
sgto do representação do Brazil na Exposiçã)
do S. Luiz, em março ultimo
• N. 1.404, de 19 do corrente, idem de

80:157:$890, a divor.os. do dormentes forno-
eidos á Estrada da Ferro Central do Brazil,
no :noz do março ultimo.

- Ministorlo da Justiça e Negoelos late-
riore Aviam

Ns. 1.524 a 1.526, do 17 do corrente, paga-
mentos de 9:500$, 12:000$ o 9500$. do ajud
do custo a varies funectonarios das Prefei-
turas do Alto Puras, Alto Jurid o Alto
Ac-o;
• Ns• 1.527 o 1.528, da mesma data, adean-

tamento do 5:000$ e .00;000$ aos Prefeitos
do Alto Acre o Alto Juruá, coronal Raphael
A. da Cunha Mattos o Dr. Gregorio Thaumar-
turgo de Azevedo, para attenderem a dos-
pezas a, seu cargo ;

N. 1.210. do 15 do abril, Idom do 179$900
ao adnatntatrador da Inspectoria do Serviço
de Isolamento e Desinfecção Desiderio Pa,
gani, das despozas do prompto pagamanto,
por elle effeetu tda.s, durante o 11 -10Z do março
ultimo.

N. 1.336, do 29 do abril, idom de
1:741$509, a dive .sos, de fornecimentos ao
Instituto Nacional do Musica, durante os
Meies do fevereiro e março do corrente
anno ;

N. 1.448. de 9 do corronto, idem do
42%666, da folha do pessoal extraordinario
em nomeação, do hospitol Paula Candido,

rotativa a abril ultimo;
N. 1.493, de 14 do corrente, idom (le

74$500 a Antonio Joaquim da Costa & Comp.
de trabalhos executados na 8» delag,acia po-
licial urbana.

-Ministorio da Fazenda-Meios:
N. 24, da Delegacia Fiscal em Sergipe, de

17 de fevereiro, credito de 701$108 áquella
delegacia, para pagamento das pensionistas
DD. Possidonia Christina. de Campos e Maria
Ma.gdalena do Campos.

Requerimentos:
De I). Amelia Conceição do Lima, credita

de 1:354600 á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, para pagamento das pensões
á mesma devidas no corrente oxercicio;

De D. Maria Amalia das Chagas Dias, idem
de 907$200 á Delegacia Fiscal no Piaohy,
para pagamento das paca-tios devidas á regue-
rento, no coerente exercido

Da Bruno Ferrão de Figueiredo, como pro-
curador do D. Maria Aldina da Costa o
outros, idem de 850$ á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, para pagamento das por:-
sões a que toem direito as requerentos, no
corrente exercido.

Exereicios findos:
Requerimento de José Riboiro da Silva,

inventacianto dos bens alienados pela pensio-
nista D.13ernardfnallaria da Conceição, paga-
loonto do 1:851$607, das pensões qua deixou
de receber de 18 do maio do 1899 a 3 de julho
de 1903 o do quantitativo para funeral o
luto.

Ministorio da Guerra-Avisos:
N. 25, do 2 do com :to, pagamento de

l:283$ a Joaquim Pedro Sa l gado o Dr. Carlos
Buarque de Macedo, do transporto de tropas
etc., por conta deste Ministorio, no corrente
oxercicio ;

N. 281, do 5 do corrente, idem do 4:548$,
á Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, idem, idem.

a 1)0 ratorio Nacional de
Analyses-Neste estabolecimento offe-
ctuara,m-so durante° mez do abril ultimo 679
analyses, sendo: do vinhos 335, aguas mi-
n oraea 25, licores 13, whiskys 4, genebras 4,
vermouths 13, rhurn I, cognacs 8, bebidas
amargas 9, bebidas artificiaes 3, sueco de
fructos 1, cerveja 1, doces 7, chocolatos 2,
n Inimigas 17, fructas seccas 8, gingor-alo 1,
ni -sia do tomate 4, Irina alimenticia 4,
molhos 3, conservas diversas 114, chá 17,
az ritea 22, prod netos chimicos 3, vinagres 3,
biscoutos 3, farinhas 19, leites 19, extracto
do páo campeche 1, verri l -.es 2, mistura do
cara o substancias graxas 1, tecidos 3, pro-
dueto mineral I, tintas 2, talco 1, papelão 1,
perfumaria 1, graxa 1, o gomma do legumi-
nosas I.

A ronda pro luzida pela cobrança das taxas
das analyso foi do 13:750$0J0.

illbirectoria do Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana - Resumo das observações corre-
.pondeutes co dla 19 de maio de 1904.
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Evaporação á
sombra 	

Chuva cabida 	
Tampe ra tur a

n.4dki 41, h. on
-tem 	

Santa Casa da MIsericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Noska Se-
nhora das Dores, em Cascadara, foi no dia
1„.7 de maio o seguinte:

Existiam 	  882 523 1.405
Entraram 	 30 1.1 41
SahirarA 	 17 13 30
Falleceram 	 9 9
Existem 	  886 521 1.407

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 749
corsultantes, para os quaes se aviaram 837
receitam.

Fizeram-se 40 extracções do dentes.
- No dia 18

..Existiam 	 886
Entraram 	  26
Sahiram 	  12
Falleceram 	 6
Existem 	 894

O movimento da sala do banca e dos con-
sultorios pnblicos foi, no mesmo dia, de
489 consultantes, para os quaes se avia-
ram 502 receitas.

Fez-se uma extracção de dente.

- No dia 19 de maio

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi , no mesmo dia, de
843 consultantes , para os quaes 56 avia-
ram 937 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

ma 
3itt19apreis :).-:s dopeunIta m-s e no dia 17

Nacionaes 	  32
Estrangeiros 	 	 7

29
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  16

39
Maiores de 12 anilo,. 	  29
Menores de 12 annos 	 	 10
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NOTA ao melo-dm : Na CaIntal o estado anon I do tempo é ins'av 1.
Na	 a!y.a cabiram agu c.ir, e peeaI.s na icadrugadi. • na nanhã do ht,je.

Arao.jd cabiu chuva rua urde de honte .
Em Cuntybia ,heveii na inad •mg da e na ins,hã de h je.
Até te 1 n 30 m p não t,e ren . heu trai: 1 1 . zrammo algnm.
As obaervaci5 a com esto eignal (a) são de sootmt.
AVISO - As notas de previsão do tempo tão válidas durante as 2% horas sognintes, a contar da hora indicada n, mapi,a.
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Observatorio do Rio de Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 18 de maio de 1904.
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Direcção
 O

NO
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Novena

1 h. m 	 159.7 19.0 13.2 81 1.9 S 1.0 CK. KN
4 h. m 	 758.8 18.2 14.3 92 2.7 NW 1.0 KN. N
7h. m 	 759.9 18.3 14.7 94 2.8 SW 0.7 C. CK. KN

10 h. m 	 760.7 20.3 14.8 83 0.0 Nullo 0.5 CK. K. SK
1	 h.	 t 	 758.7 22.4 14.9 74 1.0 SE 0.4 CK. K
4 h.	 t 	 758.2 21.9 14.7 75 1.5 SSE 0.8 CK. K. KN
7 h.	 t 	 758.9 21.4 14.6 77 2.4 SSE 1.0 KN. CK

10	 h.	 t. .. 	 758.7 21.0 15.4 83 0.0 Nullo 1.0 KN. CK

Médias 	 759.31 20.31 14.58 82.4 1.5 0.8

Temperatura : Maxima, ás 12 1/4 h. da tarda, 23 0 ,8 ; minirna, ás 5 h. da manhã, 18°,0.
Evaporação em 24 horas, 1" 1/",2.-Ozone : ás 7 h. da m., O ; ás 7 h. da n., O.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 0 m / m.76 ; ás 7h. noite, gottas.- Total em 24 horas, Gmlm.76.
Horas de insolação: 4 h. 19 m. 1 2 st

Observatorio do aio de Janeiro- Boletim meteorulogico - Dia 19 de maio de 1904.
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Nu.r..,.ne

ICNOMnNOM MURAM

1	 h.	 131 	 759.0 20.2 15.1 86 0.0 Nullo 0.1 CK
4 h.	 In.. 	 158.5 19.4 15.3 91 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
7 li.	 ia 	 759.1 18.5 15.2 96 1.8 NW 1.0 Intenso

10 h.	 ia 	 159.8 20.1 15.8 91 0.0 Nullo 0.8 CK. K. KN
1 h.	 t 	 758.9 22.3 14.6 73 2.2 SSE 0.9 CK. K. KN
4h.	 t 	 757.9 21.7 15.0 78 2.5 SSE 0.4 CK. K. KN
7 h.	 t 	 758.1 20.7 14.0 77 2.5 SSW 0.2 CK

LO h. t 	 759.4 20.7 11.9 86 1.0 NNW 0.2 CK

Medias 	 :58 84 20.45 14.99 84.8 1.3 0.6

Temperatura : inaxitna, ás 12 4/4 h. da tarde, 22 a .4 ; nainima, ás 8 h. da manhã, 18.4.
Evap•)ração em 24 horas, 	 Ozone. : ás 7h. da m. 0; ás 7h. da u. 0.
Chuva callida ás 7 h. da manhã, 0,00; ás 7h. da noite, 0,00.- Total em 24 horas, 0.00.
Hora	 e insolação: 3 h. 20 m.
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Deposito 	
R.,:ida core a priit.i0to cepo-
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Cortnnt.nn :
Pnwo 	  ...
Bebidas 	
Phosphoroti 	
1:alçado 	
Vela 	
Perttiwarta 1 	

Conservas 	
Cartas dejogar
Chap• os ..
Tecidos 	 .. 	
Registre 	

Renda dos dias i a 19 de
maio Ir 1904 	  1.419.5131061

519:356$625
:lenda de Igual roriodo

1963 	  1-576:883$331
-

,)Itl.rençn para menos.. .... 	 57.5261706

EDITAM E AVISOS

w NONO h NO RIO Da JASe.6t.

Ber.,-ts .;(.s dlas 2a 49J maio
de := 04 	 	 3.468.92628

Idem do lis 2;:
Enk pape i-	 148:9111981
FrIP	 43:093/369	 192 00W150

3.660.932178
_ _ _	 _ __ • .

Xrn	 p.reillo 4e W3 	 	 3.862 132021

RiC,WKDORIA DO MATAvo Ot N4;m4 n nrKke.,
NA CArITAL FFDRRAt

arv,,..lade DO dia
2 ,"/ '- maio de 1904 	

	
5:751144;4

d.* ::nn 2 a 20 	
	

170:546318

E.i i,t-ái p,41..d.t. de lArd
	

172.133406

6
	 •.	 _

41{06/141JONIA DO MO DA ANZOL()

fic,,da do dia 20 de maio do 1004

2:1724000
3:361000
5:000000
2:132$0i0
3:7501000

1201000
520/000
361000

8401000
5:2201000

22010(0
--------

Nlinisterio da. Justiça e Ne-
23 3711400 gocio	 Interiores

58:745s415 FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES SUB-
6091160 ORDINADAS

73M94 De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
- • publico que, no diA 31 do maio futuro, serão
99.843461 recaddas nesta directoria propostas para o
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fornecimento, durante o 2* semestre do 1994,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1°

Carvão do pedra do New-Ca,stlo e do Car-
da; preço por tgliclada•

Grupo 20

Lenha ; preço por talha.
Grupo 3°

Farinha de trigo ; preço por barrica.
Grupo 4°

Café em grão o moldo; preço por kilo-
gramma..

Grupo 50
Leito treno ; preço por. litro.

Grupo 6°
Forragens — alfafa, farello, fubá grosso e

milho ; proço por kilogramma.
Grupo 7°

Assucar branco, mascavo e branco grosso ;
preço por kilogramma.

Grupo 8°
Avos o ovos ; preço por unidade e duzia.

Grupo 90 •
Pão fresco, biscoutos, bolachas o roscas do

Barão ; preço por kilogramma..
Grupo 10°

Carne fresca do vacca, do porco o do ca.r-
nciro ; preço por kilogramma.

Grupo 110
Objectos do expelionte. A's propostas de-

verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constantes da relação.

Grupo 120

Generos alimenticios o outros artigos ;
preço conformo a relação.

Grupo 130
Molhados ; preço conformo a relação.

Grupo 140
Drogas, productos chimicos a preparados

pharma.couticos ; preço conformo a relação.
Grupo 150

Material cirorgico ; preço conformo a re-
lação.

Grupo 16°
Utonsis e vosilliame ; preço conformo a

relação.
Todos os artigos devem sor do primeira

qualidade o só serão =coitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concurrentos, os quaos deverão trazei-as em
onveloppes fechados o com a indicação do
grupo.

As propostas deverão sor feitas em duas
vias, em tinta preta, sondo somente unia
estampilhada o ambas (latadas o assignaslas,
sendo nellas especificados, som accrescinnos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resolvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

08 proponentes deverão apresentar do-
umentos com que provem estar quites com
no Thesouvo Federal o Fazonda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto do alvarás
de licença para o exorcicio . negocio, pro
fissão ou industrio.

Cada proponente depositará préviamonte
no Thesouro Federal, mediante guia expo
(lida por esta repartição, a qual se dará só
monto até a vospora do dia do recobimento
o abertura alas propostas, a quantia de 5o0$.
para gomo tia do cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opporsona-
mente na SecreLria d 3 Estado um contacto;
obrigando-se on tão os contractautos tio do•
posito do 1:0)0$, para garantia do contracto.

As propostas sorão recebidas o abertas
(banto dos coneurre.ntes, ai meio-dia de 31
de maio futuro.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo do eirloo dias, a contar da data do
edital de chamada que por esta directoria
for publicado, perderá o direito á caução.

Direptoria de Contabilidade, ,30 do abril
de 1904.-0 director geral, José Carlos de
Souza Bordini.	 (.

•••••n••...1ffl•

Obras do Illinisterio da jus-
tiça o Negocios Interiores
Neste oscriptorio, á, rua dos Invalidos

n. 67, 83 receberão propostas, em carta fe-
chada, para a construcçáo do um terceiro
pavimento, em parte do edificio onde fun-
ciono. a Escola Polytechnica.

A concurrencia versará sobre o preço
total das obras, idoneidade dos proponentes
e prazo para a sua completa execução.

As propostas deverão sor ascriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assignada,s o soltadas, sem emendas.
accrescimos, razuras ou defeitos que projii-
diquem a sua clareza, o conter o preço total
das obras, por extenso e em algarismos

As propostas deverão ser acompanhadas
do documentos comprobatorios de terem os
concurrontos pago os impostos (Moraes de
industrio o profissões o haverem caucionado
no Thesouro Federal a importaci ds qui-
nhentos mil réis (500$), para garantir a assi-
gnatura do rospoctivo contracto:

As obras se farão de inteiro accordo com o
projecto e det Ines existentes neste oscri-
ptorio, onde poderão ser ex iminodos diaria-
mente, poios interessados, d is 10 horas da
manhã ás 3 da tarde o onde igualmente lhos
serão fornecidos os demais (33cl srocimentos
do que carecerem.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satiafazer quaes-
quer condições deste edital o não mmeiona-
rem precisamente a rosidencia. °Moina ou
escriptorio dos proponentes, na presença dos
qaaes serão abertas e lidas, no dia 21 do mez
corrente, ás 2 horas da tardo em ponto.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi•
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, 5
do maio do 1904.-0 escriptura.rio, Antonio
Delfino dos Santos,	 (•

Neste escriptorio, á rua dos Invalides
o. 67, se receberão propostas, ais carta fo-
chada, para a execução do diversas obras no
edificio do Museu Nacional o sutis depen-
dencias.

A concurrencia versará sobro o preço
total das obras, prazo maxim ) para a sua
conclusão o idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser e 2eriptas com
tinta preta, em duas vias, devidamente da-
tadas, assignadas o estampilhadas, sem
emendas, accrescimo, rasuras ou defeitos,
que prejudiquem a sua claroza, o conterão
o preço total das obras, por extenso o em al-
ga.risino.

Igualmente, doerão sor acompanhadas do
documentos coniproba.torios de toroin
concurrontes imos) os impostos federaes de
industrio e protimões o flavo .em caucio-
nado no Thesouro Foderal a imoortancia de
iluatrocerros mil réis (400$00o) para garan-
tir a assienattira do respectivo contracto.

No edificio do Muoni Nacional os senhores
candidatos encontrarão uni empregado deste
escriptorio. diariamen(e, ti is 10 horas d.t
manhã ás 3 da tardo, que lhes; fornecerá to.
das as explicações de que carecerem, o ou-
tro mim lhos mostrará as bases que deverão
servil. para a celebração do dito contracto.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixaremde s ttisfoz.n . ((nus-
quer condições deste edital, o não menciona-

rem precisamente a residencia, oficina ou
escriptorio dos proponentes, na presença dos
qUaes serão abertas o lidas, no dia 28 do cor-
rente mitos,Mes, as 2 horas da tarde em pont).

Escriptorio do engenheiro das olivas do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
14 de maio do 1901.-0 escripturario, Anto-
nio Delfim dos Soutos.

de Appellação
Faço publico que os julgamentos das ap-

pellações crimes n. 92:3: lt;ipellante, M:trtinho
Bernardo dos Sinto 3 ; appollada, a Juviça
n. 839, appellanto, a Faz3lida. Municipal; ap-
peitado, Gustavo da Costa Barros, terão legar
na sessão do Camora Criminal do dia 24 do
corrente ou nas seguintes.

Secretoria, da Côrte do Appellação, 20 de
maio de 1904.	 Q secretario, Evaristo da
Veiga Gonvga.

Escola 1."o1ytech1iica,
De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interessados que, amanhã,
sabbado, 21 do corrente, ás 10 horas da
manhã, continuará a prova geographica dos
trabalhos. de campo para agrimensor.

secretaria da Escola Polytechnica, 20 do
do maio de 'Al.—Alexand re Gomcs da Silva
Chaves, subsecretario.

Directoria Geral de Saudo

De ordem do Sr. Dr. diroctor geral, con-
vido os propri itarios, arrendatarios ou sous
procuradores dos predios es. 86 da rua do
Cattote e n. 31 da rua Sena.lor Vergueiro,
da avenida da rua do Conoto n. 92 o da
horta da rua Augusta n. 21, a comparoce-
rem nesta repartição dentro do prazo do
10 dias, contados deita data, afim do tomarem
conhecimento das intimações, qu ) lhes furam
fitas pelos inspectores &anilados, sob as
panas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica. 15 de maio do 1911,-0 Secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

•-
Irrçgtaezia da 11,:ags3a

COMM~ ui aEVISÃO E ALISTAMENTO
LLEITURAL

Faço sabor que a mesa de revisão o alis-
tamento ele.tural da freguezia da Lagi)a su
acha instalada, em o edificio da Escola Mo-
delo do 1 0 districto, á rua. da M triz n. 11, o
por isso ~Ido a tmloA OS Cida:IãOS (130 83
quizerem alistar eloitoros a apresentorein-se
perante a emnmi ,si, num en n iareni seus r.s-
quiwiluontos devidamonto intraides (Lm ac-
cordo com a lei n. 35, de 26 de janeiro de
1892, das 10 horas da manhã ás 4 d tardo,
attl o dia 21 de 'na io pruxono futuro. E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados, mand i lavrar este. que será
anisado os portas ml, predio ondo
a me st e puldinvidu no	 I/7ci1. E eu,
capi tão Ala) t de As zum 1 ção, o tJ	 1 e
asigliu com o presidente.

Rio do Janeiro, 21 do abril ) 1,1 10.»4
pi tão	 lioeha Lime „---CopitSo Al-
berto de :I çsumpçãn.

Illki ,strie to da Gal.'4': n

prif:'1 . 111W .10 C0118J1111)
IlaCiun•WS, 1 .17. !!1 • 1 1 1(31' ais 1.1110 o

prosoote edital virou ' ou dono doticia tive-
roo) que, de conformidade ci? p,ta i hmlei
do lo do setembro de iS4:in,

a m

do decreto u. 722, de 5 do outubro do
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mesmo anno, capitulo P do decreto n. 1,130,
del2 do março de 1853, em obsorvancia o
cumprimento do art.e s deste ultimo decreto
e da ordem do dia n. 211, de 4 do corrente,
do Em. Sr. general commandante su-
perior da guarda naoional desta Capital, o
conselho do qualificação de guardas nacio-
naes do mesmo districto, instalou os seus
trabalhos no dia 15 do corrente, ás 9 ho-
ras da manhã, no odificio da agencia muni-
cipal deste districto, com assistencia, do re-
spectivo juiz pretor, na forma determinada
pelo aviso do Ministorio da Justiça o Nego.
elos Intoriores, do 4 do maio do 1895.

E como se tenha de poocedor, não só á re-
visão do alistamento antorior como á nova
qualificação dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo o da reserva, a que são obrigados
todos os braziloiros natos ou naturalizados,
do 18 a 60 annos do idade, de accordo com o
art. 13 da citada lei n. 602, de 1850, salvo
as isenções nolla consignadas, avisa, pois, ás
partes interessadas na qualificação que ve-
nham allegar os soas direitos dentro do
prazo legal.

Sala do Conselho do Qualificação de Guar-
das Nacionaes do Districto da Gavea,, 15 de
maio do 1904.— O proshlente do conselho,
tenenti-coronel Luiz Tonaneasi.— O sub-pro-
tor, Antonio da Costa Barros Pereira das
Neves.— Capitão Manoel Gonçalves Biar —
Capitão Arfam. José Monteiro dos Santos.
—Capitão Artheer Pereira de 13 erros.— Pri-
moiro tenente Virginio Andrade do Nasci-
mento, secretario.

I'ss roei) Ia do 8<tix to Au tonio

SEGUNDO DISTRICT° ELEITORAL

O cidadão José Francisco Lobo Junior, pre-
sidente da commissão do alistamento o revi-
são eleitoral da parochia do Santo Antonio,
etc.:

Faz saber que se acha installada a com-
missão seccional do alistamento eleitoral
no prodio da ruo. do Riachuelo n. 151 (pavi-
mento torreo), onde funccionará durante
30 dias consecutivos, das 10 horas da manhã
ás 4 da tardo, contaaos desta data, o
convida todos os cidadãos que estiverem
nos casos do serem alistados. nos termos da
lei n. 35, do 26 do janeiro do 1892, a aprosen•
tarem seus requorimentos devidamente in-
struidos. E para constar, ou, José Paulo Na
buco Cirno, escrivão c4-hoc, que este escrevi
e assigno com o mesmo Sr. presidente e
inale mesarios.—Josd Paulo Nabuco Cirne. —
Presidente, José Francisco Lobo Junior. —
Mcsarios: major Augusto Rodrigues da Silo,:
Chaves, Pranscisco Peixoto Sobrinho, Dinis
Alfonso Rodrigues da Silva. —Secretario, ca-
pitão Annibal de Oliveira Maciel. 	 (•

rochik do San tas _Antonio
(2. DisTRICTO ELEITORAL)

O cidadão JosO Francisco Lobo Junior,
presidente da commissão do alistamento e
revisão eleitoral do District° do Santo An-
tonio.:

Faz saber que terminou, hoje, o recebi.
monto do requerimentos p rzt inclusão no
alistamento para eleitores fedoraes, nesta
parochia, como consta da acta encerrada
hoje, continuando, porém, a commissão a
se reunir diariamente no mesmo local, até a
terminação e entrega dos documentos o
livros referentes aos trabalhos da mesma
commis-ão.

Para conotar lavrei o piso omito edital, rim)
vae por mim o pelo prosideuto assignado.
Ido do Atoleiro, em 20 de maio do 1901.-0
esorivão tul hne, José Paulo Nabeeco Cirno.—
O	 José Frauci;,co Lobo Jtn or.

Fres' uezita do Espirito Santo

ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. José Enaygdio Pereira, engenheiro
civil, presidente da commissão seccional do
alistamento O revisão eleitoral do districto
do Espirito Santo, faz sabor que termi-
nou hoje os trabalhos desta cornmissão e
que foram deferidos os requerimentos e
incluidos no alistamento os seguintes se-
nhores:

Antonio Torquato Leito.
Antonio do Almeida Castanheira.
Antonio Lourenço Porto.
Antonio Afro de Oliveira.
Augusto da Costa Itarnalho.
Augusto Lopes Gabriel.
Augusto José da Cruz.
Antenor Ferreira Braga.
Antenor Guimarães.
Alfredo do Moraes Cunha,
Alfredo Julio Alves Pereira (capitão).
Arthur Fernandes do Castro.
Arthur Novos Florim.
Arl indo da Costa Ramallio.
Angenor Vebor da Silva.
Agripino do Si. Rodrigues.
Arnulpho Lins da Nobrega.
Alberto José Laudislão.
Alberico Manoel do Araujo.
Alvaro da Silva Paranhos.
Alteai() Camisão dos Santos.
Benjamin Amancio Rainallio.
Bento do Almeida Nobre.
Benedicto do Mattos Freitas.
Carlos Placido Monteiro.
Carlos da Silva Coutinho.
Carlos Francisco dos Rois.
Condido José Alvos.
Caricio 13arbosa do Nascimento.
Domingos do Sã Raposo.
Damião Compelir).
Dolor do Souza Lima.
Edylio José da Rosa.
Eduardo Pereira Martins.
Emilio José Manso.
Emilio da Nobroga Dantas.
Eurico Jacy Monteiro de olivoira.
Eurico Condido de Andrade.
Eurico do Souza NOVOS.
Ernestino Coelho.
Fraucisco Tavares da Silva.
Francisco Pereira Pinto Gaivão.
Francisco Fernandes.
Francisco Methodio da Nobroga.
Francisco Seraphico da Nobrega (Dr.).
Fernando de Aquino Ribeiro.
Folippe Ab./on da Nobrega.
Goorgiano Jose Pereira.
Gil Goulart Filho (Dr.).
Gotulio Lins da Nobroga (Dr.).
José Emitir) Helio.
José Bivar (capitão).
José dos Santos Maio.
José Cavalcanti Vieira.
JJsó Ferreira do Queiroga.
José Gomes do Araujo Boltrão.
José Gentil da Silva.
José de Campos Freitas.
João Vicente Capp.
João Luiz Pereira.
João B iptista do Souza Ramos.
João José Manso.
João Dunsheo Abranclies (De.).
João Cancio Barroso Junior.
João Alves do Souza.
João da Silva Ferreira.
João Tavares do Mello Cavalcanti Filho.
Joaquim Augusto Manso.
Joaquim Xavier de Barros.
Joaquim Estanisitio do Medeiros Filho.
Joaquim Conceição Leito.
Jader de Andrade.
Luiz Lobo.
Lida da silva Pereira Bastos.
Luiz •los Santos Coelho.
Luiz Magalhães Vieira.

Lino de Andrade Almada.
Manoel Folix Vieira da Silva.
Manool Corrêa da Cunha.
Manoel Navarro.
Manoel do Souza Lima Rocha.
Manoel Igoacio Domingues (capitão).
Mario Pereira Paes.
Mario do Oliveira Buono.
Mano Novos.
Oetavio Augusto Borges (Dr.)
Octa.vio de Souza Araujo.
Octaciano da Costa Nogueira (capitão).
Peocopio Francisco da Silva.
Pedro Dias do Carvalho (Dr.).
Raul Nunos de An irado.
Raul dos Santos.
Ita.ymundo Ferroira do Sena.
Roinaldo Joaquim Ribeiro do C trvallio(Dr.),
Sizinio Alves do Sá.
Sebastião Nevares.
Sebastião Bento de Vasconcellos.
Silvino Alves do Gouvéa Nobreogeo
Sindulpho Pequeno de Azevedo.
Siava' da, Silva Coutinho.
Tobia.s Corra do Amaral (Dr.).
Telomaco Plinio do Almeida.
Thadeu Ferreira do Almeida.
Vital Francisco Souroira.
Vir• iato do Noronha Peitai.
Walfrido Guedes Peroirit.

Eliminados por fallecimento

Alberico Torquato dos Santos.
Alberto Martins.
Alipio Coltoria-
Antonio do Oliveira Salgado.
Carlos Pereira do Souza Barros.
Clemente José Martins.
Francisco do Paula Souza Noves (Dr.).
Hermenegildo José Garcia.
Horacio Ramos Machado.
Joronymo da Gosta Soares.
José Alves Pereira (padre).
José Auton.o do Oiiveira Leitão.
José Pereira do Souza Barros.
José do Souza o Silva.
Luiz Aurelia.no do Faria (alferes).
/Mamou' José Barreirus.
Manoel Leito Pinheiro.
Manoel da Rocha Miranda o Silva.
Nitreis . ) Gomos Barcellos.
Oscar Gomes Salgado.

E'iminados por mudança de domicilio

Alfredo Leal.
Amorico José da Silva.
Antonio Cardoso de Gusmão (Dr.).
Antonio Souza Cabral.
Aristid is Leal.
Aristêo Soares Baptista.
Arthur Alves Ferooioa..
Bo tsuot Menezes.
Francisco Ernesto AI mli Mioon.
.101.) Thom z Cavalcanti 1 c Oliveira.
Joaquim José da Silva Santos (Dr.).
Joaquim Pinto de Almeida.
Joaquim vitia ses iset•roira.
José Antonio de Azovedo.
José Bareollos do Oliveira. Faria
José I3olifacio do Araujo.
José Cabral Suares Botelho.
José Custodio Junior.
José Luiz Homem.
José Octo.Vivlo Vorol.
José Joaquim Costa.
Julio Ce,sar Leal Filho.
Luiz Cios:ar:o Paes Lomo.
Luiz Martins do Oliveira.
Manool C çbral S. Botelho.
Manoel da Cola
M111001 José Pereira.	 •
Minool Luiz Cai-loiro.
Manoel Queiroz de Barros.
Monool Rodrigues Jorge Jani
Nos tor Augusto da Cunha.
Oscar Amancio Novos Gonzaga.
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Elinanado por ser estrangeiro

Guilherme Alves Torres.

Asylo do S. Francisco do Assis, 20 do m.aio
do 1904.-José Emyydio Pereira, presidente.
-Julio de Abreu Gomes, secretario.- ffer-
nani glisiario da Silva.-Ludolpho de Souza
Neves.- Josd Machado Borges Junior, me-
sarios.

n•••••n•••

Mbnkisteriu da Fazenda
CONCURSO DE 2a ENTRANCIA

Do ordem da comrnissão fiscalizadora, faço
publico qua segunda-feira. 23 do cirronte,
terá c.oineço o concurso de 2s entrancia. pela
Prova OSCriPtIL do legislação do Fazenda, de-
vendo comparecer na sala da Imprensa Na-
cional, em que funcciona a mesma commis-
S4Q, QS Srs. candidatos inscriptos o a sabor:

Alfredo, Amorico Carneiro da Cunha (ba-
charoa.

Alfredo. Britto.
Angola de Oliveira Bevilaqua.
Aruolpho Nolasco do Rezende.
Carlos And.ra Guerra Pimentel.
Cioero de. Audrade Guimarães.
Decio Fernandos Guimarães.
Djaltna, Washiugton da Fonseca Hermes.
Eduardo ilyppolito Esverton do Almeida..
Emilia Paraizo d Brito Maia.
Ernilio da Silva Guimarães.
Enclides do Oliveira Aguiar.
Eugenio Cavalcanti de Araujo.
Eurico da Costa Rodrigues.
Florimo. POIX0 to Filho..
Francisco Bustainante.
Guilherme Malaquits dos Santos.
Jeronymo Maxim) Nogueira Ponido.
João. Ballo de Mello Cunha.
João Drummond Camargo.
Jos& Autonio do Carvalho Junior.
José Armando Lins de.Azevodo.
Jostl Maria do Souza.
Lucas Monteiro de Almeida.
ManoeL Fornandos do Aragão.
manool, Paesale
Manoel. de Paula Alvarenga.
Marcellino, Pista da Rocha Lima.
Marcellino Tavares.
Mario das. Chagas Rosa.
Mario. Gonçal vos.
Moysds.do Miranda.
Nostur Augusto da Cunha.
Theophilo Ottoni do Campos Cabral.
Theotonio Wenceslao da Silveira,.
Tobias Candida Rios.
Viotoriano, Pereira. do Barros.
Walter Valentini Peixoto.

Sala da commissão fiscalizadora, na 1m-
Prensa Nacional. 21 do maio do 1904.- Josd
Cdrlos Pereira de Azevedo, secretario.	 (.

Tribunal do Contam
Pelo prosente edital é intimado o coronel

Flrmino Lopes Rego para no prazo do trinta
dias, contados da- publicação deste, não só al-
legar o que for abem dó seu direito nprodu-
zir:documentos;relativamento ao alcance de
1 :062$270, verificado no processo do tomada
do suas-,contas; relativo ao poriodo do abril a
agosto do 1893; quando major commandante
das forças na fronteira do Estado do Santa
Catharina, como constitulr procurador na
séde deste tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisões proferidas,
sob pena do revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do dcreto n. 392,
de 8'de outubro do 1896.

Terceira.Sula-Directoria do Tribunal do Con-
tas,„ 22.do abril do 1904.-0 sub-director,
Jose Maria da Silva Portilho.

Tribunal do Çontas
Pelo presente edital d intimado o alferes

Amancio José dos Santos para, no prazo do
30 dias, contados da publicação deste, não só
allegar o que for a bem do seu direito e
produzir documentos, relativamente ao al-
cance de 3:604185, verificado no processo
do tomada de suas contas, relativo ao pe-
riodo do abril a agosto do 1893, quando
quartel-mestre do 370 batalhão de infan-
taria, no Estado do Santa Catharina, como
constituir procurador na séde deste tribunal,
ou declarar o domicilio, para ser notificado
das decistioa proferidas, sob pena do revelia,
na conformidade do art. 195 do regul imanto
do dec;oto n. 392, do 8 de outubro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 22 do abril do 1904.-0 sub-director,
Jo.qt Maria da Silva Portilho.	 (•

Casa da Moeda
De ordem do Sr. director interino, fica

prorogado por 30 dias, a contar desta data,
o prazo para a venda do um locomovei da
força de 10 cavallos, um motor a gaz
mesma força e tres caldeiras grandes.

Os proponentes poderão examinar os ditos
objectos todos os dias utols, das 12 ás 2 horas
da tarde, devendo apresentar as suas propos-
tas em carta fechada, Povidamente datadas o
assignadas,,as quaos serão abertas em pra-
d)nça dos conourrentes, no dia 15 do junho
vindouro.- Servindo do contador. o 1 0 os-
cripturario Cadete.° Forjas de Lacerda Junior.

AltUndega do nio do Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria desta Alfan Ioga se fiz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para osta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gna.es de avarias O de faltas ; devendo sous
do los ou consigna.tarios awesontar-se no
p.-,;.zo de 15 dias para providonciar a res-
peito.

Vapor inglez Byron, procedente de Nova
York. entrado em 23 do janeiro de 1904.-
Manifesto n. 55.

Arma-em n. 6 - A+G: 1 barrica n. 159,
repregada.

AN-FG: 2 caixas ns. 6.039 a 6.043, va-
Sando.

Idem: 1 dita n. 6.041, idem.
A+G : 1 barrica n. 161, reprega,da..
JPRC : 1 dita n. 25, repregada e ava-

riada.
AG: 1' dita n. 160, idem idem.
MBC: 1 dita il. 1. idem idem.
LA: 1 dita n. 4, idem idem.
L1: 1 dita n. 19, idem idem.
R. do JB -RBWatmn: 1 dita n. 4, ropro-

ga,da.
QDC: 1 dita n. 1.431, idem.
SMR: 1 dita n. 3.488, idem.
PSN-B: 1 dita sem numero, idem.
CD+C: 1 dita n. 64, idem.
ACK-FC: 1 dita n. 329, idem.
AN-FC: 2 ditas som numero, idem.
Idem. 2 ditas som numero, idem.
PJ. Christoph: 1 amarrado n. (4), idem.
DGC: 1 caixa n. 3.117. idem.
Armazeml n. 11 - EV- : 1 caixa n. 2,

reprogada.
QD-FC: . 1 caixa n. 1.430, idem.
LRC : 1 dita n. 1.050, ropregada.
Casa-EdPon : 1 dita n. 392. idom.
CD&C : 1 dita n. 69, idem.
C: 1 dita n. 132, idem.
AN&C : 2 barris ns. 6.013 o 1.012, va-

Bando.

Idem : 1 dita n. 6.010, idom.
C. M. Electricidade 1 barrica som nu-

mero ropregada.
FC&C : 1 dita idem, idern.
Bibnothoca, do Congresso Nacional: 1 caixa

som numero, idem o avariada.
Couto Soares : 1 dita n. 1, ropregada.
Fernando Paes Leme : 1 dita sem nu-

mero, idem.
Aschoff Guilo : 1 dita avariado a repro-

gada.
Vapor francoz Atlantigue, procedente de

Buenos Aires entrado em 28 do janeiro do
1904.-Manifesto n. 61.

Armazem da ba.bagem-A Fraga: 1 caixa
som numero, repregada.

J.CVM: 1 dita n. 29, repregada o ava-
riada.

SMC: 1 dita n. 546, idem idem.
BXC: 1 dita n. 616, idem idem.
MWC: 1 dita n. 3.492 idem idem,
Arthur Levy : 1 cesta sem numoro idem

idem.
ED: 1 caixa n. 139, idorn idem.
Vapor Francoz Chili, procedente do Bor-

dos entrado em 25 do janeiro do 1064.-
Manifesto n. 56.

Armazem n. 12-SG-C : 1 caixa n. 1.175,
avariada.

A-RB-o : 1 dita n. 310, ropregada o
avariada.

MCC: 1 dita n. 4.321, idem idem.
BR: 1 dita n. 4, idem idem.
AD: 1 dita n. 13, idom idom.
MWC: 1 dita n. 3.613, idom idem.
DVF: 1 dita n. 110, avariada.

Armazem n. 12-MWC: 1 caixa n. 3.480,
repregada o avariada.

'dom: 1 dita ri. 3.515, idem, idem.
MB: 1 dita n. 1.804, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 7.632, idem, idem.
VCG: 1 dita n. 997, idem, idem.
TEM: 1 dita n. 15, idem, idom.
SW: 1 dita n. 10, idom, idem.
CPC: 1 dita n. 5.892, idem, idem.
WIC: 1 dita n. 3.549, idem, idem.
BD: 1 dita n. 604, idem, idom.
AB-X: 1 dita n. 24, idem, idem.
LI: 1 dita n. 24, Mona. idom.
MB: 1 dita n. 1.803, idem, idem.
MWC: 1 dita n. 3.480, idem, idem.
WIC: 1 dita n. 3.626, idem, idem.
Idom: 1 dita n. 3.555, idom, idem.
ALFC: 1 dita n. 6.793, idem, idom.
L-F: 1 dita n. 980, idem, idem.
LC: 1 dita n. 5.995, avariada.
JN: 1 dita n. 411, idem.
CB: 1 dita n. 9.173, idem.

S. C. Misericordia: 1 dita n. 2.074, repro-
gada e avariada.

Idem: 1 dita n. 2.075, idem, idom.
BNP-D: 1 dita n. 12.962, idom; idem.
WIC: 1 dita n. 3.556, idem, idem.
MBC: 1 dita n. 171, idem, idem.
D-GGC: 1 dita n. 2.232, idem, idom.
WIC: 2 ditas ns. 3.582 e 3583, hiena, idem.
WIC: 1 dita n. 3.418, ropreg,ada..
MWC: 1 dita n. 3.471, ropregada o ava-

riada.
Item: 1 dita, n. 3.561, idem, idom.
Idem: 1 dita n. 3.584, idem, idom.
LI: 1 dita n. 35, idem, idom.
A-RB-C: 1 dita n. 309, idem, idem.
CR&C: 1 dita n. 106, idem, idem.
ALF&C: 1 dita n. 6.892, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.818, idem, idem.
SGE: 1 dita n. 22, idem, idem.
WIC: 1 dita n. 3.557, idam, idem.
MWC: 1 dita n. 3.592, idom, idem.
BFV: 1 dita, n. 13.123, idem, idem.
MWC : 1 dita n. 3.513, idem.
Despacho sobre agua - MC : 1 dita

n. 22.167, repregada.
Idem. 1 dita n. 22.168, idem.
A&I: 2 ditas ns. 648, 647, idem,
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Idem : 2 ditas ns. 047, 643, idem.
Idem: 2 ditas ns. 649, 650, idem.
Idem: 2 ditas ns. 649, 016, idem.
Idoin: 2 ditas Ui. (519, idem.
blein : I dita n. 649, idem.
Arma= n. 12 -DC1E: 1 dita n. 2, idem.
FA : 1 dita n. 414, i•lem.
DVF: 1 dita n. 1 112, Hom.
Noú ; 1 dita n. 12.260, idem.
Idem : I dita n. 12.271, idem.
MFIC : 1 dita n. 170, idem.
Armazem n. 12-MSC: I cmlxi n. 3.394,

repre,izaila e avariadas.
A1.143: 1 dita n. 6.821, idem.
EL: dita, n. 2, idem.
WJC: 1 dita n. 3.58-i, idem.
NOE: 1 dita n. 12.265, idem.
l'XC: 1 dita il. 52:3, idem.
NO': I dita n. 12.200. idem.
LES: 1 dita n. 5.985, idem.
1111: 1 dita n. 163, idem.
:NIWC: 1 dita n. 3.508, idem.
WJC: 1 dita n. 3.431, idem.
NOE: 1 dita n. 12.172, idem.
GPC: 1 dita n. 1.634, idem.
.1: 1 caixa, n. 410, repregada e avariada
MGC : 1 dita, n. 1.059, idem, idem.
(IFT : I dita, n. 100, idem, id.sin. •
EL : I dita, n. 3u9, idom, idem.
W.Ic : 1 dita n. 3.538, idem, idem.

: 1 dita n. 1.182. idem, idem. -
MAEIC : 1 Gigo n. 4.217, idem, idem.
HG-G : 1 caixa, n. 2, Idem, 'dom. •
GGD-C : 1 dita, n. 2.329, idem, idem.
WIC : 1 dita, n. 3542, idem, idem.
ALFC: I dita, n. 6.826, idem, Moei.
MOO : 1 dita n. 171, idem, idem.
WIC : 1 dita n. 3.477, idem, idem.
110-G : 1 dit t n. 3, idem, idom.
LC: 1 dita n. 1.831, idem, idem.
LC: 1 dita n. 1.862, avariada..s.
13D: 1 dita n. 1.188, ropregada.
SGR: I dita n. 3.112,repregada e avariada.
EDF: 1 dita n. 154, avariada.
Er -A13: I dita n. 1, ropregada.
AVC: I dita n. 5.809, idem.
B-S: 1 dita n. 4.076,repregada, e avariada.
Idern: 1 dita n. 4.090, Momo, idem.
Armazena do bagagem-JMF:1 caixa sem

numero, roprogada.
idem: 1 mala som numero, aborta.
Som marca: I costa som numero, idem.
João de Souza: 1 dita sem numero, ropro-

gada.
Som turma: 1 dita som numero, idem.
ASC : 1 dita som numero, idem.
Dr. Rego Braga : 1 dita som numero.

idem.
Sem marca : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
JNIPS : I mala idem, idem.
AN: 1 caixa idem, idem.
Sem marca : 1 dita idem, idom.
Vapor allemão Norderniz, procedente do

Brewen, entrado em 14 de janeiro do 1904.
-Manifesto n. 32.

Armazi3n1 n. 12- LV 1 caixa n. 95.563,
reprega,da.

IC : 1 dita, n. 3, ¡dom.
MMC-ARC : 2 ditas ns. 888 e 880, idem.
BSC : 1 dita n . 2, idem.
MNIC-ARO : 2 ditas mis. 881 o 882,idem.
(3W : 1 dita n. 4.642, idem.
LV : 1 dita n. 95.435, idem.
MMC - • ARC: 1.caixa n. 889, repregada,.

• SC: 1 dita n. 550, idem.
A-22-S-C: 1 dita n. 167, idem.
M. Nunes & Comp.-ou a c : 1 dita s

namoro, idem.
: 1 dita n. 44, idem.

1W : I dita sem numero, idem.
: 1 dita n. 8.418, idem.

AJR ; 1 dita n. 1.955, idem.
Despacho sobro agua - Mit : 1 barrica

e. 461, idem.
ABC: 1 caixa n. 2061, idem.

II: 1 dita n. 6.226, idoM.
11S&C : 1 dita n. 217, idem.
C-100-8-0-P : 1 dita n. 24, idem.
II&SC: I dita n. 5.084, idem.
Mete: 1 dita n. .1.914, idem.
.1JLC: 1 dita som numero, idoin.
IISC: 1 dita n. 5.090, idem.

• ilem: 1 dita n. 4.867, idem.
Pimenta Almeida-1G: 1 dita n. 729, idem.
MIE': 1 dita n..4. 779, idem.
II: 1 dita n. 0.231, idem.
Idem: 1 dita n. 11.235, idem.
PLC: I di ta, e. 31, idem.
IZ: 1 dita e. 355, idem.
Armazom n. 12-MNIC-ARC: 1 dita nu-

mero 1.236, idem.
Idem: 1 dita n. 1.238, i bem.
RI: 1 dita n. 8.608, idem.
Mem: 1 dita n. 8.929, idem.
11GP: 2 c sixas mis. 4.788 • e 4.785, repre-

gadas.
RJ: 1 dita n. 8.309, idem.
ItJ: 1 dita n. 8.381, idem.
RJ: 1 dita n. 8.378, idem.
RJ: 1 dita mi. 8.380, idem.
I11W: 1 dita 4.782, idem'
RJ: 1 dita n. 8.544, idem.
Idem: 1 dita n. 8.377, idem.
MNIC-Alt E: 1 dita n. 1.237, idem.
Idem: 1 dita n. 1.236, idem.
RJ: 1 dita n. 8.438, idem.
CNLB : 2 ditas. OS. 627c 625, idem.
BI: 1 dita n. 171, avariada.
Ma1C-ARC: 1 fardo n. 891, idem.
ESC: 2 caixas ns. 2.229 o 2.228, repre-

g,adas.
Idem: 2 ditas ns. 2.223 o 2.226, idem.
USO: 1 dita n. 24, idem.
WS: I dita n. 16, idem.
ESC: 1 dita n. 2.225, idem.
IISC: 1 dita n. 6, idem.
ESC: 1 dita n. 2.224, idem.
Idem . 1 dita n. 2.221, idem.
Idem: 1 dita n. 2.227, idem.
RI: 1 dita n. 8.417, idem.
110P: 1 dita n. 4.811, idem.
FSC: 1 dita n. 2.222, idorn.
RJ: 1 dita n. 8.741, idem.
IIFC: 1 dita n. 41.762, idem.
Armazein n. 12-IIGP: 1 caixa n. 4.781,

reprogada.
Idom: I dita n. 4.786, Moia.
RJ: 1 dita n. 8.207, avariada.
NFR-8.234: 1 fardo e. 1.293, roto idem.
Despacho sobro agua-NSC: 2 caixas sena

numero, vagando.
Idem: 1 dita, som numero, idem.
RR: 1 barril n. 12.873, idem.
Armazem n. 12-11SC: 1 caixa n. 4.910.

reprega.da.
MMC-IIR.C: 1 dita n. 890, idem.
Idem: 1 dita n. 1.242, idem.
FI,C: 1 dita n. 39, repregada o . avariada.
CM: 2 engradados ris. 432 o 425, idem

idem.
II: 1 caixa n. 6.222, idem idem.
CM: 1 dita o. 429, idem idem.
GW: 1 dita tf. 1.040, idem idem.
AD Silva & Comp.: I dita n. 5.623, idem

liem.
CGC-IIF: 1 dita n. 2.093, idem idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 16 de maio

do 1904.-Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros, servindo do ajudante.

Ministerio da Ililarinika
Do ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor do Saudo Naval, faço publico que fica
aborta nesta repa,rtiçã,o,por espaço de 30 dias,
a contar do hoje, a inscripção dos candidatos
a quatro vagas do alumnos pensionistas do
Hospital do Marinha.

Inspectoria do Saúde Naval, 17 de maio
do 1904.-Dr. Antonio A. Corrêa de Carvalho,
secretario.

:180 batalhão de infantaria
CONSELHO DE FoRNECimENTO DE VIVERES ÁS

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALLOS E MUARES DO 38° BATALHÃO DE IN-
FANTARIA

Do ordem do Sr. tenente•coronel couaman-
danto e presidente deste conselho, faço pu-
blico que, no da 27 do corrente, ás 12 horas
da inanhã,jueste quartel, se realivirá a con-
currencia para o fornecimento dos generos
alimenticios, forragens. ferragens e artigos
para asseio o limpeza do quartel do modo
P01, que $e segue

'Viveres
Por kilog,ramina5: "arroz nacional Igua.-

pe, assucar branco de Pernambuco de la,
dito reftnado do i s, 2' o 3a, banha nacional,
bacalháo, batatas iuglezas, café em grão
typo 7, café incido superior, carne fresca de
vacca o do porco, dita maca, chá. Ilysson
preto, verde e parola, marmellada, goiabada
de Campos ou de Pernambuco, manteiga na-
cional, mineira, Engelk e Busck, massa para
sopa, nacional e estrangeira, pão, queijo
mineiro, toucinh5 mineiro, lenha de matta
virgem em achas de 1 metro de comprimento.

Por litro : azeito doce de Lisboa, farinha
de Magé, aguardente nacional, feijão preto,
sal commum,vinagre branco e vinho virgem,
estrangeiro e nacional.

Por unidade : verduras e temperos, bana-
nas prata ou laranjas para sobremesa de
praças (duas).

Forragens
Por kilogramma.: alfafa, capim verde, fa-

rello e milho nacional.

Asseio
Sabão virgem cornmum, tijollo de arear,

cada um, vassouras do piass3.va e do
palha, grandes e paquenas, systema ame-
ricano e nacionaes, numeradas, duzia.

Ferragens
Ferraduras para cavallos e com ra.mpão para

muar, conto, cravos os. 7 e 8, milheiro.
Não se exige a condição do ser negociante

matriculado, sondo bastante para concorrer
ao fornecimento que o pretendente se ha-
bilito perante esU3 quartel até o dia 26 do
corrente, exhibindo, junto ao requerimento
dirigido ao Sr. tenente coronel presidente,
documnto de haver pago imposto da re-
spectiva casa ou escriptorio commorcial re-
lativo ao ultimo semestre vencido, o que
provo a posse de bens, mercadorias, titules
livros o desembaraçados com valor nunca
menor ao fornecimento pretendido.

As propostas deverão conter a declaração
expressa de cauiona,r o proponente 5 0/0
importancia provavel dos viveres a fornecer
durante o semestre, tomando-se por base a'
importanda do fornecimento no semestre
anterior, e do sujeitar-se a uma multa no
valor dessa importaneia si deixar de com-
parec3r para a,ssigna.r o respectivo contracto
dentro do prazo que fôr notiacado pelos an-
nuncios pub idados nas folhas.

A proposta em . duplicata, sdndo umr, das
vias competentemente solladas, será feita
com toda clareza, sem rasura ou emenda
não .resalvada o conterá, além dos preços
por algarismo o por extenso, a procedoncia
ou marca dos genoros para conhecimento da •
sua qualidade, assim como declaração de
que se obriga a foraecel-os de accordo com
as claus.das do contracto, cujas principaos
bases são:	 .

Fornecer pelos preços do suas prospostas
durante todo o semestre, não só ao corpo
o tombem estabelecimentos militares, como
a todos os officiaes,quer arrigimentados, quer
não, correndo por co4ta do ontractan to car-
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rotos e transportes até o recebimento °M-
etal, dentro dos prazos que lho forem deter-
minados.

Todos os generos seuão do primeiro qua-
lidade o da marca proferida.

As demais clausulas padem ser lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que
vão assumir para com a Fazenda Nacional.
Poso e medida dos generos serão liquidos
dos involucios.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelo cofre do conselho economia° do corpo,
salvo dos fornecimentos aos ofilciaes, que
serão I min odiatos.

As propostas sorão apresentadas em carta
fechada o só serão tomadas em consideração
com a presença do seu signatario ou pro-
norador idoneo.

Secretaria do 38° Batalhão de Infantaria,
20 do maio dó 1904. — Abrahlto Ephigcnio
Rodrigues Chaves, alferes secretario.

Estrada de Ferro Central do
13trazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
450 POSTES DE FERRO OU AÇO

Do ordnu da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 21 do junho proximo
futuro, na Intendendo, desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
450 postes do ferro ou aço.

Esses postes devem sor constituidos do
Um tubo do 6 'h" de diametro exterior

por '/," de grossura por 16 pés do compri-
mento

'
•

Um tubo do 5 $/„" do diametro exterior
por s/„" de grossura e por novo pés do com-
primento e 18" de encaixo ;

Um tubo de 4 '/," de diametro exterior
por 1/," do grossura por sato pés do compri-
mento e 18" de encaixe.

Os postes deverão supportar um peso de
4.320 kilos por milha.

A coneurrencia versará sobre o preço em
libras o prazo.

Os coneurren tos deverão aprosen tar-so na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente achadas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residoncias, o demão
exhibir, em separado, no acto da enteega
da proposta, o rublo da carão de 1:000$000,
previamente feita na thesouraria dosta estra-
da e para garantir a assignatura, do con-
tracto, o bom assim a pros a do estar o
proponente quHo com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do Loposto do alvarás
do licença para exercido de negocio, profis-
são o industria.

Os coneurrente,s declararão acceitar as
instrucções para o serviço do coneurrencia,s.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brazil, 5 do maio do 1904.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

Estradado Perro Çentral do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DIC 50-
BRESALENTES PARA MATERIAL RODANTE

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 6 do proximo moz de ju-
lho, na intendendo, desta esteada, serão ro-
cebidas propostas para o fornecimento do so-
bresalontes para material rodante, de ac-
cordo com as relações e desenhos á disposi-
ção dos concurrentos, na mesma intondoncia,
para serem examinados.

A coneurrencia versará sobro o preço em
libras esterlinas o prazo para o forneci-
mento.

Os coneurrentos deverão comparecer na
dita, intendencia, no dia e hora acima indi-

cados, com as propostas fechadas, devida.
manto selladas, datadas, as .dgnadas, com in-
dicação de suas rosidencias, e deverão
exhihir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 2:000$, pre-
viamente feita na thesoura.ria desta estrada,
para garantir a assigna,tura do contracto, o
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para exercido do negocio, profissão o indus-
tria.

Os concurrentos declararão aceeitar as
instrucções para o serviço do concurroncia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de maio de 1904.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 ('

Administra,ção dos Correios
rrtoROGAÇÃO

De ordem do Sr. administrador, fica proro-
gada até 25 do corrono, á 1 hora da tarde,
quando serão abertas as propostas, a 28. coe-
currencia aberta para os concertos neces-
sarios na escada de marmore do adindo
desta repartição e constantes do edital
acima.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federal o Estado do
Rio do Ja.noiro, 18 de maio de 1904.-0 aju-
dante, Luiz M. de Serqueira Braga. 	 e

Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio de janeiro
De ordem do Sr.administrador e na fôrma

do art. 153 do regulamento vigente, convido
as pessoas abaixo mencionadas a vir receber
sua correspondencia, que se acha na thesou-
raria desta administração, nos dias uteis,
das 12 horas ás 2 da tardo, dentro do prazo
de um p uno, a contar desta data.
D. Idalina.
Amelia S. de Oliveira.
Pagliarini Domenica..
Francisco Delbasco.
Pisa Chanfana.
()atavio Burnier.
Augusto da Silva.
Frederico Hobzel.
Delegado (Guaratinguotá).
José A. Bueno.
Fausta Maria da. Coneoição.
Francisco da Silva Junior.
Francisco A. Rodrigues.
Francisco C. de Mello.
Ameia L. Maria.
C. J. Hauteur.
Ephigenia Maria da Conceição.
Frarci-co Toser.
Antonia do P. Pereira.
Antonio A. Nepomuceno.
Antonio Maria do Castro.
Albino P. Monteiro.
Aleas Salamare.
Annibal V. Rebello.
João Sorocaba.
Alexandre Thompson Viogas.
Olympia F. de Oliveira.
Alvaro de S. Aguado.
Maria Herculano,.
João Bernardo.
Maria Thema Constaneia.
Maria J. da Conceição.
Casa Piotrosanta.
Julio P. Saraiva.
Manoel B. T. Cabral.
Said A. Salloun.
Maria de Jesus.
J. B. Falk S.
Zacharias S. Miranda.
Ettore Liveli.

Eugenio Damé.
José do P. Podrosa.
José J. Pereira.
Maria Silva.
Thoreza F. Pereira.
Rosaria M. Nascimento.
Trajano C. Nogueira.
Maria da Conceição Novos.
S. João Fornandes.
Rodrigo O. de Langgard.
Paul R. Antunes Braga.
Helena Maria Ferroira.
Jullito Sa,lman.
João da Silva Braga.
Antonio do C. Nogueira.
Arthur P. Valioso.
Amalia de Souza.
Antonio José Borges.
Trajano de C. Nogueira.
Dr. Antonio F. Augusto.
Dr. J. O. Barroso.
Argentina Neiva.
Mr. Wesclor.
Joanna. R. de Chaves.

Secção da Administração dos Correios
do Districto Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro, 8 do setembro do 1903. — O aju-
dante, Luiz M. de Serqueira Braga.	 e

EDITAEs

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De citaçtto, com o prazo de dez dias, aos cre-
dores da fcalencia de Agostinho Lisboa
& Comp., estabelecidos que foram cl rua
Theophilo Ottoni n., para sciencia e verem
passar em julgado a sentença que julgou a
classsificação de creditos, neste transeripta,
na fdrma abaixo

O Dr. Pedro de Aleantara Nabuco do

teed
Abreu, juiz da Camara Co m meieresetel an

doTitraibunal Civil o Criminal edo opieptrr o Federal:
Faz sabor

virem, que por este juizo e eartorio do es-
crivão que este subscrevo se processam os
autos de tal/anela da firma Agostinho
Lisboa & Comp., estabelecidos que foram á
rua Theophilo Ottoni n. Ora, por parto dos
syndicos lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Exm. Sr. juiz da Camara
Commercial Dr. Nabuco do Abreu. Dizem os
syndieos da massa falida do Agostinho
Lisboa & Comp., que, em comprimento do
respeitava' despacho do V. Ex., requerem
se passem elitaos de intimação aos credores,
com o prazo de 10 dias, para verem passar
em julgado a sentença que julgou a elas-
sifica.0.° dos ereditos. Em termos taco
P. P. a V. Ex. que haja do deferir. E. E.
R. Mercê. Rio, 4 do fevereiro do 1904.—
JotTo Damasceno Pinto de Mendonça .—Virgi-
lio Brigido.— (Estava legalmente sollacia..)
A petição acima transcripta foi doforida.—
Sentença.—Vistos. Homologo a classificação
de ereditos afis.194, eartidão afia. 203, termo
do audiencia a fls. 204, exemplar do Jornal do
Commercio a fls. 205, com o edital de citação
o termo de audiencla a fia. 214, com inclusão
do credor reclamar a fls. 207—parecer dos
syndieos o eommissão fiscal a lis. 216, afim do
que na ordem da graduação se façam os res-
pectivos pagamentos. Custas pela massa.
Rio, 21 de janeiro de 1903.—Pedro de Al-
cantara Nabuco de Abreu. Em virtude do
que se passou o presente edital, polo teor do
qual citam-se os credores da ta/lenda do
Agostinho Lisboa & Comp.

'
 para selando. e

verem dentro do prazo do 10 dias, que cor-
rerão em ea.rtorio do escrivão que este sub-
screve, passar em julgado a sentença que
julgou a classificação de creditos da mesma
failencia, sob pena de á revelia se proceder
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como for do direito. E, para constar passa-
ram-se o presente edital e mais dous d) igua-
teor que serão publisados o afixados na fórl
ma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 5 do abril de 1904. E Ou, Fran-
cisco Garcia da Rosa, escrevente juramenta-
do, no impedimento do escrivão, o subscrevi.
—Pedro de Alcantara Nabuco de Aln•eu. (•

CAMARA COMMERCIAL

De convocação de credores de E. Freire, esta-
belecido á rua do Hospicio n. 26, com o
commercio de importaçáo e expartaçao de
drogas, productos chi-micos e pharmaceati-
cos, para reunirem-se na sala das audien-
cias deste juizo, cl rua dos Invalidos n. 103,
no dia 31 de maio corrente, as 2 horas da
tarde, para dizerem sobre o pedido de ho-
mologação de concordata j4 apoiada e junta
aos autos, na fôrma abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monteno-
gro, juiz da Cama.ra Cornmercial do Tribunal
Civil e Criminal desta cidade do Rio d3 Ja-
neiro, etc.

Pelo presente edital convocam-se os cre-
dores da firma E. Froiro, estabelecida t rua
do Hospicio n. 20, com o comm )relo de im-
portaçã.o o oxportação de drogas, productos
chimicos e pha.rmaceutidas.para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, no dia 31
de maio corrente, ás 2 horas da tardh', 'á, rua
dos Invalidos n. 108. onde funcciona o Trib 1-
nal Civil e Crimirial;para,"dizèrem sobre o
podido do homologação de concordata, cuji,
proposta ja apoiada se acha junta aos autos,
na qual propõo pagar aos seus crolores 15
por Falda do seus croditos em tres presta-
ções iguaes, depois de homologada, a sua coa-
cordata ; sendo a primeira em 1 de agosto,
a segunda em 1 de novembro do corrente
anno o a terceira o ultima em 1 do fevereiro
de 1905; ficando-lhos'assignado o prazo do 10
dias para, dentro deito, aprosontarem o pro-
varem suas reclamações sobro o mesmo po-
dido do homologação do concordata, sob pena
de revelia se proceder como for de direito.
E, para constar, se passaram o presente edi-
tal o mais dous do igual teor, que serão pu-
blicados e afixados na fôrma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Ria do Janeiro, aos
19 de msio de 1904. Eu, Francisco do Borja
de Almeida Corte Real, escrivão o subscrevi
-Caetand P. de Miranda Montenegro.

PARTE COMMEROIAL

Camar-	 adies1	 Corre-
- ()ri>ch Vt2. `.tc ; ;IN 1.'ublicots

da C:-:r.:T.z>.1 2•••it:l:.-zsi • --

CORSO OFFICIAL DE CAME10 	 1,0E.)A

CITESO OFPICIAL DOS FUNDOS PrIBLICOP
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 elo, miudas
Ditas idem idem, 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom....
Ditas idem idem de 1897, por t...
Dtas idem idem de 1897, nom....
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

Ditas idem idem de 1896, nom 	
Ditas inscripções de 3 0 /0 , port 	
Ditas do Minas Geraes de 1:0008,

5 °/e, port 	
Ditas idem idem de 1:000$, 5 "/o,

nom 	
Mias do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 0/o,
Ditas idem idem de 100$, 4 o/o,

port 	
Comp. Viação Ferroa Sapucahy 	
Dita Seguros Integridade c/250/0
Dita Seguros Confiança, c/25 °/0•

Dita Industrial Santa Rita 	
Dita Ferro Carril S. Christo vão 	
Debs. da Comp. Tecidos Co.ri-

fiança Industrial 	

secretaria da Camara Syndi .cal, 20 do
maio de 1904. — Josd Claudio da Silva,

Junta doa Corretores
COTAÇÕES DO DIA 19 DE MAIO DE 1901

Algodão em rama, t o sertão, amor, do
Pernambuco 168200 por 10 kilos.

Dito em rama, Estancia, Sergipe, 168, por
kilo.

Assucar branco crystal de Campos, 390
réis por kilo.

Dito branco crystal da Bailia, 300 réis
por kilo.

Oito mascavinho de nernambuco, 30
reis por kilo.

Dito mascavinho de Sergipe , 2.70 réis
P' kilo.

Café, 88100 a 11$500 por arroba.
Café typo n. 7, de Nova-York a entragar

até 30 do junho, 88400 por arroba.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1904. —
iodo Se-verino da Silva, ire'ddente.—Sebas-
Lião S. da Rocha, secretario.

JI A')ES ÁN ÉDIYMAS

Companhia, de Formicida
Capanoma

Srs. accionistas— Mais uma voz cumpro o
dever do apresentar-vos as contas desta
companhia. Referem-se ellas ao anno findo
em 31 do dezembro do 1903.

Nesse penedo não se conseguiu ainda col-
locar a nossa industria nas condições de man-
ter com vantagem o segurança a concur-
receia do similar estrangeiro, importado
com isenção de direitos.

Todavia é licito agora acreditar que não
tenham sido baldados os esforços empregados
para osso fim, em vista da manifestação
das autoridades compoteotes que acolheram
as nossas reclamações, promottendo ligar-
lhos o apreço que cilas merecem.

No Congresso se cogitou do assumpto, o é
de esperar que do novo se occupa.rzi, dello,
dando lho oppostunamente a solução pelo
qual ha tanto tempo temos reclamado em
vão.

A precaria situação da lavoura não tem
melhorado, do sorte que tom reflectido no
consumo do nosso producto esse estado de
cousas, pela reducção de sua applicação, só
feita quando inadiavol.

No decurso do anno fez-se a a,mortiz t-
ção da nossa divida hypothecaria, redu-
zindo-a do 34:315$597 a 22:872$147.

Nada se resolveu ainda quanto a nossa
commandita.

Findo agora o seu contrato, envidaremos
nossos esforços para acautelar convoniento-
mente os nossos interesses.

Cumpre-vos eleger o conselho fiscal e sup-
plentes para o anno corrente.

Qua,es juer outras informações vos serão
ministradas, se o desejardes.

Rio, 18 alo maio de 1904.-0 prosidento,
A. U. Chaves Faria.

accionistas da Companhia de Formi-
cida Capanemá„

O conselho fiscal abaixo assignado, no
desempenho do seu mandato o einhprindo o'
que determina a leia preceituam os estatuto
vem dar parecer sobre as contas o balar
cinerrado a 31 de dezembró paasado.

Do exame a que procedeis da§ referidas
contas, e do confronto que fez com as verbas
do balanço; qud voà é apresentado, tem a
vos scien titicas que estão exactas, 'coe formes,'
e portanto nas condições 'do seremf • 'alisifo-
vadas, motivo por que vos propbó que sejahl
oa mesmas contas e balanço fipprissiadós
até aquilo, datado 31 do' dekembro de Má;
bom como todos os actos dó administração
da digna directorias--

Rio, 18 de maio de 1901.— Wermann
Joppert.— Henrique Dunham.— Octavio Fil-
gusiras Corne lio.

--
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 19P3

Activo
ImmoveiS o bernfoltorias 	 15.9:68,00
Utensilios 	 50 :7324;l87
Material lluctuanto 	   31 :11.09$230
Mobilia 	 8,9n000
Cammandita 	 40 : 030'030
C/é especial 	 32:32:1$188
Caixa 	 5:152, 192
Existencia. 	 15:097, ,
Devedor(); 	 48:329.;100

381:891W7

Passivo
Capital 	 300:000$000
Lucros suspensos 	 9:322$172
Coatas a liquidar 	 32.:.320$188

'Banco Irypothocário 	 22:872$147
, Credores 	 17:37W0

31.891$007.

S. E. ou O.

ANNUNCIOS
• •,

Sociedade Geral do Minas do
Manganez' Gonçalves-Ra:.
mos &-- Comp..	 .„	 .
Convido os meios commanditarios da So-

ciedade Geral do Minas de Manganez Gon-
çalves Ramos (4; Comp. a comparecerem á,
sessão de assombléa. geral ordinaria, que
terá, legar no dia 21 do maio do corrente anuo,
no escriptorio da sociedade, em Qagé. mu-
nicipio de Queluz, Minas Goratis, á 1 hora
da tardo, atiro do tomarem conhecimento
do relatorio, prestação de contas do anuo
do 1903 e 80 proceder á, eleiçã.o do conselho
fiscal.

O balanço o mais documentos se acham 4
d sposisal,o dos ocios commanditarios no mes-
mo oscriptorio.

Outrosim, depois da assembléa geral ordi-
naria, terá, togar uma asseinbléa, geral
oxtraordinaria, para a qual convido os 80008
commanditarios, afim de resolveram os asso-
ciados sobre diversas proposta; que 891.54
apresentadas.

Queluz, 1 do maio do 1904.— Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos. 	 O-	 .(-'•
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AIRTALLICA
90 die A' eisU

Sobre Londr as 	 	 12	 1/32	 11	 59/64
»	 Parir 	 	 $794	 $806
a	 Hamburgo—. 	 	 8979	 $991
»	 Italia 	 	 —	 $809
30	 Portugal 	 	 —	 370
•	 Nova York 	 	 —	 41163

L ; bra esterlina om moeda 	 	 208350
Ouro naciona l em vales, por 18000	 2056

9878000
999$00

9908000
998E000

1:0318000
1:0388000

1758000

1828000
91C8000

7758000

7958000

3508000

548250
268000
458000
468000

1008000
136$0.00

210$000


